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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.39-I-DE 28 DE ABRIL DE 1902

Concede autosiza'ção á sociedade anonyma deno-
minada - Cooperativa Cruzeiro - para func-
cionar

O Presidente da, Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a sociedade anonyma denominada -
Cooperativa Cruzeiro - dovidamonto repre-
sentada, decreta :

Artigo unieo. E' doncedida autorização á
sociedade anonyma denominada-Coopera-
tiva Cruzeiro-para funecionar, mediante os
estatutos que apresentou o ficando a mouna
sociedade obrigada ao cumprimento das for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 28 de abril de 1902, 14° da
Republica.

•	 M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.
--

Estatutos da sociedade anonyma «Coopera-
tiva Cruzeiros

TITULO I
CONSTITUIÇÃO, FIM, DURAÇÃO E SEDE

Art. 1.° Sob a denominação de «Coopera-
tiva Cruzeiro» fica creada urna sociedade
anonyma com sédo o fOro nesta cidade.

Art. 2.° Sé podom ser accionistas:
a) os emR 'oulos da fabrica do tecidos

(Cruzeiros.
1)) os empregados da «Coopetativa Cru-

zeiro».

Art. 3. 0 TOM por fim a Cooperativa Cru-
zeiro:

§ 1. 0 Prover os socios dos melhores ge-
nom alin:enticios o outros nocessarios
economia do lar domestico, pelos menores
preços possiveis.

§ 2.° Vender a possoas estranhas os mes-
mos generos, mediante senha da directoria.

Art. 4.° A sociedade durvá 20 annos a
contar desta data, podendo ser prorrogado
este prazo.

Art. 5. 0 A directoria poderá abrir sue-
cursaes ou agencias onde convier.

TITULO II

PATRIMONIO DA SOCIEDADE

Art. 0. 0 O patrirnonio da sociedade é con-
stituido:

§ 1. 0 Polo capital reposontado em 1.500
acções no valor do 30:000$, nominativas o
indivisivois, do valor do 20.s intograes.

§ 2.° Pelo fundo de reserva.
§ 3. 0 Por bons moveis e immovois que.

venha a adquirir.

TITULO III

DOS SOCIOS, SEUS DEVERES E VANTAGENS

Art. 9.° São socios os que subscreverem
ou vierem a adquirir uma ou mais acções

Art. 8. 0 Não serão pagos os dividendos
das acções sinão ao seu possuidor ou a ter-
ceiro com procuração daquelle.

TITULO IV

DAS VENDAS

Art. 0. 0 As mercadorias serão vendidas
§ 1.° Aos empregados da fabrica Cruzeiro

a dinheiro á vista ou com abono da merina
fabrica.

§ 2.° A pessoas estranhas a dinheiro á
vista ou com fiança legal.

Art. 10. A Cooperativa inaugurará seus
trabalhos logo que os presentes estatutos se-
jam approvados pelo governo o tenha reali-
zado 50 0/0 de sou capital.

TITULO "V

DOS LUCROS

Art. 11. Os lucros liquidos serão dividi-
dos do seguinte modo:

§ 1. 0 Para, fundo de reserva 10 a 15 0/0.
§ 2. 0 A cada um dos directores 5 0/0.

3. 0 O restante será rateado pelos accio-
nistas até 12 0 /0, devendo ainda o excedente,
si o houver, ser levado á conta de Meros
suspensos.

Art. 12. A conta do lucros suspensos
quando attingir á torça parte do capital
poderá ser rateada,m) todo ou em parte, aos
socios a titulo do bonificação, porém a juizo
da directoria e conselho fiscal.

TITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 13. A sociedade será administrada
por uma directrria, de dons membros eleitos
por tres annos e um conselho fiscal de tres,
sondo subititui la a primeira por dons sup-

plentes o o segundo por tres. Dos directores
um será, presidente e thesoureiro o outro ge-
rente o secrotarlo; tanto os directores como
os supplentes serão oloitos dosismodamento
para as funcçõos que tosão de exercer.

Art. 14. Para que possa exercer o cargo
de director, o accionista devo caucionar
50 acções da Cooporativa Cruzeiro, como
penhor da responsabilidade de sua gestão.

Art. 15. A eleição da directoria será feita
na assembléa geral °Minaria, por escrutinio
secreto e maioria de votos, recebendo os,
novos e:eitos por b trança o inventario a
activo o passivo da sociedade, sem projuizu
das transacções sociams.

Art. 16. Será, considerado vago o cargo
do director que deixar de exercer as suat
funcções por mais do 30 dias, salvo os casos.
de molestia ou serviço da sociedade frisa, da.
&alo.

Quando o director não estiver em exor-
cicio o supplento que o • substi Dar terá di-
reito ao bonorario (h cargo.

Art. 17. A directoria reunir-se-ha iodas
as vezes que o exigirem os interesses da se-
°iodado, consignanflo em acta as suas deli-
berações. Quando houver desaccordo entre
os directores será chamado o mais votado
dos membros do conselho fiscal, o na falta,
deste o sou immediato em votos para dar
sua opinião o esta prevalecerá.

Art. 18. A' directiria compete:
I.° Resolver sobre as oporaçõosda ,Coope,-

rativa, determinando • as regros o condições
de sua real zação.

2.0 errou agencios o filiaes onde con-
vier.

§ 3.° Nomear dele -adoS e procuradoros q
a representem como mandatarios da socie-
dade perante o governo gera e o do cada
Estado da União, tribo naos e assuciaçõos par-
ticulares.

§ 4. 0 Nomear, suspender, demittir, sob
proposta do director-gerente, o administra-
dor, pratico o mais empregados da Coopera-
tiva, marcando-lhes ordenado o fiança, quan-
do for isso exigivol.

§ 5.0 Fazer regulamentos para o serviço
interno da soeiedade em todos o> seus
ramos.

§ G.° Deliberar sobro as contas annuaes e
relatorio que hajam de sar apresentados á
assombléa geral dos accionistas sobre fundo
de reserva em liquidakão, fixação de divi-
dendos, propostas sobre reformas de estatu-
tos, prolongação da duração, augmento do
capital o dissolução da sociedade.

§ 7.° Finalmente, observar e fazer obser-
var as resoluções das assombléa> gerais dos
accionistas e sodas as medidas convenientes
á boa gestão. desenvo.vimento e prospool.
dado da sociedade.,

Art. 19. O directur-presidento, que é tam-
bem thesoureiro, tem por dever:

Representar a sociedade nas suas relações
externas, não commerciaes; convocar as
assembléas, convocar o presidir as sessões da
directoria o conselho fiscal; fiscalizar o em-
prego dos bens e dinheiros da sociedade, au-
thenticando com sua assignatura, o «Pague-se»
em todos os documentos de,despeza; >tssignar
todos os documentos, ci mirar:tos, obrigações,
escripturas o balanços soeiaes, hem como a.
correspondem:ia, privativa da directoria o
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todos os papeis do credit Itepresea la.;
sociedado eu; • uiy.o e fúra, dei le. trans. ;rir
prat,car to Los os actts como em causa lin-
pria.

A . t. 2). O ili:33'-ar-gir3n;e 13 n por o
gação	 I)

	t. d.o o c) runreie	 I
batocando preços o coa lições da von
coinpra, rEIri t'i a CJe, ,, ?ApJ(1 letra como:
ciai e oss.pnlar os cmtnetos delib
polo. tl ractorii favr observar Os e
pelo; empregados e freguotos ; conferi.;
riamo/11,e a; vendas a, .11111 iiro o 01 tre....v.
dir3ctor-t1rsonroiro a impo:manei

DO eoNsEI.lio

Art. 21. N reaniã oeUnLria anilo iI.,
accionist ts e paio mod po? '1313 SIO .3l. A
diroot ,res, sertt oleito o cot s ellio-tis tal. i) .1
posto do tras membros dentre os aect ni;t•••••
que pessuireincineo a . .,;;,e 4, polo mono .... Será ,
eleito tri333111)1113311t3S	 R11381113, ueea.S1i33.333 1135
111031111s c:rounistancias. A duração clic fone
çSes dos 111mi/iro; do coas • Eito-ti ;cal- .,
seus s ipple itos será de um anis ), p tendi
ser realoitos. R.evalocarão pira 03 111'311'ér .5
do c , welho-liscal e snis supplentes a; too
mas i rl.:compatibilidade; estabelecidos p ira a
dirert.ria, sem direi ..,o a vacilou/. sção.

Art. 22, Ao eonselli )-fist3a1, aléns ,11..; ato
tribti ; i t.s' que hl, ominar() a legislação cot
vigor, rompe to

§ I •" Examinar e veria .ar os
semostraes e zuniu II i snie.larlo, tip. : . .S.M-
tancb com toda a	 ; o sou p xocar A
assembléa gerat.

§ 2." Tomar parte nas (1oiboaç s ti ;. di-
rectoria, quan...o chamado po 'esta, por coe-
ven ioncin, li, itr eres-a•3 soakes.

§ 3." Requisitar da directoria a retin'ão
di.:iss lIia geral quando ...ocorrei. '.11 io.)-

tivio; gora 5 O urgentes.

TITULO VII

D.ãs ASSID1131./ .333 GERAES

Art. 23. Iftverd, as onbléas giraso.,.1i•
naja.: o extraorlinarias

§ 1." A ordiearia fera, to -zoo tuna v.o; cole
anil) até 28 de rd'13 .3.'11 .o ; :13 ("Xtra,•(.1...13.
rias nos e:s;)-4 preiisto ,, polii lei o	 111 Ir •
(111,3	 e* do a ;sn tnp	 nrge ite e impre-
visto, a juiz ., da directoria, e do eousell
fiscal..

§ 2." A co ,s-ocaçã,o da assembléa ger;.! 1w-
dinaria será feita peto diro.r.or presi (eivo
da sor.i.mlude e ;irmanei:ida c.eo 15 01i	 .t
antocé tonem ;	 e-,Li.‘0,2dinaria com an
colmeia de tras a ti3iS d ia 3.

3." A a .sp.mbli la oera1 eomp r-s lii do
um rumara de acclon s., i s 9110
p;it»nan.H. o quatto do capital s ri I o •
110, i IJ :.;tniipiroetnie tio sudieient 'ii.
nis re4. pr	 :e:-	 connirindadt,	 Ii II
o (pie 1) .0 ioreve a 1 . 1 suhr0 51:orld.11.1

A -1. 21. To h)e pmsoidor dr duas
toro .1 ( to do voto ; po . l.tm votar to los o.;
:LH:mistos. nas coa	 acima, por	 oti
Seus	 son lo taocionisr.as.

Par .graptio unjo ). Não p alota v ,tor
direts .-,omo pcri. app v ir ti ;e; l yilanois, 1.,11-
tas e invelltai .jus ; o; isars ia approve -ã
do sous pareaorsis e, em gera ! , goalgo
accionista em noosooio de s:.111 illt ',3 S,' oll

nit •ariu a, ; mli ossos gia sooiedede.
Ae. t. 25.As

&LH 8;! n ;"1,):1;	 ; p	 1!, • • 1.
•ter,.	 'Na " . .14 .,i0. ti ,. a

dc
.	 o	 1 '	 •

111.33" idr:a p11	 •,!;••; 1•,

p....V11.,1 1	 l i	 ti t,

.13 p1 . ); !	1pe;';.• • • ,	 coe:
por	 •;:t	 dis	 10 e .1 .	....	 I

1n , '`En LI4

11'113').	 HIPS111:1	 l•
rWeant. ,1,1,1,.k	 05 assuwpt, .PS 11.11:1
illiW:C.:30111Zi, sociedade.

Art. 27. C.3111130t r3 á a -SetuMél, geral dos . ao -
.1, o t stas nas saa:: vau:1j 5 is Ordi1131,11.3.8.

1.° Julgu; as e oi as animaras, dando OU
ii . -!ando qui .nça uaos administradores.

Elegor os ineotbros da directoria e
Tu	 assim es 1 e 11;0/10-riscai e demittir

, i• 1 uns c mio (3:11;1'03 is casos comprova-
(1 s	 e meus ,ão tin de. inepcn.

3." Tomnir (10 113101 , outra deliberação do
tioresso ii i sooiedatie.
srt. 28. Nas reuniões extroordinarios

e j.; pd&O-1/1t.i:
31 1." Alterar ou reformar os estatutos,

olov ir o capital o p-orogar o prazo do dar
Ia Soei ;dado, tudo com o preenchimento

de'5 forma,lidal s legaos.
2." Resolver sura a liquidação e disso-

leoa )da socitelad e , lii con(1.rmidade com a
I.•i.

3. 0 Rosolvor s ,bre qualquer objecto
ra que tenha sido convocado.
Srt. 29. Tonando- se necossaria a liqui-

dsoão da sociedade, a assornbléa geral resil-
verd, Sobro os modos praticos de roa4zal-a,
lii accordo com a loi, assagurando o direito
1i. s interessados. Ullla vez decretada a li-
quidação, guardar-so-ha a seguinte ordem de
proferoncia em relaçã aos credores

§ 1. 0 Os credores preferenciaes;-
2.° os credores o'niga,torios

§ 3.° OS, aaaVnist.is.

TITULO VIII

D ,S EMPREGADOS

krt. 30. A diroctorio Morá nomear qual-
quer a uionis',1, ou 115,0, gim julgar habl-
li rido pa,ra onipreo da cooperativa.

krt. 31. Rovortera em favor da sociedade
toia e fpiaJcper porcentagem auferida na
compra do generos, sondo que na factura de
compra será consignado o valor da por-
ceat igern ou o S.311 oquivaleaSo em merca-
doria.

TI FULO IX

Art. 32. O anno se 'dal decorra de 1 do ja,-
rédro i 31 d doze:Myr

Par	 .. O balanço das opera-
.- Os da soeis; lad s	 encerrado eia 31 da

dezembro, s eja qual for a data em que
:es ditas ,,para(Ac:s tenhson principio.

Art. 23. A soei ala le poderá possuir edi-
'lei 8 proprios pira soas armizens, ou con-
to, .ebal-os a boin. d ,s . intores; uS sociaes,
li 'mi lu dostio ja, a directoria autorizada a
f , 7,• , r sua aoqu:sição, si assim julgar couve-

iento
Ar,. 31. A sw.dodado terá, alisai dos

i oiogido;p dc iogislação vigente, O
 11 11 • ;loções.

A s ei	 promrar auxiliar
soo.; : ..ssociad li, stegon.lo o s em desonvol

iii 'rito, pro,..orc.oaando-lhos t.das as vanta-
ooes.

:!r; ,	 1 [mus s 'ri -s 0 n :; • 11-,11;15, que vi
irão de 1.1(3 (pie s:ten approvados pelo GO-

verdo, ti p ylorão ser reformados tres aflitos
.1	 Eis cl

.1n. 37. Ens t dr; Os cas,s não provis;os
11,,4 p51103, e z :r:li ti ( 8, a ditem •ora resil-
v,irà e .111 o coo..totoo- sct.I. 	 accirdo OMR O
13',3':4311311310ida 1(311( uÇ -vi	 vig• on -,e sobre

oti,o1 ido	 a oonyta.1,-..

1)1:-:','0-1,:: n ES OEer..kr.S

() .5 e	 :1	 •
E l E ,'En 	 E ' E' .Z	 djkl,	 isi friero

	

• 	 li.‘.
:1.1,	 (1 a 	 1 p5,.	 do

I	 1• », • • i'	 .1	 ,01 fda.10
' 1 E e	 EEEEE . E.I e E la qii.t	 ti519 * 	01.1".

e -E .;EL	 E	 E' E i E	 EliErni

I E E E E) s:: 1111 E doeu' .1;ix t, a
11103.1 11.3 (111'31 .L.1 o .133..' 0,13. '33;314j poeia ,eíro

tio capital titio tiver na seciedado ; o paga-

mento, po7 .éin, não pôde ser exigido sino
cru prestaçatis momos a juizo da lirtectoria.

Art. 41. A3 quotas dos socios que fatiem-
rem ou si retirarem do serviço da compa-
nhia poderão ser remettidas na sua tota-
lidade.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Ar. 42. Ficam, desde já,acceitos e empos-
sados a primeira directoria e conselho-fiscal,
para os primeiros tres annoá, compostos dos
seguintes smhores.:

Domingos A. Bebianno, presidente e the-
soureiro.

Mark Sutton, gerente e secretario.
Membros do conselho-fiscal:

Frei!.. Smith.
Virgilio Alves.
Francisco Raposo.

AcOes
Francisco Dudezas.. ..... 	 10	 2003000
Elias Simões Lavoura... 	 /O	 200.3000
Miguel Michal;ki . 	 	 100 2:000$000
A1110.4 .20 José Rodriguos.	 5	 100;3000
Francisco do Rego Freitas	 12	 240$000
Raymundo Picos Oliveira	 20	 4003000
Joa, mim Piras 	 	 15	 3003000
Albino José de Almeida..	 5	 100$'000
Maximi no Gomos do As-

sumpção 	 	 10	 2003000
João Gomes de Assumpção	 12	 240$000
João Ribeiro 	 	 5	 1003000
José., Machado Soares  .	 5	 1003000
João Oliveira Cruz 	 	 10	 200$000
Guilherme Otto 	  ..	 2	 40$000
Pedro Lopes Cadat.......	 5	 100$000
Joaquim. Rodrigues de

Carvalho 	 	 10	 2003000
Antonio da Silva Soa-,•es 	 	 10	 2003000
David Garcia Rosa.. 	 	 5	 100$000
Soverino José Rodrigues

da Oliveira 	 	 5	 1003100
José Rib iro Guimarães 	 	 10	 200$000
Guilhorrue Est:oves 	 	 15	 3095'000
Joaquim Mar Lin 3 	 	 5	 1003010
Alexandre Regnolin 	 	 20	 4, 0$030
Lui P. Roguelin 	 	 15	 300$000
Julio José da Cunha 	 	 5	 1003,300
Mano?' Galdino Angelo 	 	 5	 100.900
José. Poro: do 0 . iveira 	  " 5	 100$000
Gia,como Rossi. 	 	 150 3:0093000
Cons',antino José Rocha.. 	 5	 100.3000
José Luiz Bento. . 	 	 5	 1003010
Anselmo José San ,os 	 	 5	 10/4000
Franci,s.ta Raposo de Mo-

Manoel da Motta Pinto 	
.	

205 . 410001000%
deioos

João gales Salctodo 	
Borhioi ciani Clett 	

Manoel 13runo de Moraes
utinio Per..o-ira 	 	 5

2n
5

10030
41000;

30
00000

100$000

Junior 	 	 5
ii:iaudo , ino MaNinolli 	 	 10	 200$000
Auto Nlartinolli.., 	 	 5	 10)$000
Domingos Voz 	

	

5	 1093000
ErcaOi; Mortuelli 	 	 10 200.000
An titilo .101,quini CoOlito.	 9/)	 400.$000
Mar': Sa.ton. 	 	 3)) 0:0 •03000

	

59	 1:0003090'Frod. Smith 	
Michaei Smith 	 	 3)	 G003000
Anthoro V. A 1/2-(1•317) Alves	 50	 1:00.4000
Domingos A. Bibianno 	 	 10) 2:0.103009
Poli Companhia .s.morica,

Vabr.1, .. direct roa:u-
no .e Diusingos A. Ise-
biaono 	 353 7:180000

--- -- -- -
1.590 30:00331M
---- -----

ni ) 1 1 ) Tina r 1, 17 .1 , rtutri: 5 d t-5 1032. -

,	 ,.. , ,, r ,-,	 ,	 •	 ., - • ;"(,	 •• ,j,	 1.

2.)..,bidn n eu, is.osiden,,,.
(2; ,avo,:u recooliocidas as firmas e com

estampilhas dovidamonte inatilizado.$).

Acceitamos os presentes estatutos como
nellos se contam. Rio do Janeiro, 15 do
março de 1902.



Requerimentos despachados
Luiz do Andrade.—Indoferido.
Bento Vasquez.—Indefortlo.
oarlos da Silveira Loure i ro.—Sim. •
Francisco Manoel da Silva Araujo.—Con-

cedo' as licenças.

POLICIA Do DI 'STRICTO FEDER

Por portaria do 7 do corrente, foi no-
meado para exercer interinamente o cargo
rio inspector seccional da cireirmscripçao
suburbana Mauool Monteiro da Cunha.

,Vinkt,.,:•i+) da \Fazenda	 •
Por titulo de 7 da corrente,:
Fel nomeado Antonio Sabino Da.ma.sceno

Forroira para o tosar do colleetor das Ron-
das Pe.lerasas eu Ltm.pT.ldina E t d o de Mi-
nas ilooaos ;
. Foi exonerado, a seu pedido °ti baldo Ru-
driguea de Andrado Pereira do l0 0 0.r,da re-
dactor do Diario officio/.

Qta•-faires^
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de, 6 do corrente
Foi nomoádo Ignaeio Tocaao do a:modero.

que Brito, para o logar de 40 oscripturario
da Alrandeg,a, d) Mad.03, Estado do Am-
zonas ;

Foi exonerado, por abandono do emprego,
Arnaldo Alhamo Peuloaáo dá legar do 40 es-
cripturario do Taibiinaddo Contas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinistorio da, Justiça o Negoeios
Interiores •

Expediente de 6 de maio de 1002

DIRECTORli (11:MAL IM SAUDE,PUBLICA.,

Devolveram-se, informado% ao Miiiistorio
da Industrio,' Viação o Obras Publicas o Me-
morial descriptivo da bebida • denominada

•Mippolina, descoberta polo tenente Miguel
Antonio Brum, e o documento relativo ao
pedido do privilegio para uai Meio aperfei-
çoado de' branquear o assacar, invento 'do
Isidor Kitseo.
• —Solicdtaram-se ao ti iroctor geral da Con-
tsbilidade providencias para que seja entre-
gue 'ao amantusnso , Souza Lima, a impor-
tancla das folhas do vencimentos do' pessoal
subalterno, effectivo e extraordinário, do hos-
pital Paula 'Condido, o ao agente comprador,
do Instituto Seretherapico Federal a imPor-
tancia das iblhas do pessoal do mamilo insti-
tuto, relativas ao mez do abril ultimo. .

—Remetteram-se:
_ Ao diroetor geral da Contabilidade, di-
versas contas, ,na impiertancia statal
1:5:8376, provenioatea do aluguel da casa
()ocupada, por esta directoria geral o de sor-
necimontos feitos á me31111 ,dfroctoria, e ao
lazareto 'da Ilha Grande, em março e abril
ultimas;

Ao diroator geral da Contabilidade do Mi-
niatorio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, o laudo do exattio de validez do Ma-
noel Joaquim Ferreira;

Ao director do Museu Nacional, idem do
Oscar Publio do Mello;

Ao director da Estrala de Ferro Contrai
do Brazil, idem do Leopoldo da Silva, Au-
tomo Manoel da Silveira Sampaio, Ildefonso
da Cunha. Pinto, Pedro. do Góes o Siquoirã o
Jost5 Marques Mecona.

—Por portarias da mesma data,foram con-
cedidas as seguintes Isconças, com venci-
mento, na forma da lei, para 'tratamento do
sande onde convier

Do deus mezes, ao, Ismseripturario da Al-
fandega de Maceió Aleibiades Lastosa • do
Araujo Costa ; 	 •

De igual tempo, ao 30 escripturario da Al-
fandesra da Maranhão Raymundu Nonato de
Sá Caldas ;

De igual tempo, cm promoção, ao admi-
nistrador das ~a,tazia,s da Alfa,ndoga do
Penedo,Edmundo Lessa.;

Do Sanai tempo, ao agente fiscal dos im-
postos do consumo na 22° circumscripção
Estado do Maranhão, Odiou Castro.

•
Directoria do	 nx . ) .3 1.'en t.3 do 'r'ae3o ro

• .	 sasra:

Dia 7 de maio de 1902

Expediente do Sr, Ministro:
Sç. Ministro da Industrio, Viação e Obras

Publicas:	 •
N. 69—Reiterando o pedido 'constante do

aviso que vos dirigi em 18 do março findo,
sob 11. 38 , rogo vos dignois de providenciar
no sentido de ser a Directoria Geral do Esta-
titica transferido do prodio que ora oe-
cupa para o que foi adquirido com destino á
mesma repartição.

N. 70 — Cabo-mo declarar-vos, para os
fins' convenientes e em solução ao pedido
constante dó vosso aviso n. 15, do 14 de
abril proximo'findo, que na secção dos pro-
prios nacionaes podem ser tiradas, porsurn
engenheiro da Estrada de Foaro Central do
Brazil, cópias da planta o especificações re-
lativas ao ramal ferroo da Capital do Estado
do Minas •Geraos á estação General Carneiro.

—Sr. Ministro da Marinha:
•N. 30 — Para que este Ministerio possa

autorizar o despacho, livre de direitos, sons
citado em vosso aviso n. 403, do 21 do março
ultimo, do instrumental para a banda do
musica da escola do aprendizes marinheiros
do Estado do Rio Grande do Sul, importado
por intermedio do negociante Miguel José de
Araujo,torna-se nocessario vos digneis de in-
formar-me si o dito instrumental é cedido
pelo preço da factura, cobrando apenas o
intormediario uma porcentagem razoavel.

• ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspetor da Anndega do Rio do Ja-
neiro:

N. 110 —Communico-vos; para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
2 deste mez, resolveu autorizar a isenção do
direitos, nos termos do art. 6° da lei n. 813
de 23 de dezembro ultimo, p ira o mate-
rial , constante da relação junta por cópia,
importado de Manchestor o destinado a
José Joaquim Monteiro do Andrade. lavra-
por, residente no municipio do juiz de Fóra,
Estada do Minas Geraeso

111—Communien-ves, para os devidos
effnitos, que o Sr. Ministro, , attondendo ao
gim requereu Felippo Eiszner, resolveu, por
acto do 2 de correu te.autorizar-vos a poomit-
tir que sejam despachados livres do direito,-
mediante a condição estabelecido no paxagra
pho unico do art. 27 da lei n. 741, do 26 de
dezombro do 1900, uni casal de casuares da
Australia e tres eysnes4uts o requerente pro-
tendo importar com destino ao Jardim Zoo-
logia° dana, Capital, do que é director.

,•,-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 22—Communico-vos, pira os aris con-

venientoa, (11-0 .0 Sr. Ministro, deferindo o re-
quer:moas° onearoiaiiado com o voaso'beficio
n. 202, de 19 do abril findo, resolveu, por
.despacho do 30 do mesmo non, autorizar-vos

a conceder aos empregados da secção centrai
dd,ssa repartição dozo dias ateis de férias
qe serão gosados a juizo vosso, não se abo-
nando gratificação alguma por snabstituiçã o
'do eniproga,dos no goso dessa concessão.

. —Srs. directores de Lloyd Brazileiro:
N. 21 ,s-Em 'resposta ao VOSSO oficio de 5

do Março ultimo, tratando das passagens
concedidas nos vapores. dessa enspreza aos
agentes fiscaes dos imposlos de ~sorno,
communicci-vos, cai obudiencia ao despacho
do Sr. Ministro,. de 5 do corrente, que o Go-
verno só se responsobliizarmt pelo pagamento
das mesmas passagens, quando estas boa-
verem Me requisitadas pelo Ministorio da
Fazenda, directamente ou por intormedio
das repartiOes competentes.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
•• N. 76- Communico-vos, para os devidos

offeitos, que o . Sr. Ministro. attondendo ao
que requereram Fulgoncio Odilon do Souza o
Firrnino Alves de Lima. guardas da Alfas-.
dega desse Estado,nas potiçoes encaminhadas
com o vosso oficio n. 51, do 9 do mez pro-
xirno passado,' resolveu, por despacho de 25
do mesmo , moz, considerar iusaficadas isS
faltas de comparecimento da"das pelo pri-
meiro nos dias 2 e 10 o pok, segundo nos
dias 20 a 31 do março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:.	 a
N. 43—Communieo-vos, para os fins con-

venientes, lane o Sr: Ministro, por despacho
do 16 do abril proximo rindo, indeferiu o re-
quorimento,encaminhodo com o vosso officio
n. 17, do 4. do março ultimo, cai quo o 20
escripturario • dossa dologacia João André do
Baliker solicitou passagem para sua familia,
do porto do Rio Grande do Norte ' para o
dessa Capital, visto que achandosso o ¡sou-
ciona,rio era goto de licença naquelle Es-
tado, quando for nomr -sio a seu pedido para
identico logar na Alíandega de Porto Alegro
e tendo sido este acto declarado som &feito
por decreto do 27 de novembro do anno
passado, nenhum direito lho assiste ito que
requor.

— Sr. dele rrailo fiscal no Paraná :u
N. 20 Para os fina convenientes vos

communico na conformidade do despacho do
Sr. Ministro; de 1 do corrente. rpm, para se
poder resolver sobro a isenção do direitos
solicitada pela Santa Casa do Misericordia.
de Paranaguá na ' petição eocaminhada cora
o vosso officio n. 14, do 7 do abOR
torna-se necessario que a poticionaria apre-
sente unie, 2a via da relação dos medica-
mentos gire importou, conformo exige a
circular da Directoria do Rondas n. .1, do 8
de maio de 1897, o bom assim que por essa
delegacia :sejam prestadas ififoomaaões sobre
a preterição de que co trata e cumprido o
que dispóo a circular n. 29, do 10 do maio
do 18)./.

— Sr. delegado fiscal em Peraambuco:
N. 68 --Communico-voa, p ira os fins con-

ven ientes ,' que, o Sr. Ministro raso/vou, por
despacho do 10 do moz proximo passado,
justificar as faltas de comparecimento .dadas
polo 4° Oscripturario da Alfandega desso
Estado Joao Sionorato Pereira Leal, no ps-
riodo do 1 a 21 da junho, do ;22 de outubro
31 do daaembro do armo passado o do I do
janeiro a a6 de fdvereiro do coorente ano,
conforme solicitou o mesmo em patição en-
caminhada com o vesso °fatio n. 32, do 15 do
março ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 137-4-Doslaro-vos, para os devidos rifei-

tos, que ds, Sr. Ministro, dofo rindo o requeri-
mento da Companhia Paulista dd Vias Fer-
roas o E/adues, que incluso vos reinetstoutisu
do ser pago) com rovalidação o resPoo"

rasolveu, por despacho de 28 da moz
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findo, autorizar a isenção de direitos do ex-
pediente para o material mencionado na
relação que. acompanhou a ordem desta dire-
rectoria n. 85, de 18 de março ultimo.

N. 138—Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 87, de
12 de abril ultimo, relativo á isenção do
direitos requerida pela Escola de Pharmacia
desse Estada para divarsos apparelhos im-
portados com destino aos seus gabinetes, re-
commondo-vos, em obediencia ao deapacho
do Sr. Ministro, de 19 do mesmo rnez, infor-
meis si a requerente possue °Meio proprio
o si o material constante da relação da ff. 7
a 12 o consignado a Januario Loureiro é
transferido á mesma requerente pelo preço
da factura.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDI:NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de abril de 1902

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 19—Transmitte o processo referente á

multa imposta a Manoel Ferreira de Souza
Periquito, encaminhado com o officio da
mesma delegacia sala n. 89, afim do que
(miga do agente fiscal a explicação da ano-
malia constante entro o auto da infracção o
a informação por elle prestada.

N. 20 — Requisitando a remessa do termo
do perempção e factura consular para serem
juntos ao processo enviado em grito de ra-
curso com o officio n. 59 da mesma delegacia
e relativo a mercadorias despachadas pela
nota ri. 4.957, de 21 de fevereiro 'do anno
passado.

N. 21—Exige da delegacia informação dos
juros das apolices pertoncontes a Gabriel
Dias de Oliveira, para o atreito do imprimir
as cautelas que devem substituir as mesmas
apolices extraviadas.

Dia 2

A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 3—Communicando estar sciento do re-

recebimento do quatro ca,ixitos com for-
mulas do imposto do consumo, no valor de
220:789$283, o haver se verificado existir
um engano. para menos, de 900$ no calculo
das cintas de taxas de 3,-,a que reduz a supra
quantia a 225:884285 o recommendandodhe
providencie no sentido do ser debitada esta
diferença 'ao thesoureiro.

—A' Collectoria, de Iguassá
N. 5—Declarando não poder ser attendida

a sua petição, feita por officio n. 3, de
passes na Estrada do Ferro Central, por-
quanto. pelo decreto n. 3.622, do 26 de
março de 1990, rui exclusivamente concedido
passe aos agentes fisea,er, que são os encarre-
gados da fiscalização dos impostos.

—A' Directoria da Casa 'da Moeda:
N. 107 —Recomendando providencie ailin

do que seja remettida t Collectoria, do
Campos a quantia de 104:360$ e111 estam-
pilhas do imposto de consumo.

—A' Conectaria, Federal ma Petropalis:
N. 10—Requisitando informação si foi ef-

fectuadj perante avena collectoria o paga-
mento de 227$ da imposto de transmissão,
pela inventariante e testamenteira dos bens
do finado Manoel da Rocha Guimarães, de
tres apolices da divida publica, legadas • á
Escola Domestica do Nu isa Senhora do Am-
paro, para que o Mi -.ietro possa resolver
sobre o podido de restituição da mesma
quantia, feito pela inventariante, fundada
no aviso do Min..sterio da Fazenda de 22 de
agosto de 1800. •

—A' Collectoria Federal em Iguassü: •
N. 4—Declarando que, para ser satisfeita

A sua petição sob officio mi. 5, da remessa

do Diario a -partir de 1 de janeiro
deste a,nno, é n :cessado que coatribúa men-
salmente com mil e quinliento3 irais (1$500),
como é do praxe.

—Sr. collector federal em Itacoara
N. 3—Itestitue nove . autos de infracção e

responde á consulta feita, por oficio ta 32
quo acompanhou aos mesmos, declarando que
elle deve lavrar despacho do improcedencia
dos ditos autos, por não se acharem lavrados
de accordo com o que preceitaa, o art. 12,
para,grapho unia°, do regulamento amam ao
decreto n. 3.659,de 22 de maio do 1900,e re-
correr ex-officio para a superior instancia.

—Sr. inspector da. Alfandega do Rio do
Janeiro

Declara, para Os devidos fins, que o traba,-
llia,dor da Alfa,ndega, n. 463, Francisco Bar-
cellos, em serviço na Directoria das Rendas,
compareceu 12 dias, na segunda quinzena
da mez do março, deste anno.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5—Restitue o processo, enviado .com

oficio n. 17, referente á multa da 300$, im-
posta ao paquete Rio Pardo pala Alfiandega
de Porto Alegre, para que, tendo ein vista
a informação desta directoria, preste os es-
claracimentos nocessarios.

Dia 3

A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 3 —Dec!arando que,' para sor satisfeita

a reclamação da. Amazon 31eam Navigation
Company e attendido o pedido do credito,
foi to por officio n. 5, a necessariá remetter
ao Thesouro as vias das notas, em virtude
das quaes foram pagos os direitos de expe-
diente • ora reclamados, acompanhadas do
demonstração em que sejam especificadas
as importanalas recolhidas, as doducções
efectuadas e o liqn.ido a restituir, obser-
vada a ordem das datas em que foram pro-
cossadas as notas de importação. a

Dia 4

A' Collecto ria Federal em Petropolis :
N. 11 — Communicando haver sido entre-

gam na Administração dos Correios, para lhe
ser remettido, um volume contendo 40:000$
em estampilhas do seita adhesivo, cOnstantes
de guia ti. 53, em solução a seu pedido con-
stante do officio ri. 17.

—A' Collectoria Federal em Magé:
N. 4— Communicando lhe haver sido re-

inettida a quantia de 17:490$ em estam-
pilhas do solto adheávo, constantes da guia
sob ri. 57.

—A' Collectoria Estadual em Capivara.:
N. 3 — Declarando ao collector que, para

sanar a irregularidade provenienta de lha
h .verom sido ramostilos os livros destinados

escripturação o cobrança das rendas fe-.
domes, naquelle municipio, seria que elle
tivesse prestado a fiança necessaria para tal
'fim, é irnpreseindivel

1 0 , que dava acto continuo, ao receber este
oficio, sustar a cobrança que porventura
tenha iniciado

2e, devolver a esta sub-directoria os livros
alludidos

3s , recolher ao Thosouro, por intermedio
da Directoria do Contabilidade, a impor,'
tancia total da, arrecadação já offectuada

40, activar o processo relativo á prestação
da fiança a que está adstrieto e, depois de
conferida a competente autorização do Sr.
Ministro, então sómente, entrar em enatara
oxercicio.

Dia, 7

Sr. director da, Impaensa Nacional:
N. 8 Recammendando providencias no

sentido do serem impressas nas typographias
da Imprensa Nacional as relações o comina-

nicações procedentes da Casa da Moeda
destinadas á Directoria das Rendas, refe-
rentes á remessa do sollo de consumo e es-
tampilhas do sello adliesivo feita ás diversas
repartições.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 110—Itecommanda,ndo providencias no

sentido de serem enviadas á Delegacia Fiscal
na Parahyba, 12:703$ em cintas dos impostos
de consumo o 2:050$ tambem em estam-
pilhas, sendo as primeiras para produtos
nacionaes e as segundas para estrangeiras.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N.'108—Recommeudando providencias no

sentido de ser a Delegacia Fiscal na Balda
supprida- de saltos dos impostos do consumo
do valor do 5 réis.

— Sr. inspector da Alfandega, de Per-
nambuco:

N. 2 —Aeclisa, o recebimento do seu oficio
179 o julga •o seu procedimento relativa-

mente á verificação de prejuizos causados é.
Fazenda NaciOnal, de inteiro aceordo com a
lei.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 109—Recommenda,ndo providencias no

sentido do sor attendido o polido da, Dele-
gacia. Fiscal no Paraná, feito por oficio sob
n. 3, onviaddo com a devida presteza es-
tampilhas do impostos de consumo nacional
no valor ao 420:000$ o pedindo mamut-
e:4:o si foi feita uma requisição pela mesma
delegacia de estampilhas do sello adhesivo
no valor do 40:000$000.

Reeommend .ndo mais que as requisições
do soltos ou estampilhas sejam prompta-
mente satisfeitas, devendo ser presente a
esta: direc:oria, uma via da nota dos sellos
remei tidos para qualquer repartição, afim do
se julgar da procedencia • do qualquer recla-
mação.

— A' Delegacia Fiscal orá S: Paulo : •
.N. 22 — Reaornmenda providen iias no sen-

tido do serem enviados ao Thesouro, para a
solução do recurso encaaninhado por oficio
n. de 13 de março, apresentado em grito
de recurso 'por .Amorico Martins dos Santos,
referente ás mercadorias despachadas pela,
nota n. 38.125:

a) Os documentos em que foi lançado o
despacho da inspeetoria, impondo a multa,
ou, na. falta dolle, a affirmação do que o re-
curso foi interposto no prazo legal

5) a fadara consular
e) o officio do inspector da Alfandega, en-

caminhando o Tocurso ao s Thesouro.

Dia 8

. A' Collectoria Federal em Nitheroy
N. 6 — Declarando que deve ser annullado

o lançamento que está feito no nome do An-
tonio José de Sã, para destruir a. duplicata,
existente, do conformidade com as alterações
havidas na inseripção dás foreiros de terre-
nos de marinha, durante o anno passado,
devehlo os fóros ser cobrados do Dr. José
Telles de Moraes Barbasa, imo obteve trans-
ferencia para si..

— Sr. colloctor das Rendas Federaes em
Vassouras

N. 7 — Em resposta ao vosso oficio sob
n. 10, do 26 de fevereiro ultimoaleclaro-vos,
do ordem do Sr. director, que deveis conti-
nuar a 'azar a esciptitração da cobrança, o
arrecadação a vosso cargo Dos livros authen-
aicados par esta directoria o aos quites se
refere o vosso oficio. dosde que o ex-colle-
ctor não se n scrviu delias para fizer os lança-
mentos darante a sua gestão, ficando, por-
tanto, dispenso:da, a remessa dos novos livros
que vos focam exigidos pela ordem n. 5, da
23 do predito mez.

Declaro-vos mais que deveis intimar o ex-
colleetor a enviar ao Thesouro os livros não
legalizados? em . que fez a escriptura,ção da,
cobrança, das rondas, cumprindo-vos fazer 'o
balancete da renda arrecadada polo mesmo,
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mostrando o saldo gim haja sido enviado ao
Thesouro ou o que so ali( em voss ) palor.

Dia

A' directoria do. Cssa da Moeda
N. 111— Aiii,oriz3, a venha esi hasta pu-

blica do °Ejectes a que se rena . , tea
sob n. ;)9 '• quatro tonelseas ;h; ferro batido,
quatro pilastras de írro fundido, qual eu-
contos jil ree de carvão írtra holophotes.

N . 112 — Ilecommenda providencias no
sentido ' do sor foi; a prompta reinessa da
quantia do 281:2'5):; em estampilhas dos
impostos de compilo á Delegacia Fiscal
em S. Paulo, conformo requisição da moema
por Oleio sob . 45.

N. 113— Transmitto o requori monta de
Herm, Stoltz az. Comp., pedindo issis; mil
sellos do cinco réis. aflui de obter innorma-
ção si o delegado fiscal da Balda fez requi-
sição nesto sentido.

N. 114— Rocommonda providencias para
que soja remottida á Collectoria do Potro-
polis a quantia do 2:500$ em estampilhas dos
impostos de consumo.

N. 115— Manda providenciar no sentido
do ser entregue á Colloctoria, do S. Sebastião
do Alto a quantia de I :204 om estampilhas
dos impostos do CJOS111110.

N. 116 — Reconiruonda, providenciar afins
do ser enviada á Collectoria do Angra
dos Reis e Paraty a quantia de 620$ em os-
tampillias do sollo adhosivo.

N. 117 — Rocummenda providencias para
o fim do ser remottida á Collectoria de
Itaguahy a quantia de 32:956$ em estampi-
lhas do sano adhesivo.

— A' Colloctoria Federal de Vasssouras
N. 8 — Declara que os fabricantes a que

se refere a con .adta do callector. officio
n. 31, estão sujeitos ao pagamento dos tres
registros, conformo o art. 11, lottra e, da
lei n. 813, do 23 de dezembro do 1901.

—A' Collectoria, Federal do Santa Thoroza
, de Valença

N. 2— Convida o collector Joaquim Ri-
beiro do Vai a vir prastar a fiança, afim do
OXerCell' o cargo para que foi nomeado.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 12 — A observancia dos preceitos que
regulam o expediente das facturas consu-
lares tom ocoasionasio nas diversas alfan-
degas do paiz uma verdadeira perturbação,
como aliás era do prover, desfio que, em
militas destas repartições, a competencia do
pessoal é relativa a empregados do pouca
pratica.

As delegacias fiscaes, para onde convos-
golo os recursos, alheias, por sua voz, a
sm•viços espaciais • te aleandogas ; principal-
In 11 1 e á, via,SSificação de 111 essel rias e sua
qualificaçãaman raras vezes sacificam o di-
reito dos importado 13 4 O 10 apreço das factu-
ras consulares cala uma dessas delegadas
profere decisão que so não harmoniza com o
que na Alfandoeit do Rio do Janeiro se tem
observado. Entretanto, como bem sabes,
é da mais rigorosa necessidado so obser-
var a mais perfeita insiformidado neste
re,gimen do facturas consulares, como em
tudo quinto inverossit ao regular andamento
do expediente ad ;nimbe) fiscal.

Assim, sen lo a Aliandoa do Rio de Ja-
neiro a que devo servil; do norma a todas
as outras do paiz. por Lm pio iS ,a l ui onde
se wtitain qumitirlianaulonl.e as coowlexa,
que-tões da, tarifs o tolot os inoident ;s ocs
corridos nesse atrvieo, ooi suas rehteõe;
com as facturic3 consur.fre,, , eu resolvi ra.Zer
inter(' ML a Airandeeet do R o em todos os
processos (tosta natureza. a,fi 1 le quo as
decisoes do Miuisterio da F,esenda sejam
uniformes, 001110 ü improscindivel.

De outra sorte, como tem succedido, to-
pamos decisões va• •lae, que o. :Iam sor invo-
cadas ne ,sos frequente recursos, porque
muitos casas °ocorridos na Alfandoga, do
Rio escaparam ao e:)nhechnento da Dire-
ctoria d 1,s Rendas e ao judsamento do Sr.
Mi n ietro da Fazendo . tuuvihu a Alfandegs, do
Ria Siibre todos os incidentes das facturas
consulares, corno e ouvida sobro classificas:5o
dn 1114!reidori:ls, enia:: nostr, L,4 são enviadas,
e o Laboratorio Naciosal do Analyses, no
que alfecta a sua competencia, a Directoria
das Rondai Publicas por ultimo, apreciando
todos os elementos sio eetudo, se manifestara,
com segurança e proveito reál do serviço
alto:melro. Só a coustanto applicação da
Tarifa em suas relações com os pio-
fossos das industrias. manufacturas e corn-
a-lerei°, só u justo almoço de quantos inci-
dentes OCCO,1'0111 no regimen das facturas
consulares é que fornece ensejo de se esta-
belecer, neste vastissimo paiz, um regimen
uniformo e conveniente á administração
aduaneira, evitando-se decisões varias,
que perturbam profundamente o equilibrio
de nossa situação economico-fina,acoira.

E, como os casos °ocorridos na Alfandega
do Rio, onde é do presumir, se agitam
questões do tola a sorte, são devidamente
apurados com ou sem recurso para a auto-
idade superior, é de justa conveniencia quo

a Directoria das Rendas Publicas saiba, por
a,quelle modo ora exposto, como ahi so tem
procedido.

Nem sempre nas alfandegas se interpõem
recursos.

Ha casos mesmo em que, ao tratar-se do
actos de privada alçada, o preceito ju-
ridico que roga a especie desvia do lado a
questão.

Este preceito, devo dizer, que procurou pôr
termo á chicana do despachantes e mal in-
tencionados importadores, a essa récua de
exploradores das allasadegas, jániais cogitara
do regimon do facturas consulares e de in-
uovações, que se teem intromettido no
serviço aduaneiro o fiscal,' porturbando
marcha de seu expediente, e para o qual as
repartições dos Estados, onde ha alfa,ndegas,
delegacias, coa/ suprema jurisdieçao, não
estão apparelhados, pois são os nosratos,
1 04 escripturarios, quo na qualidade de-
legados fiscaes dão decisões de superior in-
stancia.

Si a situação da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro é digna do apreço e constitue o centro
do competoncia, em cada classe, não succede
assim nos Estados.

Portanto; a, Directoria das Rendas Publicas,
fazendo rever os recursos do facturas con-
sulares, procurou uniformizar, como o de
class.ficação do mercadorias o anal ysos no
Laboratorio, o regimon aduaneiro e fiscal do
paiz tal e qual os regulamentos estatuem,
lii sorte que no exterior se conheça quanto
ó de rigor observar entre nós.

E' sob o intuito aqui manifestado que
encontrarois os procesos incluo, os quaos
me serão devolvidos com a brevidade
que os vossos encargos permittirem.

D,e/ 11

A' directoria da Casa da Moeda :
N. 118 — Recommenda providencias no

sentido do sor entregue á Collectoria Federal
de litsrra Mansa a quantia do 630$ em estam-
pilhas dos impoitoe do consumo.

Dia 12

A' Superintendoncia da Quinta da Boa
Vista

N. 3 — Doelara que esta direaswia, ne-
nhuma providencia tem a t kEnar em relação
ao officio n. 13 daquella rapa,rtição, por-
quanto a cerca que se está, construindo na

(minta não ofrereco inconveniente algum,
porgu ) dá, a mesma passagem aos transeun-
tes o vehieulos.

— A' D legacia Fiscal no Maranhã,o
N. tf—Requisita a factura consular para

rs s alvor sobso o processo do 'multa imposta
pela Alfaalega do Maranhão a José i)titr,;o cl)
1. ruir ) , o qual foi transmittido com o officio
n. 34.

— A' Directoria da Casa da Moeda
N. 119—Exige providencias para ser re.

mettida á Colleetoria Fedor-ai em S. João
Marcos, Mangaratiba o Rio Claro a quantia
de 360$ em estampilhas do sello adhasivo.

Dia 14

A' Directoria da Casa da Moeda
N. 120 — Recoinmenda providencias no

sentido do ser entregue á Exa,c.toria Federal
de Potropolis a quantia de lb:u00$ em es-
tampilhas do sello adhesivo.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 2—Autoriza a pôr em concurrencia pu-

blica, anisando editaos, o terreno proprio
nacional com frentes para a rua da Repu-
blica o praça Quinze de Novembro, na ca-
pital daquslle Estado.

Dia 15

A' Collectoria Federal do Campos
N. 9—Declara que, para a approvação da

indicação de João Maria Pereira Soares o
Christovã.o Maciel da Rocha, o primeiro
para agente da collectoria o o segundo para
ajudante do respectivo escrivão, e necessario
que informe: si já prestou a necessaria
fiança na Directoria do Contencioso, bana
como o escrivão, e no caso affirmativo, en-
viar a esta directoria declarações dos respe-
ctivos fiadores, de que se responsabilizaram
pela gestão dos cidadãos propostas.

Dia 17

A' inspectoria da Alfa,ndoga do Rio do Ja-
neiro
• N. 13—Encaminha o recurso o mais pa-
peis do Preiss, Haussler & Comp. e pede a,
rem issa. ao Thosouro da nota supplemontar
pela qual o recorrente pagou a differença
entro a taxa de 5$600 o 7$000.

— A' Colloctoria de Potropolis
N. 12—Cornmunica a remessa, por parte

da Casa da Moeda, do 10:000$ em estampilhas
do sello adhosivo.

Lia 17

Sr. director da Contabilidade:
N. 33— Communico-vos, para os devidos

fins, já haver o ex-collector de Capivary. ci-
dadão Henrique da Costa Pinto, realizado a
entrega do archivo evalores federaes
collector • da Rio Bonito, conforme enleio
desta directoria, sob n. 5.

—A' Inspoctoria da Caixa da Amortização:
N. 34— Requisita informações sobre OS

juros das apolices, para o fim do Sul impri-
mirem as cautelas que devem substituil-a,s,
conforme reg ['arou o respectivo propriota-
rio, Gabriol Dias de Oliveira, pelo facto
de se terem extraviado.

—A' Directoria da Casa da Moeda:
N. 124— Recommonda o exame das ex-

tampillia,s'e cintas dos impostos de consumo
no valor do 4:5270300, romottidas polo col.
lector do Rio Claro, afim de verificar o seu
estado, quantidade ile cada taxa o impor-
talada total, sendo que, feito este exame,
dove ser dello Monte esta directoria, depois
do quo proceder-se-lia de accordo com a os-
dom do exparliont n. 6.

N. 123— Roquisita providencias para que
seja, romottida á Recebedoria desta, Capital
a quantia de 452:0,10$, em estampilhas do
sollo adhesivo.

N. 121—Para fazer com quo seja entr
á Collectoriade S. Francisco do Paula a quan-
tia do 500$, era eta,mpilhas do sollg adhesivo
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—A' Delegacia Fiscal no Rio Granila do
Norte:

Reitera a exiesincia feita na ordem dost
directoria. n. 4, de 2 .1 de junho do anuo
sado, para se resolver sobro a petição (lir os
fiscal do imposto do consumo José Fesseira,
Nobre Polinca, em quo requer pagamento do
urna porcentagem a que se julga com ri i-
reito.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 23— Communica haver o Sr. Minis-

tro negado provimeniio ao recurso amo
posto por Genes° Sposita, do acto pelo (pua
lhe fui imposta a multa de 1:5008, paira
manter a decisão da delegacia.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 125—Sendo medida do grande utilidade

para o perfeito andamento do serviço dos
agentes-fisoaes. a posse, par parte delles,
um livro, que contenha os padrões da todos
os senos do consumo em circulação, resom-
mendo-vos prov. dencieis no sentido da serem
entregues aos mosaros, livros da espetrio re-
ferida, corno já se procedeu em relação aos
inspectores fiscaes, ás delegacias, alfaude,gas
o Recebadoria.

— A' Directoria da Casa da Moeda:
N. 122—Recommendando providencias na

sentido da ser enviada á Collectoria de Pi-
rahy a quantia de 500$, em estampilhas do
sello adhesivo.

— A' Collectoria, das Rendas Federaes
municipio de Santo Antonio de Padua:

N. 2 — Em relação ao recurso encami-
nhado com vosso officio de 13 de novembro
do anuo proximo passado, e que haviois in-
terposto do acto pelo qual julgastes impro-
aodente o auto lavrado contra os cominara
dantes Machado Mata & Comp. desta, Ca-
pital, como infractores do regulam tnso
n. 3.622, do 26 do março de 1900, pelo facto
do haverem remettido, segundo affirmart o
referido auto, a José Coutinho de Car-
valho, negociante retalhista, estabelecido
na Estação de Para,okoma. nesse mudei
pio. urna partida de Genebra sem fazei-a
acompanhada dos competentes sellps do
imposto de consumo, declaro-vos, (W101'13111
do Sr. directo..', que, tenda sido polo mesmo
senhor confirmada a dita vossa decisão,
em acto do qual tambem ex-o ffleio resor-
rem, por seu turno, para a autoridade
do Sr. Ministro, na fôrma, do disposto no
precitado regulamento, resolveu S. Ex.,por
despaci o proferido a 15 de fevereiro ultimo
e de accordo com o voto enlatai° pelo Con-
selho de Fazenda cmsua, sessão de 4 (10 refe-
rido mez, manter o novo acto recorrido,
visto julgar provado que a dita firma ara
toada não commettera a infracção de qua
era arguida, pois que remettera, ao alludido
negociante retalhista, e era devido tempo, os
saltos do imposto, destinados á mercadoria,
approhendida ro estabelecimento deste. E.
como da prova da innocencia da firma au-
toada resultasse a da culpabilidade do men-
cionado negociante retalhista, José Coutinho
de Carvalho, resolveu ainda o mesmo Sr. Mi-
nistro que a este ultimo fosse imposta a
multa comminada no art. 27, lottra, E, do já
citado regulamento, como infractor do dis-
posto no seu art. 14, n. la pois que deixara,
de, no prazo alli fixado, applicar, como Illo
cumpria, os soltos destinados á mercadoria
adquirida e que lho haviam sido opportuna-
mente enviados; o que tudo levo ao vosso
conhecimento para os fins convenientes e
devidos effeitos.

Dia 13

A' Conectaria Federal em Valença
N. 3—Em resposta ao vosso officio sob

n. 5, do 12 de março do corrente,deciaro-vos,
de ordem do Sr. director, que o augmento

de taxas lias ido nas bebidas, procedo do
. 12(1), IA sia i ‘.	 1, TV,A li. , 3, do 23 de

dias libro do PJal O (1[1(3 não fiXi g t1-3. P;tr:‘
11M.	 011 i i!'111:111W11t1) novo, con-

Snr ne supwridas e ilerartes transparecer
v,, 4:t communiedaM.

nu beneavio, posam, da perfeita regulari-
dado do vosso serviço, manda o mesmo Sr.
ilieostor declarar-vos (limes as bebidas que
'leram alteração nas respectivas taxas
con santas do art. l! da Tarifa, segunda a
cia' ' dar n. 3, de :1 da janeiro do corrente,
111 iiiisada ao TI:ari..•, 0„'icierl do 14 do mesmo
iOti 0 que são as assuintes : Absyntho,
as ira-dente do França, at Jamaica, do Reino,
sosnac, genebra, Isissah, rima whisky. ex-
cepto o alcool rectificado, Brandy e eucaly-
;isintho.

-- A' Colloctoria Federal em Barra Mansa:
N. 5—Declara que as comtnunieacões

recebimento do estampilhas do sello adhosivo
oeviim ser foita. a esta directoria e o das
ilo consumo á Casa da Moeda.

-- A' Directoria da Casa da Moeda
N. 126 — Recuam-lenda, providencias no

saindo do ser entregue á Delegacia Fiscal
era Santa Catharina a quantia de 41:000$
010 estampilhas do sello adhesivo.

N. 127 —Recommenila, providencias para
que seja remottida á Conectaria, em Iguaissil
a quantia de la2$500 em estampilhas dos
impostos do consumo.

— A' Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 14—Declara que o empregado n. 463,
Francisco Barcellos, em serviço nesta dire-
csoria„ compareceu 13 dias durante a pri-
meira, quinzena de abril.

— A' Superintenda da Quinta da Boa-
Vista

N. 4—Declara que o Superintendente devia
ter intimado Euscaquia JosS dos Santos a
entrar com a importancia pela qual se ras-
pansabilisou como lislor da inquilina Fran-
cisca, Martins d.as Santos e recommenda-lhe
ponha em pratica esta providencia, dando
esians imicasalo ao Thesouro dos seus re-
sultados.

—A' Colle,ctoria em Valença:
N. 4—Declara ao collector que, para sor

acetato, a indicação dos cidadãos, Joaquim
'amacio Chaves Ferreira e Paulino de Aquino
Pereira, o primeiro para agente e o segundo
para ajudante do escrivão da callectoria,
necessario informar si elle e o escrivão já
prestaram fianoa na Directoria do Conten-
cioso e, na affirmativa, avisal-os de que lhes
cumpre enviar declarações dos respectivos
fiadores de que se responsabilizam pela ges-
tão dos ditos cidadãos propostos.

—A' Superintandencia da Quinta da Boa-
Vista :

N. 5 — Declara ao superintendente, Para
que possa proceder ao recebimento dos faros
ao terreno concedido a Jose Gonçalves Bas-
tos, na Quinta da Boa-Vista, que o mesmo
terreno pagará o faro annual do 5$ e quo
nelle está construido o predio n. 8, da rua
Ferreira.

—A' Collectoria Fiscal em Sapucaia
Declara, em resposta ao oficio do cone-

ctor, de 12 de março passado, que deve ob-
servar a ordem da Directoria da Contabili-
dade n. 125, a qual consta do Dito-ia OfficSol
de 21 do mesmo moz.

- A's Collectorias em S. João Marcos,
Mangaratdba o Rio Claro:

N. 3—Communica a remessa de 360$ em
estampilhas do salto adhesivo constantes da
nota n. 59 o recommenda, ao collector que,
nos podidos de estampilhas, deve declarar si
são do solto adhosivo ou dos impostos de con-
sumo e, caso Seja das da ultima aspecto, si
são çintas ou estampilhas, para governo
desta directoria.

—A' Colleetoria das rendas
Sa gume' na:

N. 4 — Declara ao e Alector,
ao seu pedido do remessa do
que estabeleceu as collectorias
deve aguardar a occasião em
Mr impresso.

—A' Collectoria os ádtia,1 em S. Francisco
de Paula:

N. 1 — Declara ao collector estadual que
o Sr. Ministro, por portaria do 22 dh março
passado, rosolveu que continue a fazhr arre-
cadação das rendas federaes, cumprindo-lhe
observar o disposto nas instrucções de 21 de
outubro de 1901.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 9 — Transmitte. por cópia, a informa-

ção prestada pela Alrandega desta Capital,
sobre a classificação das mercadorias cujas
amostras foram t sansinittidas a esta. directo-
ria com o oficio n. 42, e recommenda a oh-
servancia por parte daquella repartição, dá
classificação feita, pela Alfandega, desta Ca-
pital.

—A' Collectoria em Saquarema:
N. 5 — Recommenda ao Sr. collector, in-
rme si ainda ha necessidade de se romette-

nen as estampilhas por eito requisitadas por
officio do 18 do janeiro, depois da, remessa
feita á collectoria a sou cargo de 55$ em es-
tampilhas do salto adhesivo e 610$ das de
impostos de consumo.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 24 — Reitera as recommendações con-

tidas da ordem n. 110, a qual exige as se -
guintes inforrnaçõos, nocessarias para a so"
lução do assumpto do que trata o officio

94:
quaes as companhias do estrada de

ferro que obtiveaarn daquolla delegacia con-
cessão do prazo do 30 dias, para o recolhi-
mento do imposto do transporte arrecadado
em cada mez; -

2s, si os respectivos actos foram submot-
tidos ri apreciação do Ministro o foram ap-
provados;

3a , quais os numeros o datas dos ornatos
daquela delegacia sujeitando á approvação
esses actos,

Dia 19

Expeliento do Sr. director
A' directoria da Casa, da Moeda
N. 123—Recommonda providoncias, afirn

de sor reinadia.% ri Collectoria de Ita,coara
quantia de 280$, em estampilhas dos im-
postos de consumo,

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 4—Transmitto seis livros e seis talões

que serviram na Colloctoria estadoal de Sa-
pucaia, durante a gestão do ex-collector
Ildefonso José Pinto e I^ official da Secre-
taria das Finanças do Estado do Rio de Ja-
neiro Mario do Rego Macedo, para a arre-

' cadação das rendas failosaos, referentes ao
excretai° do 1893 o declara-lhe que deixaram
de sor recolhidos doas talões do registro. Mn
de calçado o outro de especialidades pitar-
ma,ceuticas, não obstante reitoradas ordens e
que vão sor opportunamente reclamados por
intermedio do actual colector.

—A' Delegacia Fiscal no Estado da Para-
hyba

N. 4—tlm relação ao assumpto do que
trata o oficio ii. 2, transmitte as amostras
dos cadeados siibmottidos a dospacho por
Vidal, Alvarenga & Comp., como devendo
ser classificados no primeiro membro do
ast. 726, da Tarifa, para a taxa de 800 réis
o kilo, e declara que, ouvida a Alfandega. do
Rio de Janeho, esta opinou, em face das
amostras, não ser correcta a classificação
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dada pela cammissão arbitrai acima exa-
1 a 1./ ,	 pr,'1,.1.1!'(' !I'	 (•,)11j•.4-,(1 (1,,

quu ii	 itlia	 tt.ireill (,5
abjectos sujeitos á taxa de 3$ o kilo, com a
qual se acha de acordo esta directoria.

- A' Colloctoria Federal em Nithoroy
Dela,ra ser nocossario que o collector in-

formo qual a data em que foi installada
collectoria a seu cargo, para 03 efroitos do
art. 51 das Instrucções, do 21 do outubro do
anno findo.

-A' Dirocioria da Casa da Moeda
N. 128- Recommonda providencias no

sentido de ser remottida a' Collectoria de
Campos a quantia do 1:50(8 em estampilhas
do salto adliosivo.

Dia 22

A' Cullectoria Federal em Araruama:
N. 2 - Requ:sita informadas si já fui

recolhida, como lho cumpria, a quantia do
10$000, diffe,rença para menos verificada pelo
Casa da Moeda.

-A' Collectoria Feitorai em Nitheroy:
Recomrnenda ao colloctor dê communi-

cação a esta Directoria, para os effeitos
art. 51, das instrucções do anno passado, da
época da installação da Colloctoria para a
qual foi nomeado e o mesmo em relação ao
escrivão.

-A' Collectoria do Santa Maria Magda,-
lona :

Determina que o colloctor informo qual o
destino que deu ás estampilhas do sello
aÁlhesivo, existentes na conectaria e lanf:adas
á responsabilidade de sou antocossor.

-Ao.presidento do Tribunal do pontas
N. 5 - Communica, para os fins conve-

nientes, que, conformo consta do officio
n. 170. da directoria da Casa da Moeda, veri-
ficou-so estar conforme a quantidado mie soltos
encontrados na •Collctoria de Santa Maria
Magdalena.

- A' Directoria da Cast da Moela
N. 111 - Recoininen•la,-lhe que proceda

em relação aos sol os das imp istos de con-
sumo, encontrados na Collectoria, de Santa
Maria Magdalona o a que se refere o officio
n. 170, do aecordo com o que dispõe a ordem
da Directoria do Expediente n. 6.

N. 130- Recominenda infurrnac5 s sobre
o pedido do imposto de COO umo (Height° ao
Thesouro pela Delegacia Fiscal em S. Paulo
por officio n. 170, reiterado em tologratninas
do 3, 9 o 15 deste mez, e manda-Lio provi-
denciar para sor attendido o mesmo.

- A' Collectoria Federal em Nictlieroy:

N. 9 - Declara, em aldita,mento a ordem
n. 10. desta directoria, que deve dar baixa,
na relação d is foreiros do marinhas existen-
tes no littoral daquella chiado, dm terreno
n. 151, situado á rua do S. Lourenço, onde
se acham construidos os pretos fls. 48 (3 50,
e de que é foreiro Joronymo Lopes Moreira,
por ser esto terreno de Mios e não do ma-
rinha. conforme resolveu o Sr. Ministro da
Fazenda, não devendo sor cobra.da, quantia
alguma do Joronymo Lopes Moreira a titulo
de fôr° de marinha.	 •

Recommenda, mais, que, feita esta diligen-
cia, seja esta directoria seiente, para os de-
vidos effoitos. -

Dia 23

A' lnspectoria da Alfandega do Ri Grande:
N. 2 - Em. relitçã.o ao officio n. 46, re-

presentando contra o facto do haver entrado
narinelle porto,. prece lento do Buenos Aires,
um carregamerapo do sal, cujo manifesto o
factura consular pracisarn a quantidale em
litros quando a Tarifa manda.cabrar os di-
reitos em kilogrammas, declara que, não

havendo lei quo abri r:aia os ex portadora.; a
in	 • n ' Olfli Ou'
ika, laWILI i n Ij, o na. n 	 ..4.11 n •	 d-
gundo pensa esta (Broa iria, nenhum pro-
juizo para o fisco, cumpre á alfandega, o.'do-
nar a conforencia,determinando o peso aspo-
cifico de cada litro do sal e fa,z tr a multipli-
cação pela capaciltd • t total declarada.

Reeornmenda mai.; que seja feita urna ex-
posição circumstanciada das falhas existentes
In legislação que rego a espocio para Tio
esta directoria tomo Iperante o poder com-
irton te a iniciativa. (,e sanal-as nu provt.,11,o
doSintoresses da Fazenda.

1)n.

A' Collockiria Fe lanai do S. João Marcos
N. 4 - Recammenda sejam enviadas á

Casa da M . ,eda esiampilha ; de impostos de
consumo existentes naquella, collectoria e
som applicação,confome offitio do collector,
n. de 5 de março.

- A' Collectoria Estadual de Angra dos
Reis :

N. 3-Recommenda au colleJto: . estadual
faça ent..ep;a, ao f ide das portarias e leis
de orçamento existo dos naquolla collo doida
e, bem assim, que envie a esta dirocto:da as
guias relativas ao impo; o de -onsumo e que
deixar_Lint de acompanhar os liv os remoi,-
tidos.

-A' Collectoria Federal em Campos
N. 10 -Declara que o collector d vn levar

ao conhecimento do agente ff ;cal, em res-
posta mi sua consulta p.i ., telegramma, qu:

1 4, devo aguarda.- a so ! ução 111 Se. Minis-
tio sobre a prorigação do prazo para a du-
pla sollagom de bebi Li p ,ia então lavi.ar
autos

2, , que us ;agentes só p )11ern dirigir-se ao
Thesouro por iate media de e Alce or

30 ,que,siv Oleg:aluiria-consulta foi passado
em (ame ,er ollicial, deve s r italornmz,tda
Faze . ida Nacional.

- A' Coltor:tida do Santa Maria Magda-
lona

Transmitte n requerimento de Ag,apito
Citasse, a'im	 pies) ar o colloctor, a re-
speito da reclamação natio contida as mine
sarlits informa ,:ões. jun:ia...ido o pr.)cfss e os
uocumentos a que O nosluo s refere.

-A' Directoria da Casa da Moela
N. 132 - (Lm unmen.la p	 is no

Sent,ido de ser remettid i á Co decto
liarr 1 do	 tilda de 2:310$40M, em
estampilhas do sello adh sivo.

Dia 25

A' Diretu'iaUi Lab 'rato . io N acionai do
Analyses

Requisita inferir( iç s si o produto ama,-
lysado, do que tr u ofil do sob n. 240, diri-
gimli á R c.ibed. iria, é um vi „ho ardil dal as-
ernelIiavei 	 uva ou equipar tvel á bebida

de lominada Veromy.h. para que se p,,s,a
resolver sob 'co recurso ido:posto 	 dou-
véa, & Comp., colado com o officio n. 77.

- A' Directoria da Contabilidade:
N. 3)-Commapica; que assumiu o exer

cicio do cargo de coll tetue fe local de Si. ¡ru-
mina, o cidadão Alcides Francisco Vianna.

N. 33-Communico-vos, para os devidos
effeitos que, por pw-t iria de 23 de fovereiro
ultima dealarou-s 3 aos eollectores estaduats:
José ['enriques da Silva, de S. João da Barra;
Ildefonso José Dutra do ittporti ia; Demo -
cracino Rolrigaes, do Santa Maria Magala-
lona; .1. N3J do Souza Pereira Lima, de Capi-
vary; Augasto de Abroa Araujo, do Carmo;
João Moreira Gomes, de Sapacaia,; Pedro
Ferr,3ira de Atentara, da Arartia.ma,; João
Baptista da Gama Rocha, de Cabo Frio; Al-
fredo Whately Dias, de Pirahy; Joaquim

Po-eira, do C'-tst • o, de S. Sob ts firio (lo Alto;
r	 ‘„,	 .-, •	 (•,	 o

?.11 1 m:ml - .O n 	 3,	 t,.1.,)cára;
Fr.tncisco Ribeir,i(U Carvallio,do Sumi louro;
Julio Giilliormo Sallarbroun, ('ant tgallu;
dos" Joaquim Chevrand, de Bola Jardim; Ca-
mino Martins Gomes, do Rio Bonito; Pedro
Ant.onio Marques Ro um Primo, do Ita,boraliy,
e Joaquim Ribeiro do Vai, de Sinta Thereza,
de Valem, todos no E :1;ado do Rio do ia-
o oiro, inc4 	 continuavam ia tumWdos d t arre-
eadacao das renda lii l•wa,e .; dos rcf.iridos

- A' Direct)ria da C,..sa da Mula,:
133-Reco . nineada providon ,das no sen-

tido do ser envi . t, ia á Conectaria de Bom
Jardim a quantia de 30u .S,ein wtampilhas 'lis
imposto, de consumo.

N. 131-Recommond t soja envia Ia ii Col-
lectoria de I taborahy a quantia de
estampilhas do solto

A' Directoria (ta Casa da Moeda:
N. 133-Recimmeada, .seja rometti•la

Delegacia Fiscal om (iliyaz a quantia do
0:0.), cai ostain pil ha; do silo adhosivo.

.-Ao presidente ,lo Tribunal de Contas:
6-Sati d'oz a lo o pedido sob n. 202,

traasmute 05 li vi'	 [ no ser, iram dirante
gestão do ex-collect, ,r de Saiu ironia Manoel
\avim( Pinheiro.

N. 7-Commimica, para (s devidos effei-
tos, que o colleLdor es a loa! ,11-Konia da
(..unIrt o Souza, rir( o pôde as:annie o cargo
do collntor do Vale . 0, porque, havendo
sido s ,para las as (bus coll ;camias, foi no-
moado para servir na eudi3(3401 . 1,‘ 1 .0 Ural, O
eida,VtO Julio (le Me loiro „ Co . ri-t Frias.
cintaram o llepa&u, (1) Sr. Ministro, do 10
do tev:ereiro. havendo-1h sido lixado o
praz, do '.-Â) dias para prestar fiança.

oDia .:26

A' Dolegacia F.suah uni Santa catharina:

N. 3-Coinmunicando que (Si entregue ao
comniandante do 1 11( 1 11.3to Pradente de Mo-
; .ctes, para ser en t regue iiqueila re.,,articao,
uni volume contond 1 a qu tia de .11:000.:$,
eia estampilhas do sello adli i i5"0, C .J:13tan-
tOS da guia ri. 65.

-A' Delegacia	 em S. Paulo:
N. 25 -Itucoinalealia providencias no Sen-

tido do sor °avia lo a i filo,oaro um sio:ai-
moa da ine„.c ri iria	 e (1113
motivou ,) pr ,(3	 Guristy, Vil lela &
Comp., succossores de Carlos NVilt mraa &
Cristy o	 qaa,l profiriu o deli:g:14 i doei-
sáo vortvel aos in . sinw, r , cariamdo desta,
para o Sr. Ministro, [Javan'', onviado o
processo com o odiei, n. 00, do 11 de abril
corrente.

- A' Delegacia Fi.sc ii no Para
N. 1-kocommon li sei). ouvia li i0 The-

Unir.) a, 1'1,•niu:•:‘ e 'asilar para a 's (loca . ) do
recu:s	 loir dast is, Gard >so &
Comp., relativo a d twweado_
ria por 01135 (1 ,_Mpl . 311,1115 . 3 enviado c ma o
odiei() n. 21.

-A'	 Ca14 da Moala
N. 13f; - ra:nond L S,!; L renie ,̀,tilla á

Dol ,ga •Jia, Fiscal na Ilaiti I. a quarAia lio
10 -).01 4$ jin estainp lhas do Sino a ilitsivu.

- A' Inspec.;ori ii t Altandega de Porto
Alegre

N . 1- l'eansmiYm o pr mceso relativo á,
re:dain iço da Cano inhia Est n Ii.la de Forro
e Minas de S. Jeronyam e rec mit -Ronda que,,
juntando os docurwatos orginae.4 referen-
tes assampto, pre ii os esel treeimontos
exigidos nu parecei. d.) Sr. sub-directur.



Quadro demonstrati-vo , dos valores, quantidade e impor-
canelas alas notas do papel-moeda em circulação em 30 de
abril de 11,02

QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTÂNCIA
POR

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃOVALORES

	

12.528.806	 6.264:403$000

	

14.664.075	 14.664:0751000

	

16.074.408	 20.148:816,000

	

6.220.165	 31.100:825 000

	

5.199.372	 51.993:720$000

	

2.757.014	 55.140:2801000

	

67.993	 2.039:790,000

	

1:703.179 1/2	 85.158:97- 000

	

621.616 1/2	 62.161:650$000

	

1.047.257	 209.451:400$000

	

283.527 1/2	 141.763:750$000

679.837:68 il.000

	

11)03 	
.. • •

	2$000	

	

r, ;ano 	

	

log,no 	

	

2o$040 	

	

30$300 	

	

50000 	

	

100$000 	

	

20u$000 	

	

500$000. 	

55.167.412 3/2 679.887:684$000

Exist meia em circulação em 31. de março de 1902 	  680.005:811$000

A diferença para menos é de 118:1274000.
Esta ditrerença provém:
Para monos
Troco de moeda de niekel 	 	 116;964100
Importancia do ueseonto de notas 	 	 1:164000	 118:1274;000

Rosta em circulação 	 •	 679.887:684000

-Nota
Existia em circulação em 31 do agosto de 1898... 	  788.364:614500
Importancia retirada da circulação até 30 do abril de 1902 	  108.476:934500

679.887:684$000

Thesouraria do Papel-moeda, 5 do maio da 1902. — O thesoureiro, A. Barbosa dos
Santos.
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— A' Collectoria Federal do Municipio de
Pirahy

N. 3—Communica, que foi enviado áquella
collectoria um volume contendo a impor-
tancia de 500S em estampilhas do sello adiei-
sivo constantes da guia n. 63.

— A' Collectoria, de S. Francisco do
Paula:

N. 2— Communica, haver sido entregue á
Administração dos Correios, para lhe ser re-
mettido, um volume contendo 500,3 em es-
tampilhas do sello adhesivo.

— .S' CollIsitoria do Campos
N. 11 — Communica 11Lvor sido entre , lie

à, Administração dos Correios, para lhe ser
enviado um volume con;endo 1:5',10$ em es-
tampilhas do seno adbesivo ; reuniu' nula
mais que as pedidos de seno devem ser
wornpanbados do uma demonstração do::
existentes em caixa.

Da 28

A' Directoria da Casa da Moeda

N. 137 Recommenda providencias no
sentido do ser remettida á Collectoria da
Para,hylet do Sul a quantia do 1:300.s em
e ita.rupilhas	 sello adhesivo.

Dia 29

A' Exactoria de Petropolis

N. 13—ReCommenda ao Sr. exactor faça
entrega ao eállector federal Augusto Cesar
do Miranda Jordão, nomeado para esto
ligar, da Colloctorie :t seu cargo, por accordo
celebrado entro o Governo da União o o do
Estado, e determina ias formalidades que
devem ser observadas na °ocasião da dita
entrega.

Dia 30

A' Collectoria do Municipio de S. Joã,o
da Barra

N. 3—Declara ao collector que os feros a
que se rofero em telegramma devem ser co-
brados, conferiu() despacho do lir. Ministro,
de 10 do corrente, desde o urino em que os
mesmos forain aforados.

Declara-lhe mais que a collectoria encon-
trará no orneio ri. 4 todos os elementos no-
cessados para a execução do referido des-
pacho ;	 a

Que. em relação ao qu-) pagaram feros an-
teriormente á transferencia, ou depois da
primitiva coacessSo, a colle:toria devo me-
lhor conhecer o que foi recebido de fero; e
o que ainda se lhe deve ; e, finalmente, que,
dedo que a Corapanhia Estrada de Ferro
Campista quer pag ,r os fáros dos refosidos
terrenos, aquella rep irdçlo os deve POCACP.

Saperint)ndeneh de Snuros Terrestres
e Ma ritimos

EXPEDIENTE D:1 SIt. SUPERINTENDENTE

Em 5 de maio de 1902

N. 762—Ao Sr. Ministro da Fazenda cern-
municando que as companhias de Seguros
Mercurio, Confiança, Argus Flum .. nense, Na-
cional de Seguro Mutuo Contra Fogo e Ga-
rantia preencheram todas as formalidades
exigidas pelo regulamento :In° baixou cem c
decreto c. 4.270. inclusive o deposito do
200:0)0$ em apolices d e, divida publica fe-
deral, foit rio Thosouro Fed)ral, coe foram
os certificados ns. 104. 72, 74, 1 , 11 eia, ar-
ehivados nesta r.,part1(.;W n , e ramottendo os
re.quorimentos em que as mesmas pedem
que lhes sejam expedidas as respectivas ear-
tas-pa,ten tes.

Ministerio da Marinha
' Por portarias do 7 do eurente, foram

exonerados:
Manoel Antonio Nunes, do cargo de escre-

vente da Directoria do Macliinas do Arsenal
de Marinha desta Capital, por abandono de
emprego.

O 1 . teneato Oscar Gitally do 'Alencastro,
ci ) carga de secretario e ajudante de ordens
di commando interino da 2a divisão naval,
conforme pediu.

Expediente de 18 de abril de 1902

Ao lalinisterio da Fazenda. solicitando
expedição de ordens no sentido de serem
habilitadas

A Delegacia Fiscal no Estado do Per-
nambuco

Por conta da verba 9s—Corpo de Mari-
nlicirc, Naciona,es—quota—Material, consi-
gnação destinada a fardamento para praças
o aprendizes marinheiros (materia, prima) do
orçamento em vigor, cm o credito do
23;510$, para ocaorrer á" despeza com o
fardatnent, dos aprendizes marinheiros da
escala adi existente.— Communicou-se á
Contadoria e á Capitania de Pernambuco.

Por conta da vorbt I6a do orçamento em
vigor, quota—Material—consignação desti-
nada a construção o reparos de pharoes e
pharoletes e desenvolvimento doso serviço,
com o credi ;e do 5:3 ..9$30i), para ()morrer á
dospeza com os coneersos da casa dos ph Iro/
loiras li plural di Cabo de Santo Agostinh t.
—001111111111iCOU-s3 á COinialOria e á Reparti-
ção da Carta Maritlma.

A' Delegacia Fiscal no Estado da Para-
hyba, com o credito de 15:004, por conta

da vorb 91, «Corpo de Marinheiros Naelo-
naes», do orçamento cm vigor, quota ma-
terial, «consignação destinada a fardamento
do praças e aprendizes marinheiros», (ma-
teria prima) para °ocorrer á. despeza com a
acquisição, de uniformes para os aprendizes
marinheiros da escola alli estabelecida. —
Commun'cou-se á Contadoria e á. Delegacia
na Parahyba.

— AO mesmo ministerio, solicitando expe-
dição de ordens afira do ser paga, por conta
das competentes verbas do orçamento em
vigor, a imporlancia de 5:714072, prove-
niente do varios fornecimentos a esse mi-
nisf,erio no corrente anno, conforme consta
da tátil& que se remette, sob n. 44.

— A' Delegacia Fiscal no Piaully, (bela-
pando que. para ser concedido o credito do
2:150$, podido em telegramma por essa dele-
gacia, torna-se indispensavel a remessa de
uma demonstraçãt), olpecificando as classes
dos invalides o os soldos que lhos com-
petem.

— Ao Quartel General da Marinha ac-
etinado o recebimento do officio n. 203,

sec ..ão, de 10 de março ultimo, com o
qual informou o requerimont) do capitão de
fragata reformado Avisados Monteiro do
Pinho, pedindo a annullação do decreto de
29 do janeiro dese armo, que o reformou, o
declarando, em resposta, que, tendo sido o
patencionario reformado a pedido, por de-
creto do 22 do agosto de 1894, o Governo,
attendendo ás suas petiOas e tendo verifl-
esslo que fera concedida essa reforma sem
haver sido inspeccionado, nem transferido
para a reserva, o que, na 'trina do decreto
n. 108 A, do 30 de dezembro do 1889, era
impreseindiveel, pois que não contava ainda

„25 annos do serviço e não estava, portanto,
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Auditoria do Guerra do Estado Maior do Exercito
Mappa demonstrativo das declarações de hsrlairos, e justificações promovidas nesta

aulitoria, no Loss- do abril ándo. :•1 sros Se lvtbiittaram á percepção
do meio-soldo e mousepio. ds accordo cola a , Leis em vigor

cll

n—n

Em 12 do julho
de 1899 no Es-

Os filhos menores Fio-
riamo, Adelia o Ores-

Foi	 extrahida em	 4 do
abril de 1902.

Ce 7.4

ze
ti e	 Pernam-
buco.

tes.

Cie

Justificações

De accordo com o decreto n. 1.054, de 20 de setembro de 1892, habilitaram-se ao
meio-soldo e montepio os seguintes herdeiros

DD. Balbina Soverina de Moura Peixoto e Adelaide Dias de Moura Gonçalves, filhas
do major reformado I3raz de Souza Dias de Moura ; D. Maria lidaria, Alves, mão do
tenente reformado Antonio Pacifico Alves, e D. Andulina Gonçalves Deielsmann, viuva
do capitão da brigada policial da Capital Policial Fernando Deickmann.

Capital Federal, 1 de maio do 1902. — Dr. E. de Arrochellas Galvao, auditor de
guerra.

HERDEIROS 'HABILITA-
DOS, ESTABELECIDA A
PREFERENCIA N A
PRIoRIDADE EM QUE
FORAM COLLOCADOS

DATA DA EXTRACÇÃO
DA CERTIDÃO

DA TA E LOCAR DO
FALLECIMENTO
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comprehendido ito art. 11 do ;mono docroto,
amoldou a dita reforma e o transferiu para
a reserva.

Reconhecendo, porém, que o prazo decor-
rido desde a data da mesma reforma até ja-
neiro ultimo. sumulado ao tempo de serviço
que tinha em 1891, excedia ao de 25 atines o
que, p.a' isso, estava isento do sor inspeccio-
nado o completar o armo da reserva, refor-
mou-o y)or decreto de 29 do janeiro do cor-
rente onno, attendendo ainda a ssu pedido
do 17 de junho do 1901, e ao facto do, na
oeessião de o transferir para a reserva, não
o °azer por um armo e iss) porque já então
smmunlia que o sou computo de serviço,
sessa épooa seria superior a 25 amos
accrescondo que, segundo acourdão do Su-
premo Tribunal Fisiol .:ti do 4 do novembro
de 1806, O facultado ao Governo conservar
na reserva o inspeccionar ou não o ofPcial.

Em toes condições, não podo ser tomada
em consideração a reclamação . do mesmo
oficial, que pretende annullar uma segunda
reforma, concedida do aceordo com as leis
em vigor.

— A' Contadoria da Marinha, remettendo
a ta.bolla para o abono de fardamento a
aprendizes marinheiros, afim do que, cote-
jando os respectivos preços, informe á Sem
tarda de Estado, si a adopção dtt mesma, em
substituição da que se acha em vigor, trará
economia aos cofres publicos.

—A' Escola Naval, communicando haver
resolvido, de acc irdo com o parecer do Con-
selho Naval, emittido em consulta n. 8.664,
do 8 do coreonte, que, ao tempo de magis-
terio do lente cathedratiso da mesma escola
capitão de fragata Dr. Manoel do Albuquer-
que Lima, deve sor addiciona,do o de dons
anos, um mez e sete dias, em que, por duas
vezos, foi professor, mediante concurso, na
Escola Pratica do Artilharia o Torpedos.

Dia 19

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pra-
vidoncias afim de que, por jogo de contas
sejam, transferidos para a Contadoria da
Marinha os pcetliiO3 que constituiram,
quando aprendizes marinheiros das escolas
de Santa Catharina e da Bahia, Domingos
Condido Pereira, actualmente cabo do fo-
guista extranumenario, o Anacleto dos
Anjos, sargento ajudante reformado do
corpo do marinheiros nacionaes.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo a consulta do Conselho Na-
val n. 7.3:31 o mais papeis, em original, re-
lativos ao teancamento das contas do ex•d-
moxarife do Hospital do Marinha desta Capi-
tal 1 0 tenente reformado Condido Lellis e
Silva, afim de que esse tribunal possa re-
solver sobro o dito trancomonto.

— Ao Quartel General
Autorizando a mandar lavrar termo do

dospeza para insontar o commisssario do
vapor Comniandante Preitos, da responsabi-
lidade do quatroconte., O setenta kilogram-
mas do bolacha., que, pslo sou mrio estado,
não pedem mais s.r destribuidas á guarni-
ção do navio.

Doclarando que, para providonciar-so so-
bre a entrega do esp di e do pectilio do fal-
lecido marinheiro Raymundo Nonato do
do Souza, devo o co:iiivaudanio da Escola do
Aprendizes Marinheiros do ce iá exigir pro-
va legal da identidaele do possira, de Ale-
xandrina Maria do Espirito Santo, que re-
clamou o mesmo espolio o peculio, ollegan-
do ser mão daquolle finado.

1511111sts! ..$)	 ‘, ;Hero.)

Por port iria do 6 do c meento, foi nomeado
encarregado de emb troto) e de-einb usoio dos
officiaos e praças do cominando do 20 /Es-
trieis) militar o alferes-alumno em serviço
no 400 batalli is) do infantaria JssO Antonio
Coelho Ramalho.

Requerimentos despachados

Maria José do Araujo Espirito Santo,viuva
do anspeçada Manoel Nicacio do Espirito
Santo, pedindo soluçã ) sobro um requeri-
mento que dirigiu ao Nlinisterio da Guerra
em março de 1000. —Diga o que dosoja, visto
não ter menciunario	 potição.

Max Schuartz, requerendo providencias
do modo a poder rehavor a quantia do 220$
que diz ter sido confiada ao alferes JosS3
Cesar Antunes para ser entregue a Rodo/plio
Sorrir, seis} entretanto ter olla chosado a seu
destino.—Prove o que allosa, vist) que o
oflioial nega complotamento o que lho é
imputado.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Pub1ica3

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de O de maio d3 1902

Ao Ministorio da Fazen ta, foi solici-
tado o pagamento de 69 — O — O ou
1:192238 , ao cambio de 12 5/64 a
lielmiro Rodrigo/3s '& Comp., do carvão
tin colse torneado á Estrada do Ferro
Central d.) Brazil em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.183) ;

Dia 7

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagarnontos:

De 1:939.996, folha do gratificações ao
pessoal empregado no registro civil, a cargo
da Esta,tistica em abril ultimo (aviso
n. 1.181);

De 1:320366, idons extraordinaria de gra-
tificações ao pessoa: da officina typographica,
a cargo da mesma, em abril ultimo (aviso
n. 1.185)

Do 2:671S a Rodrigues & Comp., forneci-
mentos á Directoria Geral dos Correios, ona
março ultimo (aviso n. 1.186)

Do 2:708$660, folha do pessoal opera,rio do
Jardim Botanico em abril ultimo (aviso
o. 1.187) ;

De 75S a Carnirne Giordamo, fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, em se-
tembro o outubrede 1900 (aviso n. 1.188)

Do 50$, folha do servente do Observatorio
do Rio L e Janeiro, cru abril ultimo (aviso
n. 1.189) ;

De 334$500 a Leuz , nger & Comp., forneci-
mentos a esta secretaria de Estado, em abril
ultimo (aviso n. 1.190).

— Expediram-se os seguintos oficies á,
Contabilidade do Thosouro Federal:

N. 91 — Tendo deferido o requerimento.
entrado nesta directoria era Abril ultimo, em
que TOoophilo Antonio de Campos. dispen-
sado do cargo do 1 0 oficial da Administração
dos Correio; do Rio Grande do Sul. pediu au-
torização para continuar como contribuinte
do montepio, rogo-vos que providencieis no
sentido de serem recobidas. pela repartição
competente naquolle Estado, as suas contri-
buiçõos messaes, a começar do fevereiro,
tarnbom ultimo.

N. 95—Ac )1-apanhado de novos documentos,
remotto-vos incluso o processo que mo de-
volvestes com o vosso oficio e. 96, de 11 do
maio de 1900, relativo á pensão do montepio
pretendida por Sersafim José Rodrigues
Araujo o suas filhas Zulmira, Emilia e Ma-
rietta, pao invalido e irmães do fallo-
eido contribuinte Manoel José R odrigues de,
Araujo, carteiro de 2' classe da agencia do,
correio de Pelotas.

Requerimento desp.zeltado

D. Maria Aldina da Costa, aprosentondo
documentos para serem annexados ao pios-
COSSo relativo S, pon,ão do moritpio, que so-
licitou na qualidade do viuvo, d VOPISSi1110

Josó da Costa interpreto da extineta Inspe-
ctoria Geral de Terras e Colonização.—Com-
pareça nesta directoria.
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p:rec`rr:i

'Lt de ti ti.: t:t	 •

Ao Mi nisterio das Relações Exterioros com-
mnnicou-se que foram dadas providencias
pela Directoria Geral dos Correios d. poio
correio argentino no utido das mo!.,
pedidas pela nossi, Legaça ein
a OSSO IBIB1StOriO, e vice-vorsa, selou rL-
inettidas em malas fechadas, cuias d . 1;;1 vd.s
ficarão guardadas na Secretaria de ;ido
desse miniaterio o na referida Legue,. o

Expediente de 7 de nuto de 190..)

A' Directoria, Geral dos Telegraphos tiecla-
rou-se que os .5.(lini .,terios da Fazenda d . da
Marinha já providenciaram no se ;Ágil) do
que o vapor telegraphico Daria, gut ie acha
ao serviço da Western Telegraph
Zimited, para fazer os reparoa do cao n. 1,
desde o Estado do Pará até esta capital, odiso
das immunidados concedidas aos vaporei da
referida c_aupanhia, os quaes te .m re
de navios de guerra das naçõés

DIRECTORIA GERAL DOS CAIREI05

Por por:portaria de 7 corrente me', forain
concedidos 90 dias de licença, para tratar
do sua saude, na forraa da lei, ao praticante
da agencia do Cor: elo do Rio Grande, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Octaviu DaolaNio
de Mattos:

TO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

l9a sEssIo Em 7 DE MAIO DE 1902

Presid,enca do Sr. 7Wnistro Piza e Almeida,
vice-presideate

A's 10 1/2 horas da maohã, abriu se a ses-
são, aoharido-se presentes os Srs. m n stros
Macedo Soa: .os, Pindahiba de Mattos, 13er-
nardino Ferreira, Herrninio do Esni ato
Santo, Amorico Loba, Lucio do Mondonça,
João BarballaaJoão Pedro. Manoel ,Murtiiiho,
André Cavalcanti, Alberto Torres e Epita..io
Pessoa.

Deixaram de comparecer o Sr. prosidon to
Aquino o Castro, com causa participada, e
Ribeiro do Almeida, em goso de IzePot:e..

Foi lida . e approvadia a acta da tit'SSí. , ) an-
terior o despachado todo o espedionto sobre
a mesa.

JULGAM ENTO.S

Habeas-corpus

N. 1.747—Capital Federal— Ralador, o Sr.
Pindahiba d Mattos: paciente, Antonio Pires
da Costa Bastos.—Foi eoneed,da, i ordem
para ser apresentado o pacionto na proxima
sessão,com esclarecimentos do juiz da 1 a Pra•
teria e com citação (ja parto interossada,
contra os votos dos Srs. relator o Epitacio
Pessoa. O Sr. ministro Macedo Soares não
conheceu por não ser caso de aggraso.

N. 1.758- Capital Federal - Relato-, o
Sr. Bernardino Ferreira; paciento, João
Soares.-Foi negada a ordem. O Sr. Haia
minio não 'conheceu por não estar devida-
mente instruida a petição. O Sr. Macedo
Soares conheceu, mas votou para que se
instruisse a petição nos termos do regimento.

N. 1.731- Minas Gemes -Ralador, o Sr.
André Cavalcanti; paciento, Domin gos San-
ches Relaver.-Foi negada a ordem, unani-
memente.

N. 1.641-Capital Federal-Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; paciente, João Baptista
Castelli.- Prejudicado por não estar . preso
o paciente, unanimemente.

N. 1.742	 ra, , '7T 	 I	 Relator. o
.lo1',	 :ii.	 lanoel

I '1 j't	 „1	 .1:	 1/.1 . /	 ilstar
!) o paolente. O Sr. Macedo Soares ne-

gava a ontem.
N. 1.743--LCapita1 Fe lera!-Relator, o Sr.

Md cedo So Ires; pleir . -1 t“, Ricardo Thompson
PÁ negada, a ordoin por não estar preso o

1i;te ente, uuani int3111J114e•

Carta testimunhavel

444-latpi tal F.. Ural Relator, o Sr.
jaão Pedro ; agravantes, D. Maria Magra
Lexantina do Souza Castro e outras ; aggra,-
v alo o juizo federal—Foi julgado deserta a
carta testomunhavel, por não ter sido pre-
parada dentro do prazo logal. contra Os votos
dos Srs. Amorico Lobo e Macedo Soares.

Aggravo de pet:çao

N. 445-Capital Federal-Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; aggravanto, J. Cari
II t. 'e ; aggravado. E. Garnes.-Deu-se pro-
vimento ao aggravo julgando-se competente
a justiça fedwal para conhecer da questão.
O Sr. Macedo Soares, não conhecendo preli-
minarmente, julgou competente a justiça
federal.

AppellatZo civel

N. 723-Ceará-Relator, o Sr. João Bar-
b ilho ; revisores, os Srs. João Pedro o Ma-
li .el Murtinho ; appellantes, Gurjão &
l'avora ; appellada, a Fazenda Nacional.
»rapJsta, vencendo-so a preliminar,. de c.)-
ohe,cer da appollaçãr ex-officio, contra os
votos dos Srs. relatei . , Alberto Torres, Ame-
ic o Macedo Soares, foi reformada a

.,ontença para sor condemnada a Fazenda
Nacional n quantia determinada pelo arbi-
raniento, contra os vot es dos Srs. Epitacio,

Auil ré Cavalcanti, Pi nda h id a de Mattos e
Macedo Soares.

ReViSCP3S crimes

N. 492-Pará -Rolator.la S r . Manoel Muo-
Moho; revisores, os Srs. Alberto Torres e
Andra Cavalcanti; potieionario, Antonio de
Souza Leal.-Conhecondo dos embargos,
(orno novo pedido de revisão, foi julgada irn-
Proceat '' a revisão , sonde assim condrivada
a sentença recorrida, unanimemente.

N. 57,1-atinas (lo; •aos-Rol oto r, o Se. Ma-
noel Murtinlio; rovi ores, os Sr.s André . C t-
valcanti e Albarto Torres; peticionara>, Mario
Cypriano.—Foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

Homologaçao

N. 322-Capital Federal-Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira o Il. do Espirit . Santo; re-
querentes, Eduardo do Carvalho e Monteiro
Guimarãos.-Foi homologada a sentença es-
trangeira, contra os votos dos Srs. Maninho
o João Pedro.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis
N. 781-Rio Grande do Sill-Appollante, o

juizo ; appellados, Luiz Antunes & Comp.-
Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

N. 785—Rio Grande do Sul—Appellantes,
Bramberg & Comp. ; rtppellada, a Fazenda
Nacional.--Ao Sr. ministro João Barbalho.

N. 786 - Pernambuco - Appellantes, A.
Thum & Comp. ; a.ppellai dos, Souza Nogueira
& Comp.-Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS

Appellações crimes
N. 90-Ao Sr. João Pedro.
N. 136-Ao Sr. Piza e Almeida.

Appellações eiveis
N. 693—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 761-Ao Sr. João Barbalho.

Reenrsos extroordNarin

N. 211 - Ao r	 Cl o Palro.
N. 276-Ao Sr. João Barballio,

COM DIA

Appellaçao cível

N. 651	 Redator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Revisa() er:.me

N. 520-Relator, O Sr. Piza e Almeida.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

— O secretario, Joao Pedreira do Coulto
Ferraz.

Côrte de A.ppellagão

SESSÃO DO C0NSELII0 SUPREMO EM 6 DE MAIO
DE 1902

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues.—
Procurador geral do distrieto, o Sr. desem-
bargador Villaboim—Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

,Compareceram os Srs. desemb ;rgadores
FVnandes Pinheiro o Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.820-Paciente, Elias Massad.-Nega-
ram a pedida soltura do paciento, visto estar
pronunciado no art. 294, § 2°, combinado
com os arts. 13 e 18 do Codigo Penal.

N. 2.827-Paciente, José dos Santos Car-
valho.-Adiado o jirigamento para a primeira
sessão do conselho, informando o presidente
do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.830-Paciente, Miguel Cesar ,-Ne-
araram a pedida soltura, atenta á informa-
ção prestada polo juiz da oa Pretoria, con-
ta o voto do Se. desembargador Guilherme
Cintra, que pediu novos esclarecimentos.

N. 2.829-Pacientes, João Martins, Julião
Gomes Ribas, Domingos Filgueira, Antonio
Garcia, Manoel Ferreira dos Santos, Raphael
Rohadillia. José Henrique. Thomaz Pacheco,
João Maria, Arthur Ferreira, Mareilio do
Albuquerque, Luiz Barbosa de Vascancellos.
-Prejudicado o podido em relação aos pa-
cientes: João Martins'. Julio Gomos Ribas,
Domingos Filgueira, Manoel Ferreira dos
Santos, Raphael Bobadiffia, Thomaz Pacheco,
João Maria, Arthur Ferreira, Marcilia de
Albuquerque e Luiz Barbosa do Vasconcellos
por terem sido postos em liberdade o adiou-
se o julgamento dos pacientes José Henrique e
Antonio Garcia para a primeira sessão do con-
sellio,prestando iiiformações, quanto ao pri-
m ire, o juiz da zla Protoria, o quanto ao se-
gundo, o 1° delegado

N. 2.822 - Paciente, Joaquim Augusto
Aouia.-Negaram a pedida soltura, visto es-
tar pronunciado no art. 259, § 3° do Codigo
Penal.

N. 2.828 -Paciento, Adriano Barbosa.-
Negaram a pedida soltura por já estar o
paciente condomnado a tres annos e quatro
mimes do prisão cellular, grão médio dos
arts. 350 e 357 do Codigo Penal, como consta
da informação do detento.

N. 2.831 - Paciente, Maximo Francisco
de Oliveira.- Concederam a pedida ordem
para ser o paciente apresentado na primeira
bessão do conselho, informando o presidente
do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.832 -Paciente, Manool Martins Coa-
tiuho.-Decisão identica á de n. 2.831, in-
formando o° delegado da 3° circumscripção
urbana.
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N. 2.831 —Paciente, Antanio Alves.—Do-
cisão ideutica n. 2.831, informando o
juiz da 3a Preteria.

N. 2.87,5 —Paoien to, Francisco da Silva.--
Decisão hlentica á de o. 2.821, i formando
o delogado da 2a circulam:1.1Ra° urbana.

N. 2.826 —Paeionte, Angusto.— De-
cisão idontica á io to 2.831. informando o
delegado da l a circumscripçáo suburbana,

N. 2.837 —Paeient3, Aloxandre da Silva.
—Duisão illontica á do ii. 2. 3 1 , inl'ormando
o Dr. chefe de policia.

N. 2.839 — Paciente, Alfredo Vicento da
Silvoira.—Docisão idontica á de n. 2.831,
informando o juiz da i a Pretoriao

N. 2. : 38—Paciento, Luiz Pereira Pinto do
Andrade.—Docisão identica á de n. 2.831,
informando o 1" de'oga.do auxiliar.

N. 2.810—Paciento, Josó Lid:te Machado.
—Decisão identica á de n.-2.831, informando
o 3° delegado auxiliar.

ICeclamrw(io
-

N. 32—Rolot c, o Sr. doannibargador pre-
sidem te; recoroonto. Podro Pereira de Car-
valho; recorrido, o Dr. Diogo Andrada
Machado„htiz /Lb 1 nA, Pretoria.—Jagaram
improcedente a reclamação. .0 Sr. desem-
bargador ti. Chltr II votou. p/;la responsabili-
dade dos protoros, que doram eaosa á re-
clamaça,o que deve ser enviada ao procura-
dor geral do districto para os devidos fins.

l'ASSA n ;ENs

Appellaçõ . 's c: ueis

N. 2.307 — Ao Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

N. 2. 128—Ap Sr. desembargador Espi-
nela.

N. 2.050—Ao Sr. lLesombargador Dias
Lima.

cow,nerciaes

N. 2.223—Ao Sr. deseiabargador Espi-

Ns. 2.34e o 2.343—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Appell,;yó,s f'rimes

Ns. il72, 074 o 081—Ao Sr. desembargador
Espindola.

LM I IA itGOS 1:1,;:SILTTIDOS
•

N. 2.520—Ao Sr. dos embargador For-
na,ndes Pinheiro.

Com DIA

Appellaçao crime

N. 605.
_

NOTICIARIO
Tribtanal do Contas—Onle,ns do

pagainento, solo .o ;is quaos profoUil despa-
cho de rogistro, em 7 do corrente, o Sr. pre-
sidente dest.)

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas.

Aviso n. 1.157, do 1 do corronto. paga-
mento d o 2:290:S a Rodriguos & Comp., do
fornecimentos á Directooia Geral dos Cor-
reios em março proximo

Ministooio da Justiça o Negoeios Interiores
—Avisi

N. 931, do 12 do abril proxirno. findo, ado-
anto mento ao 8:070$ ao almoxarife tias Co-

DIARIÁ • ti-1.1.)PWriA.L

Ion1,1: de A uno ,,/do:,	i	 eo4n 1
1 1 /1	 11

osiab.•,tt.me.,;;/.. nos	 ainil a junho
/lo corrente afluo

N. 1.007, de 25. idem do 40:dl gratille3.-
ção á menor Estep:oo),	 1 -1( . : LI•r,walla da
extracção do e4ihl1: 	 Tei IMIIW I do Jury,
durante os mexes	 1),-cii)o o março
proximos findos

N. 1.009, do 25, 1 , i.ou 0 1:527$1 .10, de
foonocjopodos ao ,1)1-) , Ii Naciinal, em març
findo

N. 1.071, iluiit ie 25:56 ) á Casa da M ioda,
pela fabricação do modalhas lo distincção de
2a classe, no corrente orno.

— Ministerio da Fazenda — °Meios
N. 10, da Delegocia Fiscal em Sergipe, de

24 de març,r, credito de 20:000: iiquella dele-
gacia, para attender 13 (10.8iWZaS de verba
24a — Juros do emprestimo do corre
orphãos

N. 00, da Caixa de Amortização. de :10 de
abril, pagamento do 100$, da folha rio ser-
vente extranumerio daquella repartição, re-
lativa ao moz de abril ultimo.

Requerimento do 2 0 escripturario do Tri-
bunal de Contas Sloviviano ,Tosá Ramos,
oced . to /lo 350:s á Dolegaci i Fiscal de Per-
nambuco, para pagamento da gratificação
que lho compete, nos mozes de abril o maio
do armo corrente.

—Exorcicios findos
Requerimentos
De Aristidos Leal, 1,,igamento do 201$140,

de gratificação por serviços extraordinarios
poostados á Estrada, de Fero Contrai do
Drazil, fOra das horas do expediento, no anno
de 1899

DJ Januário do Ássumpção °soldo, idom do
217$16o, lotem, idem

De Oblemar Jctri Nair/o/ido Araujo Froilas,
idem de 140;85o. idem. t , leat nos annos de
1893 e 1899

De Manoel Gomos da Silveira Machado,
idem do 331$080, idem, idem

Da Igoacio José Alvos, idem de 178$, idem,
idom no atino do 1893

De T. Augusto de Oliveira, idem do
191oo?0, idom,	 ;

De Amorico Veipii.:/jo Mallio Camara, idem
do 21s8-:0, idem Mem, nos annus de 1838
e 1833

De Luiz Mario Cosi (dl() Ntions. idem do
222$500, ideia no armo do 1899

De Raul Augusto de Pinho, idem do
176$220, idem, ideia

Do Bernardo Teixeira do Carvalho Bastos,
idom de 210150, idem, idem, nos amuos
de 1898 o 1899

Do Joaquim do Azevedo Keller, idem do
21 g1$940, idern, idom;

Do Joaquim Olympio do Nascimento, idem
do 333:3750, idem, idom

De Francisco Pinto da Silva Valle, idem
do 233$750, idem, idem

De Galdino . Cavalconti Pereira da Silva.
idom de 215$380, idein. idern

Do Evaristo da Silva Baltha:r. idem de
01s080, do gratificará o de 10 sobra seus
vencimentos, no 4 0 trimostro lo 100

Do D. Leopoldina, Maria da Gloria Ramos.
idom de 1:742;358, de pensõos, nos oxercicios
do 1837 o 1898

Do Abeylard de Queiroz. idom do 402$500.
do vencimentos rofoloint is ao anao do 1895

Do Luiz da Silva Freitas, idom do 7$120
gratofic,açõas por sorviços extraordina.rios
prestados como auxiliar do oscripta da Es-
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.orse	 de le i. ros, do
218 sl:40, idem idem eu 1898 e 1899.

isterio da Marinha—Aviso n. 35, do
7 1• . 5ril lindo, pagamento do 11:754V49
Ilaopt fioln	 comp.. do fornecimentos
2/lin:st/c:rio, eia ,ja uiva do corrente aflito.

inistc rio da ti. oiora — Avisos :
N. 210, do 25 do iii • x,;(1 pooximo passado,

p ioomonto de 4: lits: •35 a 1i er ;os de for-
necimentos al , ) iteta . /1 eXer, • icto ;

N. 25, im 3 de abril ultimo, idem idem
de 1:9M320.

Escola Palytechindea — O resul-
tado dos exames realizados 'lutem fui o
seguinte

Mathematico para adinissão—Apprivailas:
plonamento, Francisco Sarmonto o Silva.
canditb Lucas cair,.(0 e Augusto Cardoso de
Moura Brmil.

Retirou-se um.
Curso fundamental — Exercidos praticoa

do 1° armo (regulamento de 1901) — Appro•
valos : plenamente, Antonio do Valladão
Catta Preta„ Alberto do Queiroz o Raymundo
da Paz Nog

Um não compareceu.
Mecanica ra donal (regulamento de 1874)
Appnvailo simplesmente, João Condido

F n 31'11:111deS do Barros. Houve' um reprovado.
(Regolomento de 1901) — Approvado com
dimincção, Detavio Augusto de Souza. Um
não compareceu.

Alfandeza do Rio de •a-
neiro—Balanço de estampilhas para des-
pacho do consumo, effectuado em 30 de
abril de 1902

Est,tmpilhas

	

Recebidas	 \rent1jdl s
Saldo do min do

março do 1902. 3G6:878$105
Ertunpi llias re-

cobidas da Ca-
sa, da Moeda
do 1 a 30 do
abril de 1902... 130:000$000

Estampilhas von-
(lidas na The-
s otrari:t ilo al-
fandega co Rio
do Janeiro do 1

de 1902 	
a 30 do abril 
	  278:11:i0000

Saldo existont0 	
 
	  225:048$105

503:478$105 503:478:P05

t.

Pagadoria do Thomouro Fo-
deraI—Pagam-so hoje as seguinws frdhas:

Montepio dos funccionarios poblicos da
Justiça, delegados, escrivãos o inspectores
de policia, o pensões pr ivisorias.

Elibliot,liora da, ISIarirdia—Du-
cante os 25 d tos tireis do [noz do abril findo,
foi esta bibliothona fr. , quetv,ada prr 245 lei-
tores, que consoa:1,3 .am 257 obras, sobro as
so4áfintes materias: Ii Ilas learas, 11 ma-
rinha. 39; madeira is,ea, 23: historia. 17;
physica, nliiI . Hop:va, 3; jucispriblencia, 1;
SCIOrIC:a. medica, 1; revi:um e jorna, is. 51;
se ido eseriptls: em po:to.2,-//ez. 1./3: em frail-
o:/z, 85: em inirlez, 2.); em it4liano, 5; oiti
Witilllãj, 4; ii hosponiud, .; e em latim. 2.

M//seu—Visitantes no mesmo periodo, e50.
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17.87
17.79
18.59
17.59
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Calina O
NW	 2
N	 2
SE	 4
SSE	 5
SSE	 2
NV	 2

-
Muito	 bom
Muito bom
Bóio
Muito bom
Muito bom
Muito bom

tenue baixo
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tmue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenuo
Nov. tonna baixo
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•	 •	 o

O

o 	

O 	
O	 	

o

25.3

o

25.4 18.9

2.5
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ObsereMes das estações dos Estados a Oh tn. de Greentvich (9h .07na a. t. m. da Capitai)

h	 BI
1

teCife 	 ... 9 40 a. 760.70 28.0 20.12 71.2 E	 6 Incuto Nevoeiro ..	 8 - 29.824.8 - 7.00 -
ar acajil 	 9 32 a. 763.30 26.0 21.96 88.0 N	 3 Encoberto Nov. tenua baixo ..	 5 - 27.524.3 - 4.00 -
lorianopolis 8 46 a. 765.50 19.2 16.i2 98.0 W	 2 Muito bom Nevoeiro termo ..	 2 - 26.818.2 - - -
tio Grande 	 8 32 a. 764.20 21.0 15.91 86.0 SE	 1 Encoberto Nevoeiro baixo ..	 10 - 22.317.4 - 2.00 -

._ __

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 8° 13' 05" NW

Inclinaçao=-13° . 370 (extremo N. para cima)

OBSERVAÇÕES A o hivt, DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS 9h07 ,a T. M. DA CAPITAL)

a„.

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CO
ESTADO

ATMOSP H ERICO
METEOROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPIIE-
RICO NA

VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	

Limpo
Quasi encoberto

Muito bom
Bom

-
Nevoeiro tenue baixo

E
-

Bafagem
Calma

-
Espelhado

Muito bom
Encurto

Parnahyba 	 Limpo Bom ENE - Claro
Fortaleza 	 Qiiasi encoberto Sombrio Nevoeiro teime SE Fraco Chão lom
Natal 	 Meio encoberto Ince..to Novo m,) Usnuo baixo Fresco Vagas Mán
Parahyba 	 Qttasi encoberto Mão Chuva forte SSE Fresco Peq. vagas Sombrio
Recifo 	
Maceió 	

Quasi encoberto
Quasi limpo

Incerto
Lucer o

Nevoeiro
-

E	 • Fresco
Fraco

Cháo
Grand. vagas

Sombrio
V:wiavel

Aracajú 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro tenue baixo Muito fraco Chão Máo
S. Salvador 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro baixo NE Regular Tranquillo Mt'avariavel
Victoria 	
Santos 	

Meio encoberto
Limpo

Máo
Muito bom

Chuva
Nevoeiro tenue baixo.

SE
-

Fraco
Calma

Varias,ei
Muito bom

Paranaguá 	 Quasi limpo - NNE Muito fraco Mn.to bom
Florianopolis 	 Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenuo Aragem Claro
Rio Grande 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro baixo SE Bafagem Chão
Itaqui 	  Encoberto Mão Chuva SW Aragem Variavel

OentInTLEI:CIA2
Em Fortaleza cahiu ligeiro aguaceiro.
No Recife calce chova Urte liontm Ou ante á tarde, teu In sopr,u1'1 verOn duro do pia Ivan lu NF	 2 h. 30 nu. p. ás 3 h. 20

A chuva continuou a cahir a lir orvallos. afroand,a, , o r'aea e Te du ando até hojo pela ai n1iii.
Em Jaraguá soprou vento l mui o fra.c)na mairke;ada d . ) 11,0.
Em Aracajú ciii rato aguaceiros pela madrugada o manhã. de hoje.
Em S. Salvador choveu hontom á nouto e soprou vento sul.
No Rio Grande cahiram aguaceiros pela manhã do hontem e á tardo ca,hirain chuviscos.
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DrecçoDirecção
ta

eot.
rx4

o-.

Nuvens

19.9 14.7 85 1.0 N \V 0.0 Limpo
19.4 14.3 86 1.0 NW 0.0 Limpo
19.1 14.9 90 1.9 NW 0.4 CK. str
21.6 • 12.8 66 0.0 Nullo 0.2 C. K
23.0 13 9 66 4.5 SSE 0.1 CK
24.3 10.7 47 6.6 SSE 0.1 CK. K
23.3 12.6 59 3.3 NW 0.8 CK. K •
21.8 16.3 84 3.3 W 0.1 - .

..--,-.

- _

...--- ....--...-...........,
.__ _._ _ _ - -

1Barometra
a 0°

1

n•n••••.............» , ........ ....... ................

HORAS

3 h. m.... 760 9
4 h. m.... 760 5
7 h. m.. . 761.2

10h. m.... 761.8
1 h.	 t 	 ;60.3
4 h. t 	 759.9
7 h. t 	 760 5

10h. 01 	 1 761.3

Médios....

HORAS Barometro
a 0°

Tempera-
tara

centig,raea
Tensão

do vapor
Humidade'
relativa

VENTOS cÉo MO
0 r.

°
P4 do

•	 b13°

4

o
Direcção Nuvens

Pc4

1 h. m 762.4 21.1 17.2	 93 2.2 0.3
4 h. m.... 761.4 15.9	 91 • 1.4 NW 0.0 -
7 h. m,... 7;0.7	 10.5 15.3	 90 1.9 NW 0.7. K. CK

10 h. m....	 761.5	 :.2 /0.8	 83 1.3 NW 0.1 CK
1 h. t 	 	 759.5	 23 4
4 h.	 t 	 	 7r,is 5	 23.2

17.4
17.3

13.1 1.9
6.7

ESE
SSE

0.1
0.0

CK
-

7h	 t	 750.4	 23.2 15.4 73 6.6 SSE 0.1 CK
10 h m 	 760.6	 21.8

V30.48	 21.81

16.3

16.45

84 1.8

3.0

NW 0.1

0.2

CK

1-1Mélios ...,„ 84.6 1 1
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Motooro/ogico - Dia 4 de maio de 1902.

Extremos da temperatura: Maxim, 4 h. da tarde, 240.6; minimo, 7 h. da manhã, 180.5.- Ozone: 7 h. da In., 2; 7 h. da n., 4.
Evaporação em 24 hwas 3m/01.0.
Horas do insolação (heliographo), 10 h. o 5 m.

4Libservatorto do Rio de Janeiro - Bohatlin aleteorologico - Dia 6 de maio de 1902.

Extremos da temperatura . Maximo 4 h. da tarde, 24,4; minimo 7 h. da manhã 19°,0.- Ozona: 7 h. da m., 0; 7 h. da n., 2.
Evaporação em 24 horas 2m/w7.
Horas do imolação (heliographo l , 8 b., 30.

Amanhã: ignota Cana da Mieserleordla
Pelo Etruria: para Tonara)	 o Genova,

recebendo impressos 	 até á 1 hora da tarde
objetos para registrar até às 12 da manhã
o cartas para o exterior até ás 2 da tardo.

-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Ifiserieordia, dos Hospicios de Nossa Mahar&
ia Sa,ude, de S. Joa,o Baptista. de	 Nossa
3eahora do Soei:sorra e de NO£48a Senhora das
Dor* , em Casoadura, foi, no dia 2 de maio

Pelo Dapoctra, para S.	 Pedro do Sul, rece- do 1902, o seguinte :
bendo impres.sos até ás 12 horas da manhã,
objectos	 para	 registrar até	 ás	 11, cartas 02
para o interior até ás 11 1/2 e ditas com
porte duplo até á 1 da tarde.

2
..a

O
4
U

Z o
Pelo Carangola, para S. João da Barra,

recebendo impressos até ás 12 d.d. manV,
objectas para registrar auS	 ás	 11, cartas
para o interior ata á	 12 1/2 e ditas com
porte duplo até á 1 da tarde.	

•
Nota-Saques para Portugal e valos postaes

para o	 interior nos dias uteis, até ás 2 1/2
da. tardo.
-Itecobirnoato de oncomnicalas para Por-

R
4̀!
Z

ai
E.
rn
r4

Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Falleceram 	 	 ..
Existem 	

1.016
27
31

9
1.003

85h
23
la
5

51

1.868
t2
49
14

Correio Esta repartição expedirá
malas pelos soguintos paquetos:

Hoje:
Polo Liguria, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo improssos até ás :3
horas da tardo, ~otos para registrar até
ás 2 o cartas para o osterior até ás 4.

Polo Oraria, para o Rio da Prata, Rato
Grosso, Paziguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 01/2 ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 10.

Pela Muguy, para os portos do Espirito
Santo e Caravella,s, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 5.

Pelo S. Pauto, para Caravellas.
Estancia„kraco,j11, t heacdo o Macció, rdco-
bondo irdpressus	 ás 6 horas d
cartas pára o intarior até ás 6 1/2 e ditas
com poro dupLi até ás 7.

Polo Itaiena, para a 13 ltia o Pernambuco,
recobando impressos ata ás 12 horas da ma-
nhã, objetos para registrar até ás 11, car-
tas para o interior ase ás 12 1a'2 da tardo
o ditas com parta duplo até á 1.

tugal„.N.ÇOiO3 e Mal ara nos mesmos dias,
das 8 horas da inanhã. ás 5 da tarde, até a
vespera da portátil dos paquote3, que se das-
talaram á Li b,ut, eueptulado os de. (rompa-
guie Messageries Maritimes o entrega Sam-
bam nos moemos dias, das 10' da manhã ás
2 da tardo.

O movimento di 81L do baru o o dos con-
sultorias publicas foi, nu mesmo dia, de H3
consultantes, para cs quaes se aviaram 1.(,29
receitas.

Fizeram-se 35 oxtracç5cs de dontes.
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— No dia 3:

o

Existiam 	
Entraram 	
8ahiram 	
Palleoeram 	
Existem 	

	 o...mor /N...

O movimento da sala do banco e ,10 ,̀' con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia,
consultantes, para os quaes se avi .ira ::07
receitas.'

Fizeram—se 18 oxtracções do dentes.

— No dia 4:
-

O

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleoeram .. 	
Existem... 	

O movimento da sala de banco e •1, g '-i+n -
aultorios publicos foi, no racsmGdi.
com:ui-untes, tiara 09 QuaeR se iv.,
receitas.

Fizeram-se '26 extra,ceries de dentas.

— No dia 5:

Existiam 	 1.009 851 1.800
Entraram 	 35 27 02
Sahirara 	 39 38 77
Palleeeram . 	  8 1 9
'Existem 	 997 838 1.836

O mov. inaento da sala do banco o dos rim-
wiltorlos publicus foi, no mesmo dia,
consuitantes, para os quaes se aviaram 1.0(.1::',
receitas.

Fizeram-se 65 extra.cções de d.nit.o:.

4,..5ettlintla rio 	pultaram•....
de m do 52 pessoas, fallecielas do.

Aecesso pernicioso 	 	 1	 •
Feb:13 nataretta 	 	 1
Febras diversas 	
Outras causas 	  47

Nacionaes 	
1-strangeiros 	  17

52
Do 8,vco

suxo

Matam L 12 amos. 	  32
Mc lora (1 .,, 1 an nes •	  20

52
índigo taz	 	  17

— No dia 4:
Amasso pe i c iso 	  2
Febre anaralla 	  3
Outras causas 	  35

40
Nacion 4os	 	  24
Estrangeiros 	  16

40
Do sexo mascelino 	  23
Do sexo ferninioo 	  17

40
Maiores de 12 :timos 	  30
Menores do 12 an n os 	  10

40
tangentes 	 	  16

— No dia 5:
ACCOSSO pernicioso 	 	 2
Febre amarela.. 	  1
Febres diversas 	 	 1
Ou:ft:4 causa: 	 956

40
16
24

40
16
24

40
* Maiores de 12 anno q	   p1
Menures do 12 anos. 	  24

40
Indig,ntes 	 	 12

— No dia G:
Febre amarolla 	  1
Outras causas 	

	

43
 32

Estrangeiros 	  11

43
Do solo masculino 	  2J
l)o sexo feit.Onino 	  14

43
Majoras . 1 r3 12 annos 	  30
Menores de 12 asnos 	  13

43
ind14entes	 o

MARCAS REGISTRADAS

r.	 r 	 r

bác.ulo, na parte inferior um escudo para se
inscrever numaros o eia redor as palavras
Ross (.1! Duneun, Pese afore, entre deus cir-
culas cuncent ricos. Esta wrca serve a dis-
tinguir linha de al:_rodão para, costura. em
carretois e novelios, da fabricação dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 11 do abril de 1902.
—Como procaradores, lufes G-èmad, Leelere

Comp. (Sobro tona estanifdlba 11J valor
de 300 réis.-)

Apresatiat na snretaria d Junta Com-
mercial d/ Capital Fed : Tal ás duas horas da
tardo de 11 de abril de 1902.— O secre-
tario, Cesur de Oliveii-a.

Registrada sob n. 1.116, por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6 .600 de selio por
estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de maio
do 1902.—O secretario, Cesar de Otive-:"ra.

(Ao 'lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal),

RENDAS* PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 6 de maio
de 1902 	 1.122:611$377

Idem do dia 7:
Km papel 	 190:76%'426
Em ouro 	 58:301$312

249:067$768

1.371:769$145

Km igual periodo do 1901... 866:934277

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ORRAES

NA CAPITAL FEDERAI.

krreca.laçÃo do dia 7 de
• miio de
	

16:765$929
De 1 a 7 	

	
110:314414

Em igual período do armo
passado 	

	
29:479$971

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 7 de mx;o de 1902

C 'mu mo :
Fumo 	 	 1:131$500
Babi  las	  	 1:317:s000
Pliosplioros 	  24:800;000
Calea,do....., 	 	 2:173s000
Perfumarias 	 	 364000
E. pliarmaceu-

ticas.	 1.990,00
Vinagre 	 	 20000u
Chapéus 	 	 1.010S000
Tecidos	  	 1:575$000
Registo 	 	 50i.)000	 34:460,500

—
Renda de ,1 a G do ma o.	 153:468$150

1 rn :028$650
Em igual podo to do 1901...	 154:415.s200

:J3:513$450p:tra wai-1 	

r /4, IT,C1	 pEDIL,	 .21

Corto de Appel'invão

Faço ptildieo qu o julgamento da appolla-
ção cri me e. ;,,ppellan tos Francisco Al ves
de Souza e Adriano liarbo: ; appellada, a
justiça, 1.0rá I. , gm • na	 carnara
edual do dia 9 do corroa : e, ou nas seguia-

1 003
33
16
5

1.015

	

F51	 '1'7
21

.) 4

	o 	 8
Srr)::1 1. be,:s

1.015
17
19
4

1.009

)

n
6

20
?-3
o)

1;60

•

Nacionse. 	 	 .....
Estrangei 1'04 	

Do sexo nyiscalino 	
Do sf.:xo

.•.

N.

'	 6
que euitoe,ri ,, ua ebb iati,o, eu, eua ot1UO	 mai, do 1902_

52	 no centro a figura, de um bispo com mitra o 	 O Secretario, EvariJto (1,-1 Ircifyi Gonmpa.
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Escola Polytechnlert
De ordom do Sr. Dr. director faço pu-

blico que, sexta-feira, 9 do corrente, ás 10
horas da manhã, lar-se•ha, p oito para a
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAI

Desenho geonzetrico e de aguadas
Amadeu do Liseerds Rodrigues.
Antonio VallaDo Catta Preta.
Mario Castilhos do Espirito S In t).

Exercicios Par cos ds topographia
(Regulamento do 1901)

Genesio do.Sá.
Francisco de Albuquerqno Rocirigues
jrisé Antonio Pereira Junior.

Exerccios praticos de astronomia
(Regulamento do 1901)

Paulo da Costa Azevedo.
João 13aptista, Moraes Rego.
Gustavo Lyea da Silva.
liuvaldo Nina.

CURSO , DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomia
(Regulamento de 1871)

Mario Gonzaga Pinheiro.
CURSO	 ENGENUARIA CIVIL

Construcçao

(Regulamento do 1871)
Francisco José dos Santos Malhai°.

CURSO' DE ARTES E ;113,NUFACTURAS

Vasco de Souza.
Nota - As 11 horas da manhã d sr-s

ponto p..sra. prova graphica, da desonho to-
pographieo (Corso Fundakontal , o do A.g.ri
monsiii•a) o continuarão a3 23 ° p trtes das pr,)-
vas do desenho de iss‘,radas, de cartas o geai.
motrico para admisaão.
, Secretaria da Escriba Polotochnica, 7 do

maio de 19o2. -8. Chaues, sab-sOcr.ir10.

Junta Commercial .

Pala secreta' a da Junta Commereial da
Capital- Foloral S. faz publico, na canf'Jr•
midado do art. 29 do denoto n. 596, de 19
do julho de 1891, (Lua • durante a segunda
quinzona, do mez do abril proximo Podo foi
riam archivados os seguintas contrac r os. al-
teraçõet o distractos de sociola,des (amornar-
eia3s.	 •

Contrados
D3 Antonio Maria do Magalhães o uma

commanditaria, para a exploração do uma
()Moina do ninaria) o, bombeiro nesta praça
á rua da Alam Ioga n. 14 1, Com o e upl-
tal da 6:003$. salto motad r da conimandi-
ta ia, sob a firma A. do .51a.galhães & Comp.

Do 1111t1:t`) Cord ar a Camillo Mim teia) e
o commarolitario Dr-losé Vicanta Valantim

.para a fisbeicação do pliosphoros n 3sta pi.aça
com o capital .do 10:0013, sondo metade do
cominanditar.lo, sob a firma, A. Montoh.o &
Comp.

D3 Segifredo Augusto do Souza Cardoso
Monteiro, Ileriniuio do Souza Cardoso e o
conunanditario Ani,onio Joaquim do Souza
Cardoso Mui terra para o fabrico do tinias ou
e icrevor, p asta praç 1, á voa Theophilo Ottoni
n. 10 ', com o capital do 80:0O0$, sendo
4):0oii$ do conunauditario, sob a firma Car-
doso Monteiro & Comp.

11 Adolooi M"11..11Z

Alvs	 ou oanoo.,oi ,1„o
111a,oins da Silva parao Lki

comprJ. O venda do ,ganeros nacio-
naeo o estrangeiros o fabricação do gravatas

nesta praça, á rua do Ilospicio n. 101, com o
calo tal do 100:0003, sondo 6O:009$ do c on-
ma,nditario, sob a fim s Pinto, Monteiro &
Comp.

Do Francisco da Bocha Garcia, Fortuno.to
da Fonseca Manares e o conimanditario Bal-
thazar AiV0.4 Costa para a exploração de uma
confeitaria, nesta praça, ao largo da Carioca
os. 12 a 18, com o capital de 400.000:3, sondo
130:000$ do commanditario, sob a firma Ro-
ohis,Menéres & Comp.

De Alvaro Fre/crie° nonos Loba, Alexan-
dre lIeraulamo ltodrigaes, João Soares Noiva
Junior, Raul Aotanio dos Santas AnIrade e o
commanditario Antonio Rodrigues da Silva
Junior para o cominarei° de carvão de pe-
dra, nesta praça, á rua Goneral Caorta,ra.
n. li, com o capita,/ de 700:000$, . sondo
401:030$ do commanditario, sob a firma
Thedim, Rot/doires i& Comp.;

Do Manoel Joaquim Vieira da Costa e o
carmnanditario David. Vieira do Andrale
para o cominarei° do chapSos, nesta praça.
á rua da Uruguayana n. 121, com o capital
do 15:000$, sondo 5:000$ do carnmanditario,
sob a firma Vieira da- Cost s &Comp.

De Manoel Pereira da Costa Feeitas,
Eduardo B 'andão di Va.sconeellos o o com-
manditario Bento% Martins do Freitas Pe-
dmoiL para o commercio do armarinho o fer-
ragens, nesta, praça, á, rua do Hospicio n. 28,
com o capital de 259:000$, sondo 60:030$ do
commandit..rio, sob a firma Freitas, Bran-
dão & Corais.;

Do Antonio do Paiva Brito o Anoso' de.
Paiva Brito para a exploração do uma pa-
daria nesta praça, tt^rua, do Santo Christ
n. 147, com o capital de 18:0003, sob o firma
Antonio do Pilara Brito & Filo.

De Manoel Alves I3orges e Joaquim Vi-
cente de Ara Rins para o cominarei° de
SOMOS e malhados nesta praça, á rua da
Saui a. 80 A e 91, com o capital de
30:090$, sob a firma B "rges & AmOrim.

Do Alvaro Corrêa Bastos e Arthur Pinto
Coutinhoonra o cominercio do commissiins
o coo r,a, propria oasta praça, a -rua de
S. Bento n. 27, com o capital de 20:0003,

-sob a firma Corrêa. Bastos & Consp.
Da João Carlos FornandiS o Amalia Inno-

canelo. Antunes Salgado para o commercio
do molhados o ei imostivais nesta praça, á rua
Ulla do S. 'João o. 147, com o capital do
10:00 )$, sob a fir ia Ferroo /os & Silgado.

De João iManool Martins e Josó da Silva
Lopes para o cornmercio do seccos o molha-
dos, nesta praoa,á rua Condo Boinflim n. 107,
COO) o capital do 8:8193120, sob a firma
J. Martins & Lopos.

Do Salvador Lento o Francisoo Alfano
para a exploração de uma casa do pasto
nesta praça, á rua do Santa Luzia n. 05.
com o capital do 4:00)$, sob a firma Lento
&

DO J ist5 Antonio Gonçalves Santos. José
•rustino Toixeira, 13:srão do Santa Leocadia,
Josa Lopas d "is Reis e M. A. GllialLnies

srbasa para o com:ureia ile mercadorias
em geral n'sta praça, com o c saltai do
100:0 10$, sk a firma Santos, Toixoira
& Comp. •

DO Antonio da 'Silva Torra e Josa Ribeiro
do Aro sral para o commereio de leite, soas
pi•opara los, etc., nesta praça, á rua Moreira
COA'ar n. 119. com o cap ital da 20:000$. sob
a firma Terra & Amaral.

D3 I n PallCiAe) GanÇal vos Torres c Soraphim
Remira do; S snto3, para o fabrico de logos
artificiaos nesta praç..s, com o capital de
1:2013, sob a firma Torres & .Forreira •

Da Mano"I Casado de Almeida Nobre e
Quinino Ribeiro Montais.° de Reiond parg'
rocobins alvo. beneficiamento . o exportação
d . 3 pn yilic..0, (10 poiz,	 praç i. com Cl

p	 !:, ;(0:',L)	 ,u' n a firma .11,n' 1.. &

1ra,l,C1.3Ju d • Solas Costa, Armando da
Costa Poraira, João Leito do Sonza Costa o
Fraucisco Forraira de Andrade, para o com-

morcio de artigosile armarinho, molas, etc.,
insta p aça, ás- ruas do llospicio as. 34 e 36,
e .da Quir.anda ris. 89 o 91, com o capital do

• 1.2.)0:000$, sob a firma Costa., Pereira &
•Comp. ;
• 'De José Joaquim Pereira Caraes o Domin-
gos Fernandes do Vadie, para o cominarei°,
de bilhetes do loteria, nesta praça, ao beecoi
das Cancellas n. 2 A, com o capital doi
40:000,$, sob a firma CanUies & Comp.

Do José de Almeida Ferreira e Antonio
dos Santos Gonçalves Riboiro para o com-
inarei° do valas, sabão,. etc. nesta praça, á
rua do Rosario n. 77, com o capita/ de
50:0003, sob a firma Ferreira & Ribeiro. •

,Do Antonio Gomos Subtil, João Gomes
dos Reit o Ensino da Silva Marinho para o
commsreio d3 &secos o molhados nesta praça,
á 'rua da Sande n. 147, 'com o capital de
4:800.3, sob a firma Gomos, Irmão & Comp.

Da Carias Oliveira e Joaquim Alves da.
Silva para o coramercio do vidros, quadros,
eto, nesta praça, tkruo, Visconde de Maran-
guapo n. 63, com o èai)ital. de 2:0003, sob a.
firma Oliveira &

De Eugenio Angusto Soaras e Silvestre,
Alves do Magrlhães . para exploração do uma.
'loja de barboiro o cabolleirairo e commereito
de perfumarias nesta praça, á rua da Mise-
ricordia n. 11 A, com o capital do 3:000$,
sob a firma Soaras 45: Magalhães.

De Adelino Homem Cardoso. Antonio Pe-
roira Bastos e Abel Homem Cardoso, para a
exploração de pedreira e séde nesta praça,
á rua da Alfandega n. 58, com o capital do
90:000$, sob os. firma Card„so Bastos & Comp.

Do Josa Milliet e Carlos Milliot. para a
exploraçlo do urna confeitaria, nesta praça,
rua dos Ourives n. 61, com o capital do
l5:800$, sob a. firma J Milliot & Irmão.;

Do Manoel islartins e Manoel Teixeira
Leito, para o cominarei,' de molhados e eo-
mostivais nesta . praça, á usa S. Pedro n. 75,
com o capital de 15:000$, sob a firma Ma-
noel Martins & Teixeira

De- marcellino da coita Vieira, João Fran-
cisco Toixeiro, e a fi,ana J. R. Sucona &

.para o comineacio do armarinho,
filzend is, etc., nesta praça, á rua da Qui-
tanda as. 95 o 97, tom o cap,tal do 4Q0:000$,
sob a firma Mareallino Teixeira & Comp.

Da Manoel Guilherme da Silveira e Lolidio
do Almeida Cardoso Martins, para o amo-
rnarei° do sabão, velas, etc., 'Ioda praça, á.
rua do Rosario n. 67, com o capital do
50:0003, sob a firma M. da Silveira & Comp.

Do Manoel José Pereira e Carlos Droria-
mond Foanklin, para o commereio de car-
vão e lenha nesta praça, á rua da Assembléa.
n. 14, coro o capital de 2:000$, sob a firma
Pereira & Comp.

Di Euzebio Ategapdro Sias o Antonio José
do Figueiredo, para o coimarei° do manti-
mentos e molhados nesta praça, á, rua.
D. Anna, 'Nory n. 42, com o capital de
o0:000$, sob a florna sias & Figueiredo .;

De D. Zaphorino do Assumpção Silva Car-
valho e CainiN Victorino da Silva, para o
consolarei° de chapéos nesta praça, •a, rua
da Qaitairla n. 5, com o capital do
25:7843450, sob a firma Viuva Carvalho &
Filho •	 '	 •

Do José Aotonio Dias Viauna e Joaquim
Gora luo Murt o para o commercio do cha-
rasos, cigarros, er,c., nesta praça. á rua da
Quitada n. 42, com o capital do . 10:004
sob a ÇrffiwViarilla &M /roa

De Alvaro Zaanith o" Emitiam) Baoellar,
para o commarcio de pro . luctos chimicos o
pharmacouticos nesta praça, á rua Haddock
Lobo n. 170, orou o capital do 7:0o0$, sob a
firma 'Zamith & Bacelar
. Do JosJ Pardiva e Domino,3 do Souza,para
atlli. ir.	 1•.	 p .flsão nosta,

'.1 '1"
D.; João Garcia Pereira Lobo e Antonio

José Peixoto, para o coimarei° de suecos o
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molhados nesta praça, á rua José dos Reis
n. 1, com o capital de 8:090$, sob a Uma
Pereira & Peixoto ;

De A.rthur Vieira Machado e Mariano
Francisco NeLson, para o commorcio do seccos
e mo lihados, nesta praça, á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 42, com o capital do 12:000$, sob a
firma Machado & Coinp. ;

De João Cordeiro Miranda e Manoel Ignacio
"Moreira, para o commercio de vidros, mol-
duras, etc., nesta praça, á rua Evaristo da
Veiga n. 12, com o capital do 17:000$, sob a
firma Miranda & Moreira ;

De Albino Marinho Pinto e Antonio Folippe
do Nascimento, para o commercio de com-
missões e conta propria nesta praça, á rua
de S. Bento n. 25, sobrado, com o capital
de 3:000$, sob a firma Marinho & Nasci-
mento;	 -

De Luiz de Souza Moreira e Modesto Pazos
Peres, para a exploração de uma officina do
ferreiro o serralheiro nesta praça, á rua do
Cattete n. 22

'
 com o capital de 5.000$, sob a

firma L. de Souza & Pazos ;
De José de Souza Freitas e Pedro Julio

. Lopes, para o commercio de fumos e seus
preparados nesta praça, á rua Marechal Flo-
riano Poixoto n.138,com o capital de 8:000$,
sob a firma Froitas & Comp.;

De José Teixeira do . Carvalho Junior,
Thomaz Costa e Manoel da Cruz Gregorio,
para o commorcio do ferragens, etc., nesta
praça á rua de S. Pedro ns. 41 e 43, com o
capital de 250:000$, sob a firma Carvalho,
Costa& Comp.;

Do C. W. Gross, Alexandre Q. W. Gross e
C. Kopal, para o commercio de importação,
exportação e commissões nesta praça, á rua
de S. Pedro n. 68, com o capital do 400:000$,
sob a firma C. W. Gross & Comp.;

De Condido de Antéo o José Casimiro Fer-
reira Cardoso Mourão, para o commercio do
artigos de armarinho, etc., nesta praça á
rua da .Alfandoga n. 46, com o capital do
80:000$, sob a firma Antéo & Mourão.

Do Attilio Benuzzi e Virginia Leal diPiero
para a exploração de uma typographia, etc.
nesta praça, á rua do Lavradio n. 89„ com o
capital do 22:000$, sob a firma Attilio Bo-
nuzzi & Comp.

Alterações dos contractos:
De Cami la() Antonio Gonçalves & Comp.

em relação ao soem o Joaquim de Azovolo
Domingues, que passou do solidar:o a com-
manditario.

De Reyliner & Coinp. em relação ao SiCi0
Ambros:o Bouchet, que passou do solidário a
commanditario.

De Guimarães, Pinto & Comp. pela reti-
rada do sucio solidario E. A. Bojunga.

Do Oliveira & Silva pela admissão de An-
tonio Ferreira Torres na qualidade de sucio
solidario, em relação ao capital ac!ualmente
de 4:500$ e á firma, que foi sabstituida pela
do Oliveira, S'Iva & Torres.

De Saraiva, Irmão &c Comp., pela retirada
do socio solidario José Luiz de Almeida.;

Do Souza & Alberto, em relação ao capital
que ficou reduzido a 60:000$000.

lYstractos

De Candida, Rosa Vaz & Comp.
'
 Fortu-

nato Menéres & Comp., Fernandes dcCastro,
Lago & Giudice, Pinto & Leitão, Rodrigues
& Saraiva, Costa & Pereira, Carvalho, Costa
& Comi): , Martins & Comp.,Plaisant &
mão. Silva Martins, Gaia & Comp., Marques
& Martinho, Nogueira & Almeida, Pichara
Daer & Comp., Provenzano & 'Coelho, Ro-
drigues Ramos & Silva, Se,nra Rodrigues,
Bia,s & Souto, C. Antéos Se Comp., Froire do
Andrade & Comp., Flora c4; Pinto; Luiz, For-
nandes & Comp., Monteiro, Taveira & Comp.,
Moia, Mareellino & Comp. o M. Worneck
& Comp.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 1 do maio do 1002.-0 official
maior, lionorio de Campos.

lniuistorio tia industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

CONCURRENCIA

Para a construcetto de obras para melhora-
mento do porto do Recife, Estado de Per-
nambuco

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fedo,.al recebe propostas,
dentro do prazo do 90 dias, para a con-
strucção do obr is do melhoramento do porto
do Récife, no Estado de Pernambuco, me-
diante concessão e segundo as leis n. 1.746;
de 13 de outubro do 1869 o 3.314, de 16 de
de outubro de 1886, sob as condições Se-
guintes:

O concossiona.rio ou a empresa que elle
organizar, obrigar-se-ha. a executar á sua
custa as seguintes obras assim internas como
externas para o melhoramento do porto:

1.) Uni cães para atracação, carga o des-
carga de navios, em oito metros do profundi-
dade em aguas minimas, desde as proximi-
dades da estação da E4tra.da, de Ferro do
Recife ao Limoeiro até junto ao edificio da
Associação Commercial.

Esto caos será dotado de todos os appa-
relhos necossarios ao seu fim, guindastes hy-
draulicós ou eloctricos, vias-ferroas para o
serviço do coes o ligação com as vias-
ternas do Estado, armazens para abrigo
e guarda das mercadorias, illuminação elo-
etrica. etc.

2.) Um cães para identicos fins em sois me-
tros livros de profundidade em aguas mi-
nimas, nas praias do Santa Rita e do Ramos,
tendo em vista a regularização da confluen-
eia desse braço do rio com o estuario da
1 8 secção. e com identieo apparolhamento
para guarda o movimento d is mercadorias,
illuminação, etc.

3.) Prolongamento desses caos aguas
acima, á medida que o exigirem as necessi-
dades do porto'.

4°) Arrazamento a novo metros do pro-
fundidade em aguas minimas da rocha que
obstruo a Barra Grande.

50) Quebra-mar com cerca do 500 metros
de comprimento sobre o Nen existente
entre a Barra Grande o o pharol.

60) Melhoramonto sobre o recife a.ppa-
rente, consistindo em rep tração da muralha
antiga alli construida o sou prolongamento
ao sul o onrocamontos nas quebradas do
reei fe

7.) Dragagem até oito metros de profun-
didade no estuario desde a B irra Grande a;.é
proximidades da Alfandoga actual, de modo
a permittir as evoluções dos navios nosso
ultimo ponto, oro largura de 300 metros no
minimo, õ até seis metros na zona fronteira
e correspondente aos caos do Santa Rita e
do Ramos.

8°) Aterro do espaço comprohendido en-
tro os caos a construir e a terra firme.

11

Estos trabalhos, quanto á sua execução o
prazos do conclusão, dividir-se-hão em duas
socções

A' l a secção pertencem
1.. O caos de oito metros do profundidade,

em baixa-mar de syzigia do equinocio, com-
pleto e appa..relliado, entro o extremo indi-

„ca lo na coe lição I, n. 1 0 e o odificio da Asso-
ciação Commorcial, na Lingueta, com cerca
de 800 metros de extensão e faixa da terreno
do 50 metros de largura, cornprehendendo
20 para uma rua calçada a para,llelipipodos.

O Governo concedi.,rá, gratuitamente a
faixa de terreno do extincto 'Arsenal de Ma-
rinha que for uecessaria., construindo o coa-

cossionario á sua custa o muro destinado a:,
sep ra,r a dita rua do rosto dos terrenos do
arsenal.

2.0 As obras do recife apparonte.
3.. A dragagem a oito metros do profun.

di lado.
O prazo para conclusão destes trabalhos

será do seis annos, a contar do inicio das
obras, marcado na condição VI.

A 28 secção comprolionde
1. 0 O caos de seis metros do profundidade

em aguas minimas, do bairro do Santo An-
tonio, com cerca de 600 metros de desenvol-
vimento e faixa correspondente do 60 me-
tros de largura, no minuno, para uma rua
calça.la a parallelipipedos, armazens o 'vias
ferroas.

2.° O aprofundamento do ancoradouro re-
spectivo.

3. 0 o quebra-mar.
4. 0 Arrazarnento da rocha submersa .da

Barra Grande.
O prazo para execução destes trabalhos não

excederá do tros annos, contados da con-
clusão das obras da 1 8 secção.

III

As vias ferroas ao longo do cães gommuni-
carão no bairro do Recife com as linhas da
Estrada de Forro do Recifirao Limooiro, com
a mesma bitola de 1 01,0 e as do bairro de
Santo Antonio com a Estrada do Forro do
Rocifo ao S. Francisco, assim como com a
Central do Pernambuco, si tal medida con-
vier ao Governo Federal o á Einproza ar-
renda,ta,ria

IV

Dentro do prazo de doze mezes, contados
da data do contracto, o concessionario sub-
metteril, á approvaçã,'o do Governo o plano
definitivo o o orçamento das obras; constan-
tes dos seguintes desenhos e documentos :

1°, planta geral das obras indicando - o
traçado; dos cães, as ruas projectadas, a.
parte do cães destinada ao uso livro do pas-
sageiros e b igagens c.a que for reservada
ao serviço exclusivo da empreza, com a po-
sição dos armazens, casas das ma,chinas,
etc. ;

2., typo o calculo da rosistencia das mu-
ralhas do cães

3., socçã,o longitudinal do terreno sobro
que tem de assentar a muralha, segundo as
sondagens feitas no alinhamento da dita,
muralha, com indicações sobre a espessura
o natureza do suas camadas

4°, noções transversaes -das escavações e
aterros a executar com os calcules dos vo-
lumes respectivos ;

5., planta, elevações e secções da casa
das maehinas

G. , os typos dos guindastes a empregar o
armazons com as respectivas vias-ferrem,
etc. ;

70 , secções das galerias de aguas pluviaes
a estabelecer ou prolongar até á, face appa-
rente dos cães o relação dos encanamentos,
ralos, syphões, etc., com as respectivas
dimensões o especificação do material de que
serão construidos;

8°, orçárnentos parciaes das differentes
muralhas dos caos, aterros, calçamento, ar-
mazons, etc., organizados do accordo com
os preços do unidade de obra estabelecidos
no contracto, o os respectivos eventuaes, e
orçamento total das despozas da empreza,
nas quaes orão comprehencillos os juros do
capital empregado nas obras ante da respe-
ctiva utilização e as despeza,s do fiscalização
no mesmo periodo á razão de sois por cento
(G is)  ao anno.

V
•

Serão considerados approvados os planos
o orçamentoe a que se refere a clausula an-
tecedente si, até quatro mezes depois do
apresentados ao engenheiro-fiscal 'junto . ás
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obras, não houver o Governo, quer para
App-	 oiro J t • , ! ao	 o-afasia,

isso vantagem e obrigação do contractante.

VI

As obras serão encetodas o mais tardar
seis mezes depois da appsovação dos planos
definitivos e executadas com materiaos do
boa qualidade, segundo os prec oitos da
arte e do accordo com os planos approvados
pelo Goverao, podendo este, no caso do
mobsorvancia destas condições, manistr de-
ludir o reconstruir as ditas obras por conta
do contractanto.

VII

Durante o prazo da concessão, o contra-
etanto será, obrigado a proceder á sua
custa ás reparações nocessaras nas obras e
a mantel-as em porfeito estado do cons )r-
viação, ficando ao Governo o direito do, na
alta de cumprimento desta clausula, fazer

executar esses trabalhos por conta do con-
cessionario.

Essa obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertoncent ao Govo 'no, nem a
rua projectado o a parte, accrescida.
praça da Lingueta, que são destinadas ao
uso publico.

VIII

O concessionorio terá, durante o prazo da
concessão, o uso o goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda do mer-
cadorias, executando os reforidos serviços
ac,cordo com os reisula.montos que forem
expedidos polo Governo.

IX

Os armozens construidos polo concessio-
ndrio gozarão do todas as vantagens o fa-
vores concedidos por lei aos armazens
alfandog Idos o entrepostos, ficando o con-
cessionario sujeito ás obrigacõos dos a .mi-
nistradores do taos estabelecimentos.

X

O concossionario 'poderá emittir titules de
garantia (warrants) sobro as mercadorias
depositadas nos ditos armazeno, observando
os regulamentos que vigoraram a tal res-
peito.

XI

Poderão 03 concessionarios desapropriar,
na fOrma do decreto n. 1.664, de'27 do ou-
tubro de 1855, as propriedades o bemfoito-
rias pertencentes a particulares que se asha-
rom em terrènos necossarios á construcção
das obras o respectivos serviços.

XII

O Governo fiscalizará por ongonhoiro de
sua confiança a execução das obr is e dos
sosviços a cargo do cont notante, ficando
este sujeito ás obrigações em vigor a osso
rospoi to part os concossion:trios do estradas
do ferro sem garantia do juros ou subvenção
da União.

Para as despezas do fiscolização entrará o
concessionario para os cofres pablicos com
a quantia do 25:000$ annuaes por semestres
adean tadamon to .

Os serviços a cargo do contractanto fica-
rão igualmente sujeitos á fiscalização do
inspector da A' fandoga do Recife, que lho
dará as nocossarias instrucções, do accordo
com o regulamento a que elles osiverem
subordinados.

XIII

Para remuneração o amortização do ca-
pital empregado nos cães o ammazens o no
material de dragagem o para pagamento

das dospozas do Custeio e conservação respo-
)	 r.	 11 , 11 assim do quota paro fiscaliz

a o ,at i•v 'ruo,,z roso os casa
cossionarios do direito de c T)brar taxas Por-
respou lentes ás quo p )r sib a Compao Ida
Docas de Santos por identicos serviços e
obras, de accordo com a lei ta 1,74a, do 13 do
outubao do 1860.

Para as obr ).s externas (quebramar, re-
cife e rocha submersa) einquanto estiverem
em execução o depois de concluidas até o
prazo maximo da respectiva lei, cobrará o
Governo, caso isso seja necessorio, a taxa
sobre o valor da iinportaç -io a que se refere
o paxagrapho titia° do art. gs . da lei
n. 3.314, de 16 de outubro de 1886, em re-
lação ao capital que houver sido °Inativa-
in unta empregato nas obras assim externas
como in te sn as.

As taxas serão regula las por uma tarifa
approvada polo Governo o revista do cinco
.um cinco annos, a partir da data de sua
offectiva percepção, não podendo as de ar-
mazenagem caco ter ás que são cobaadas
no primeiro moz de demora nos armazeno
das Alfandegas da Republica.

A roducç5o geral das taxas, porém, só
poderá sor exigida quando os lucros liquidos
da emproza, excederein do 12 s/s do capital
empregado.

XIV

Serão embarca los e dosambarcados gras
tuit unento nos estobelecimontos do con-
tractante quaesquer 301111119,3 do dinheiro e
valores pertencentes ao Governo Federal,
as mal s do correio, as bagagens dos colonos
o trop os.

Terão livro transito, embarque o desem-
barque durante as horas de serviço e expe-
diente os agentes ofliciaos do Governo, 0.-3
passageiros dos navios atracados ao coes
o respectivas bagagens, o serão isentos de
taxas de atracação as embarcações miudas
pertencentes aos ditos navios.

XV

O concessiona,rio será obrigado a executar
os serviços do capota,zia.s e armazenagens da
Alfandoga do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses Serviços taxas
nunca maiores que as taxas obradas nas Al-
fandegas da Republica. ficando sujeitos aos
regulamentos que o Ministerio da Fazenda
expedir.

XVI

O conoessiona,rio terá preferencia, orla
igualdade do condiçõos, poro a construcção,
uso e goso de obras congoneres, que, durante
a vigenda da sua concessão, se tornarem
nocossarias na porto do Recife.

XVII

O capital rotativo á concessão será fixado
um moeda nacional ouro, tondo-so em vista
as quantidades de obras executadas cada
anno polo contractanto e preços respectivos,
os juros do copia 1 empregado durante a
respectiva construcção, á e tzão )Io 6 nis ao
anuo, as despozas do fase dização relativas
ao mesmo tempo o outras approvadass pelo
Governo, reduzidas estas ultimas dospezas
ao cambio officio' do dia em que forem
offectuadas.

Uma voz fixado pela fórma. indicada, o ca-
pital da concessão em moo ot nacional ouro,
não soffserá, altoraçã.o alguma.

XVIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
cm qualques tempo depois dos 10 primeiros
armas de sua completa conclusão.

O preço do resgato será fixado de modo
que, reduzido a apolices da &vida publica

do nono, proliza a ronda, .1a 8 S, sobro
rai!ativo á o

porém, a implrtucia que lioaver stIO

XIX

Findo o p 'azo oh	 fic toão p )r-
tencoolo á União, aon imbuiu] ização alguma,

oht'a e ontsactolas, terrenos, construi
ções, :topar:olhos e todo o material fix ) e
ral oito d empresa.

XX

O concessi macio devorá loem .tr ma fundo
d amostaz tosa por In •is) de quotas doto-
zidas do seus lucros I iqublos o eilcula tos do
fórmo que oetsiro !usam o sou capit d no fim
do prazo do concessão.

A formação deste fundo poincipiara, o
mais tardar, 10 annos dopois d conoluidas
as obras.

XXI

A concessão ficará sujeita a talos os
onus e gos ..rá dito las as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro d u 1860, a cujo
rogimen fie I,eá subo 'dinada, do accoosa com
as disposições dos pros int )8 clausulas.

XXII

O Governo estipulará multas até o ma-
ximo do 8:000a para os casos tic inobsor-
voada do tola o qualquer das clausulas do
contracto.

Caducará a concessão, si as obras não
tiverem coiraço dentro do: prazos estipu-
lados nas clausulas II o IV, ou si forem sus-
pensos por prazo ~ermo a seis somes,
salvo os cas is do força maior roconhoeidos
pelo Governo.

XXIII
•

As questões que se suscita= entre o Go-
verno e o contractanto sorao decididas por
arbitrarnonto. na fôrma do art. 1 0 ss; 13 da
lei n. 1.746, do 13 do ontabr., do 1

Si as obras forem ex :cota :as p. n . emproai
estrangeira. será esto, considerada nacional
para todos os effoioos do iam tr t ). O ias.),
para todos os offoltos tIa pesco te coneo“ão,
será sempre o do Brasil. •

XXIV
O concessionario fará no Thesouro Fodoral

a caução de 80:000.- . .3111 aoyaices da divida
publica fedoral ou ou dialleiro som juros,
para garantia da fiel observancia de tola e
qualquer das clausulas do sou contracto,
perdendo-a em favor d t União, no cas do
caducidade da concessão.

Unia voz dosfalcada, essa caução, por qual-
quer causa, o cuntractante ú obrigado a in-
tegsall-a dentro do 60 dias.

-V
A concurroncia versará sob o) o prazo da

concessão e sobro o os:ausento das obras
especificadas nas clausulas 1 o II, o qual de

-verá ser acompanhado dos preços de mista-
dos dos obras, fazendo esses atroais parto do
contracto.

As propostia serão apoosiontados em cartas
fechadas e lacradas, atO 1 hora da tarde do
dia 22 do judia) nesta ilhoa:surta.

Cada proposta doverá sor acompanhada do
certificado do dep ,sito no 'lhes. tiro Federal
da quantia de 10:00U, que rovostará para
os cofres da União, nas) O proponento deixo
de ossignar o competente contracto 11,) prazo
do 60 dias contados da dota em que, polo
Diario Official, lhe for feita a notificação do
acceitação de sua proposta.

O referido doposito será elevado a 80:000$
para a caução moncionada na clausula XXIV
antes da assignatura do contracto, sob pena,
de nullidado cI acceitaçao da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 22 do
abril do 1002. — C. Cosar de Calapos, dire-
ctor•geral.
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Freguesia de Santa Rita
Presidente. o Sr. major Joaquim Augusto

Teixeira.
Membros, os Srs. capitão G a briel Casta-

nhedia e tenentes Affonso Ramos Gomos.
Hugo Delayt e Enêas da Franca Velloso.

Freguasia de Paguctd

Presidente, o Sr. major Damazio Oli-
veira.

Membros, os Srs. tenentes Hypolito
Davies e Manoel Soares Fraizzard e alferes
Francisco do l'aula Lattuca c Alfredo Pinto
Lima.

Freguesia do Sacramento

Presitente, o Sr. tenente-coronel comman•
dante do 50 batalhão do infantaria João . de
Deus Palmeiro Brilhante.

Membros, os Srs. capitão Manoel Marjues
de Carvalho Oliveira Junior, José lior,gos
Pires, Alziro Canteiro do Castilho o Frede-
rico Gracie.

DIÁRIO OFFICIÁL
	<1.1.	

Freguesia de Santo Anton.:o

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
doido do 6° batalhão de infantaria Seve-
dano Pereira de Mello.

Membros, os Srs. capitães João Pedro de
Souza. e Antonio Augusto Pinto de Siqueira,
Junior e tenentes José Ernesto Gaultier o
Horacio Novella, da Silva.

Freguesia do Esprito Santo

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
dante do 7° batalhão do infantaria Ignacio
von Doellinger.

Membros, os • Srs. major honorario Fer-
nando Louzada Mareenal e capitães Alfredo
Pereira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e
João de Souza Pinto Junior.

Freguesia de Sant'Anna

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 90 batalhão de infantaria Gaspar
(lesar Ferreira de Souza.

Membros, os Srs. capitães José Bento Pe-
reira e Alaniro Alvos Cabral, tenentes João
José de Bittencourt e Alfredo Gaudencio
Maia Côdea,

Freguesia do Engenho Velho

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 100 batalhão de infantaria Sa-
lustiano Baptista Quinta,nilha.

Membros, os Srs. capitães Carlos Rodri-
guos Silva, João Alves Pinto Guodos Filho,
Amando do Araujo Cintra Vidal Junior o
alferes Alvaro de Albuquerquo.

Freguesia de S. ChristovCío

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 11 0 batalhão de infantaria João
de Deus Mello Souza.

Membros, os Srs. capitães João Cavalcan-
te do Rego, .João Francisco Machado, Fer-
nando Justiniano Silva o tenente João Lopes
de Azevedo.

Freguesia do Enginho Novo

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 12° batalhão de infantaria
José Ricardo de Albuquerque.

Membros, os Srs. capitães José Nicoláo
Burlamaque, Eduardo de Almeida Migon,
João da Cruz Teizen Delphim e Antonio Ser-
vido da Rocha.

Freguesa de facarépagud
Presidente, o Sr?. tenente-coronel com-

mandante do 13° batalhão do infantaria
Bernardino Corréa Albino.

Membros, Os Srs. capitães Josué Guedes
do Mello, Joaquim Antonio de Oliveira Gui-
marães o Carlos José Gottgtroy Júnior o
tenente José Carlos Moreira Guimarães.

Freguesia de. Irajd

Presidente. o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 14° batalhão do infantaria,
José de Barros 'Faveira.

Membros, os Srs. capitães Annibal José
rhavantos, José de Barros Pernambuco e
Octaviano da Costa Nogueira e alferes José
Gonçalves de Amoriru.

Freguesia de Inhaunta

Presidente, o Sr. major Antonio Eulalio
Monteiro da Fonseca.

Membros, os Srs. capitães Jpão Baptista
Gomos do Amorim e Manoel Nogueira de
Oliveira Junior o tenentes Alfredo Lourenço
de Souza Bastos e Antonio Candido de Car-
valho.

Fr,gt«.'zia da ilha do Governador
Presidente, o Sr. major commandante

interino do 50 batalhão da reserva, Archi-
m .des Johnston Soutinho.

Membros, os Sr. tenente José Lourenço de
Souza Bastos, José Lavrador do Mattos
Antonio Joaquim do Andrade Bastos e alfe-
res Paulino AuguAto Vieira.

Maio — 1902

Freguesia de Campo Grande

Presidonte, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 1 0 regimento de artilharia de
ca,m )anlia, Alberto Grado.

Membros, os Srs. capitães José Rockert.
Manoel de Almeida Costa, José Maria Ri-
beiro e Franklin Lima da Fonseca.

Freguezia de Santa Cruz
Presidente, o Sr. tononte-coronel comman-

dante do 17 0 batalhão do infantaria Horacio
José Lemos.

Membros, os Srs. capitães Miguel Rodri-
gues Peixoto do Valle, Honorio dos Santos
Pimentel o tenentes Esmerio Caetano de Aze-
vedo o Caetano Fornandes da Costa.

Freguesia da Guaratiba

Presidente, o Sr. major Augusto José Ri-
beiro.

Membros, os Srs. capitães João Antunes
Alves, João de• Souza Figueira o Raphael
Antonio Gil o tenente Luiz do Souza Tei-
xeira.

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 6 de
maio de 1902.—Sebastiao Bandeira, coronel,
chefo do estado-maior, interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta altlandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e do falta, devendo seus
donos oil consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Danube, procedente de Sou-
thampton, entrado em 28 de abril de 1902.

--A.S:1 caixa n.185/20I,
'—AMramn iafzeestno n.l n.92-99.H

reprogada.
Idem: 1 dita n. 168/206, idem.
H—\V—S: 1 dita n. 114, idem.
Idem: 2 ditas ns. 112o 113, avariadas.
Idem : 1 dita n. 4 A, idem.
Despacho sobro agua—CP.C:1 dita n.6.459,

repregada.
M.P: 1 dita n. 101, liem.
Crashley Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
Arthur Land: 1 dito idom, idem.
F.G.Padbrey: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de abril de l902—
Manifesto n. 292.

Armazem, n. 1— C.A: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Idem: 1 dita idem, avariada.
JJG.C: 1 dita idem, idem.
Fonseca Sá: 2 ditas idem, reprogadas.
Adriana: 2 ditas i tem, idem.
Indo—Adriano: 1 dita idem, idem.
Raul Lima: 1 engradado idem, avariado.
mF.C—P.P: 2 caixas idem, reprega.da.
A.R: 2 ditas idom, idem.
Idem: 81 ditas idem, idem.
Armazom n. 1 — A. R : 124 caixas som

numero, repregadas.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
x x x — Julio Reis : 1 dita idem, idem.
Vapor francez Colona,ia procedente do la-

vre, entrado em 22 de abril de 1902. — Ma-
nifesto n. 285.

Arinazom n. 16 — J. A : 1 caixa n. 12.722,
reprogada e avariada.

Abril C. : 1 amarrado ii. 6.996, idem
idem.

II.G—G : 2 caixas ns. 497 e 499, avaria-
das.

Vapor ingloz Thames, procedente do Sou-
thampton, entrado em 15 da abril de 1902.—
Manifesto a. 259.

Armazem n. • 15 — T L. C : 1 encapado
n. 19, reprog,ado.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 89

Em obsorva.ncia, das disposições do titolo
1 0 , capitados 1° e 2° do decreto n. 722, do 25
do outubro de 1850, titulo 1 0 , capitulo 1 ., do
decreto n. 1.130, do 12 de março de 1851,
foram pelo Sr. general commandante su-
perior nomeados os officiaes abaixo mencio-
nados para os conselhos de qualificação da
guarda nacional desta Capital, os quaes de-
vem principiar os seus trabalhos no dia Is
do corrente, nas differentes parochias do Dis-
trict° Federal, na firma explicada pelos
avisos de 5 de maio de 1891, 16 de julho de
1894 e 4 do maio de 1895.

Freguesia da Lo.god

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 1° batalhão do infantaria An-
tonio Ferreira de Oliveira Amurim.

Membros, os Srs. capitães Theodoro Lobo,
João Ignacio Quaresma o Alfonso Pedro do
Amaral e tenente Olegario Joaquim Ortiz.

Freguesia da Gavea

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
danto do 1 0 regimento de cavallaria Pedro
Pereira de Carvalho,

Membros, os Srs. capitães Augusto Casar
de Andrade e Manoel Gonçalves Bear e te-

' nentes Arthur Gomes de Paula e Ignacio
Corrêa Machado.

Freguesia da Gloria

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
dante do 2 0 batalhão de infantaria Luiz Gon-
çalves do Barros.

Membros, os Srs. capitães Antonio Thomé
de Moura e Antonio Alves do Valle.
da Costa Pinheiro e tenente Arthur José
Monteiro dos Santos. •

FreguezÁ de S. ,Tosè

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
dante do 3° batalhão de infantaria Carlos
Leito Ribeiro.

Membros, os Srs. capitães Manoel Ferreira
Patricio Joppert, João de Avilta Mello e Eu-
(Y},enio de Paula Meziat o tenente Manoel Sal-
gado Guimarães.

Freguez:a da Candelaria,

Presidente, o Sr. tenente-coronel camman-
danto do 40 batalhão de infantaria Ismael de
Ornellas Bettencourt.

Membros, os Srs. capitães Alvaro Rodei-
gues Barbosa e Raymundo Arêa, Mourinho e
tenentes Alfredo Leon de Brito e Cicero He-
redia..
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Vapor allemão Pernambuco, procedente
de Hamburgo, entraeo em 20 de abril do
1902.— Manireito ri. 281.

Armazem n. 9 — P.0 : 3 caixas som nu-
mere, repregadas.

A.P : 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor allemão Bonn, procedente do Bre-

men, entrado em 4 do abril do 1902.—Mani-
festo n. 281.

Armazena n. 14—CMC: I caixa som nu.
mero, reprogada.

RD.C: 1 dita n. 14.657, idem.
RJ: 2 ditas ns. 3.777 o 3.782, idem. .
MM.C: 1 .dita ri. 3247. avariada.
N,C: 1 dita ri. 4.947, idem.
1111: *2 ditas ris. 802 e 777, ropregadas.
JFC.C: 2 ditas ns. 4.025 o 4.028, idem.
Idem: 1 dita n. 4.029, ropregada e ava-

riada.
LS: I dita n. 1.911, avariada.
&MC—C: 1 dita n. 2.275, idem.
Idem: 1 dita n.2.296, reprogada.
ME.B: 2 .ditas ns. 2.718 e 2.717, idem.
Idem: 1 dita n. 2012,. 	 Idem.
Armazem n. 14— O.R: 2 barricas as. 764

e 780, repregadas.
• Idem: 2 ditas as. 778 o 767, idem.

Idem: 1 dita n. 777, idem.
A.M: 2 caixas ris, 4.553 o 4.556, idem.

'Idem: 2 ditas ns. 4.552 o 4.557, idem.
Casa Garibald : 1 dita n. 268, avariada.
XG: 1 dita n. 3.396, idem.
Idem: 3 ditas ns. 3.319, 2.395 e 3.398, re-

pregadas o avariadas.
D—X: 3 • ditas ns. 7.727, 7,725 o 7.724,

idem idem. •
Idem: 2 ditas ns. 7.719 o 7.722, idem

idom.
- Idem: 4 ditas ns. 7.720/22 e 7.718;- ava-

riadas.
Vapor francez Colonia, procedente do }la-

vre, entrado em 22 de abril de 1902.—
Manifesto n. 285.

Armazom n. 16 — L.F: 1 baixa n. 9, ava-
riada.	 •

F.C:.1 dita n. 5, reprega la.
Idem: 1 dita n. 4, avariada.
FL.C—VP: 1 dita 11. 76. idem.
SG: 2 ditas ns. 3.289 e 3.293, idem. r
JC.C—JLF.C: 1 dita n. 5, repregada e ava-

riada.
Passas: 2 ditas ris. 546 e 544, idem idem.
H.G-0: 2 ditas ns. 499 e 497, avariadas.
NOE: 1 dita n. 11.599, ropregada o ava-

riada.
'	 1 dita n. 474, avariada.
MR.M: 2 ditas ris. 4 o 3, reproga,das.
II.G—G: 1 dita n. 508, idem.
NOE: 1 dita n. 11.598, idem.
C.P—D: 2 barris ris. 18 o 21, vazios. .
CIC.E: 1 barrica n. 603, repregada.
Vapor aliemão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado em 20 do abril do 1902.
Manifesto n. 281. •

Armazem n. 11-0S.C—R: 2 caixas as. 125
o 126, roprogadas.

CS.C—K: 1 dita n. 2.621, idem.
D.P: 1 dita n. 15, idem.
Vapor ingloz Vennyson, procedente de

Nova York, entrado em 23 de abril de 1902.
—Manifesto ri. 287.

Despacho sobre agua — S.I: 1 amarrado
n. 63, reprogario.

Vapor francoz Colonia, procedente do Ha-
•vre, entrado em 22 de abril do 1902.—Ma-
nifesto n. 285.

Armazem n. 16—CP—LC: 1 caixa n: 25,
reprogada e avariada. •
JC.C—JLF.C: 1 dita n. 5, idem idem.
LS.C: 1 dita n. 466, avariada.
AF.C: 1 dita.n. 501, idem.	 -
Despacho sobre agua—TB.C: 1 dita n.22.104,

reprogada. o avariada.
Idem: 1 dita n. 22.092 idem idem.
Idem: 1 dita n. 22.102. idern, idem.
Idem.: 1 dita n. 22.105, idem idem.
Armazem n. 16— JB.C: 1 dita n. 53, idem

idem.

JA: 2 ditas ris. 777 e 775, ropregadas.
JB • C: 1 dita n. 57. avariada.
B.I: 2 ditas In. 2000 201, reprega,das.
C.P—D: 3 barris as. -15, 16 o 20, ava-

riados.
.L.C: 1 caixa n. 6.703, repregada.
J.C: 1 dita n. 135, idem.
AB.C: 1 dita n. 5, idem.
JLF.C—V.E: 1 dita n: 3,869, Hem.
Vapor allomão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de abril do 1902—
Manifesto n. 281.

Arrnazem n. 11—M.C—F: I caixa ri. 57,
repregada e avariada.

MJ.D: 1 dita ri. 2 336, idem idem.
ARP.C—OL: I dita n. 144, idem idem.
FB.C: 1 dita n. 2.001, idern idem.
LE.C: 1 dita n. 103, idem idem.
MJ.D: 1 dita. n. 234, idem idem.
C.F—B—C: 2 ditas ris. 46 o 44, idem

idem.
R.L: 1 dita n. 10.754(11A,. idem idem. •
AM.M: 1 dita n. 4.211. idem idem.
R.L: 1 dita n. 10.754/11B, idem idem.
C.F—B—C: 1 dita n. 48, idem idem.
66: 1 dita n. 7.738, idem ideia.
AMM.C: 1 dite n. 4.210. idem ideei.
P.C—LR: 1 dita n. 10519. idem idem.
17-01--G: I dita n. '653, idem idem.
Vapor inglez Tennyson, procedente de

Nova-York, entrado mia 23 do abril de 1902
—Manifesto n. 287.

Wspacho sobre agua—Ceres: 2 amarrados
sem numero, repregados.

Idem: 2 ditos idem, Menu.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
SI: 1 dito n. 61, idem.
Vapor francez Colnnia. procedente do Ila-

vre, entrado ora 22 do abril de 1902.—Mani-
festo n. 285.

Armazem n. 16—MRM: 1 caixa e. 1, ro-
pregada o avariad L.

CP—D: I dita n. 21, avariada.
DF: 1 dita n. 9, idem.
FLC—RP: 1 dita n. 76, idem.
Passos: 1 dita n.(544. idetn.
Despacho sobre agua—Avetiier: 2 ditas no.

57.257 o 57.270, reprogadas.
Idem: 1 dita ri. 57.275. idem,
TBC: 1 dita n. 22.07. idem.
Idem' 1 dita n. 50.322, idem.
Idem: 1 dita n. 22.097, idem.
Despacho sobre 'agua—TBC: 1 caixa e.

50.303, repregada.
Vapor inglez Danube, procedente do Sou-

thampto, entrado em 28 de abril de 1902.—
Manifesto n. 299.

Arinazem da Baga gern—Sem Marca: 2 ba,-
Inis som numero, abertos.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 malas idem, idem,
Idem: 1 baile idem, idem.
Idem: 1 caixa, idem, idem.
MC: 1 mala idem, idem.
AMS: 1 caixa ideie, idem.
Vapor inglez Tennyson, procedents do

Nova York, entrado em 23 do abril de 1902.
—Manifesto n. 287.

Armazem n. 3—ACK: 1 caixa n. 11, repre-
gada.

AMC: 1 dita n. I, idem.
AA : 2 ditas ris. 4.029 e 4.030 idem

idem.
CR: 1 dita n. 347, idem.

• CJB: 1 dita sem numero, idem.
DGC: 1 dita n. 1.951. idem.
EMC: 1 dita n. 416, ropregada e ava-

riada.
EJS: 1 dita n. 114, repregada.
IISC: 2 ditas ns. 2.063 o 1.995, repre-

gada.
Idem: 2 ditas es. 2.065 o 1.993, idem.
P: 1 dita n. 3, idem.

'RL: 1 dita n. 30, idem.
SIO: 3 ditas ris. 9, 28 o 30-i4em.

• SN: 1 dita n. 25, idem.	 •	 •
Idem: 2 ditas ris. 27 e 29, avariada.
SGC: 1 dita a. 23, idem.

SMC: 1 dita n. 214, idem.
Idem: 1 dita n.235, avariada.
Arma,zein n. 3 — Silvas: 1 caixa n. 66, re-

pregada.
S—A: 1 dita n. 5.512, idem.

• Vapor allernão Korthago, procedente de
Hamburgo, entrado em 22 de abril do 1902.
Manifesto e. 282.

Armazein n. 10 — Belchior: 3 caixas som
numero, repregadas.

Idem: 20 ditas idem, quebradas.
Idem: 20 ditas idem, quebradas.
FC: 1 dita idem, avariada.
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
MFC: 7 ditas idem, idem.
Idejn: 11 ditas idem, idem.'
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
2—BC: 3 ditas idem, idem.
AO.C: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Orleana:s, procedente do

Marselha, entrado cru 26 de abril do 1902
Manifesto n. 294.

Despacho sobro agna — SB.C: 3 caixas
ris. 131, 21 e 108, repregadas.

G.P: 4 ditas es- 4, 9, 10 o 18. idem.
C—A: 2 ditas ns. 507e 507, idem.
TB.13: 2 ditas ris. 18.857 o • 18.828, idem.
A: 2 ditas as. 796 o 777, idem.
Idem: 2 ditas ns. . 722 o 717, idem.
C.A: 2 ditas ns. 203 e 280. idem.
Idem: 2 ditas es. 287 e 230, idem.
A: 2 ditas nos. 676 o 840, idem.
Idem: 2 ditas ias. 600 o 799, idem.
Idem: 2 ditas as. 715 o 771, idem.
C.A: 3 ditas tis. 239, 215 o 203.
NZ.C: 4 ditas na. 62. 50 o 87, idem.
NZ.C: 3 ditas ris. 8, 37 e 90, idem.
C.P: 2 ditas ris. 619 e 617, idem.
NZ.C: 3 ditas na. 11, 9 o34, idem.
Vapor inglez Vennys9n, procedente de

Nova York, entrado em 23 do abril do 1902
—Manifesto n. 287.

Armazena n. 3—.11.0: 2 caixas ris. 26 e 24,
repregada.s.

Idem: 1 dita n. 25, repregada e avariada.
J.N: 3 ditas 113. 12, 13o 17, ropregada.
Jc.C—II: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 30, avariada.
J.M: 2 ditas es. 1 o2, idem.
Meridiano: 1 dita n. 512, rePregada.
Idem: 1 dita e. 514, idem.
M&CC: 1 dita n. 69. idem.
M : 1 dita n. 25. idem.
P-11,-1—S : 1 dita n. 110.561, idem.
T : 1 dita n. 88, idem.
30—Maia : 1 dita n. 18. idem.
X : 1 dita sem numero, idem.
Vapor frneez Colonia, procedente da Havre,

entrado em 22 do abril do 1902. — Mani-
festo n. 285.

Trapiche da, Ordem — S.0 : 6 caixas som
numero. com falta.

MB.S : 9 ditas idem. idem.
F.T : 1 dita idem. idem.
M.0 : 8 sacros idem, idem.
L : 4 ditos idem, ideia.
Vapor iaglez Oropesa, procedente do Li-

vorpool. ontra,do em 23 de abril do 1902. —
Manifesto n. 292.

Armazom n. 1 .— LI.C—S £ 1 caixa n. 382,
molhada.

Vapminglez Tennyson, proodente do Nova
York, entrado em 23 de abril do 1902. —
Manifesto n. 287.

Trapiche Dias da Cruz — KFC—IISII : 1
barrica'sem,nurnero, reprogada.

Allandega do Rio de Janeiro, 30 do abril
de 1902. — Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes,

•• Dia 1 de mato

Vapor aliena° • Pernambuco, procedente
do Hamburgo. entrado eia 20 de abril de
1002.—Manifesto n. 281.

Armazena -R. 11 — É—C—C-7: 1 caixa
n. 994, repro9ada.

FS.C—K: 1 dita ri. 9.824, idem.
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W: 1 dita n. 124, idem. 	 .
CP.C:•1 dita n. 6.416, idem. •
:NIMR.C-L.G: 1 dita n. 1.912, idem.
CP.C: 1 dita n. 6.419, idom.
FS.C: 1 dita; n. 9.843, idem.
CPC: 1 dita n. 6.412, idem.
Idem: 1 dita . 9.414, idem.
ES.C: 1 dita n. 20.110. idem.
CP.C: 2 ditas ris. 6.427 e 6.420, idem.
Idem: 1 dita n. 6.425. id.èm.
30-M lia: 1 dita n. 1.383, idem.
Vapor ingloz Danube, procedente de Sou-

thanipton, entrado em 28 do abril da 1902.
-Manif sto n. 299.

Armazena n. 9-GR .C-F.B.C: 1 caixa
n. 14, repregada e avariada.

GA : 2 dits ris. 8.375 o 8.315, idora
idem.

Idem: 1 dita n. 8.395, idem idem.
-11M.C: 1 dita n. -26, idem: 	 -
HG: 1 dita n. 7.099, idem.
JLONI-VV.C: 1 dita n. 56, avariada.
JRW.C: 1 dita n. 577, repregada o ava-

riada.
Armazem . n. 9-JOP : 1 caixa n. 5.48),

avariada.
LJJ-FBC : 1 dita n. • 13, réprogada

avariada.
M-G: 1 dita n. 10.135, avariada.
Ideia: 1 dita n. 5.923, idem.
Idem: '2 ditas ns. 5.920 e 5.925, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.924 e 5.919, reprega-

das o avariadas, •
'NEC: 1 dita n. 123, idem idem.
PP-20 : 2 ditas ns. 111 e 1.287, mimo;

gadas.
P-Z-C: 1 dita n. 2.879. avariada. .
RSO: 1 dita n. 2, idem.
SR-SM: 1 dita n. 84, repregada.
IIB: 1 dita n. 825

'
 avariada.

: 1 dita n. 4.870, ideai.
S.PC : 1 dita n. 5.237, depragada.
T.B-L : 1 dita n.• 3.629, idem.
Idem : 1 dita ri. 3.917, avariada.
VS.C-D.J : 1 dita n. 09, idem.
Vioitas : I dita n. 19, dena.
Vapoa reaneez Orleanais, p: .ocedento de

Marulha, entrado em 26 de. abril de 1902. -
Manifesto ri. 294.

Despacho sobe agua -'C-A : 3 caixas
u. 507, rapregada.

Idem : ditas n. 507. idem. -
Idem :2 ditas n. 507, idem. 	 •
SB.0 :..2 ditas 'is. 161 o107, idem.
Idem .: 3 ditas ns. 122, 192 e sem numero,

idem,
IIM.0 : dita p. 9, idetn.
TB.0 : 2 ditas ns. 8.870 e 18.839, idom.
LA.G-2.130 : 4 amarrados sem numero,

idem.
Despacho sobro agua -LAG : 4 amarrados

som numero, repregades o avariados.
Idem: 3 dites idem, repregados.
GP : 1 caixa n..5, rapinada.
TBC: 1 dita n. 1.887, idem.
sBc : 2 ditas ns. 8 e 74, idem.
TBC : 1 dita-n. 13.854, idem.
ECP : 2 ditas ris. 31 o 32, ideia.
CP : 2 , ditas ns. 641 e 683. idem.

- Fiem: 2 -ditas ns. 652 o 625, idem.
: 1 dita n. 990, idem.

CP: 3 ditas ns. 627, 618 e 647, idem.
Idem : 2 ditas ns. 610 o 614, -idem.
Idem : 1 dita n. 649, idem.
NU: 3 ditas mi. 21, 64 e 75, idem.
Idem : 1 dita ri. 49, idem.	 • • .
Armazemn. 8 Idem: 15 ditas sem nu.-

mero, avariadas.
Vapor allemão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado em 20 do abril do 1902.
-Manifesto n. 281.

Armazena n. 11-PD-LR: 1 caixa n.10.613,
repregada o avariada.

Idom: 1 dita n. 10.583, idem idem.
CPC: 1 dita n. 6.418, idem idem.
GS : 1 dita n. 123, idem idna,
13C-II: 1 dita n. 1.759, idem idem.
BFC: 1 dita n. 9, idem idem.

Vapor fra,ncez Colona, procedente do
[lavro, entrado em 22 do abril de '1902.-
Manifasto n. 285.

Armazem n. 16 - Mme. de Mirinella:
2 ditas ns. 3 e 1, avariadas.

Fe: 1 dita n. 1.131, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita n. 22, idem.
CLS: 1 dita n. 6.095, idem.	 ,	 "

: 2 ditas mi. 497 e 499, avariadas.
SG: 1 dita n. 3.283, repregada, e ava-

1 ada.
JMPC-LC :- 1 barrica n. 1.383, idem

ide31110-. Marca: 5 caixas na. 6/8, 3 e . 10, ava-
riada,„	 •	 •

Vapor francez Orlcanais, procedente do
Marselha, entrado em 26 do abril de 1902:
Manifesto n.,204.	 ,

Arramem n. 8 --- FC: 1 caixa n. 10.049,
repregada:

RO-ARPC : 1 dita n. 2.553, idem.
• GC: 2 ditasns. 40 o 41; idem:

FF-São Paulo: 1 dita n. 2.874, idem.
AB: 1 dita n. 070, idem.	 ,
Despacho sobro agua-LAG: , 3 amarrados

som numero, idem.
NZC: 4 •ca,xas ris: 5, 82, 89 e 78, idem.
Antonio Oray : 1 Pacoto sem numero,

•
• S: 1 dito n. 1, idem.

Vapor inglez- Tennyson, Procedente, (1.()
Nova York, entrado era 23 de abril de -1992/
-Manifesto n. 287.	 . ;. • t

Despacho sobre agua - A: 1 amarrado
n. 274, repregado.	 .	 '

SI: 1 dito n. 59, idem.
Armazem n. 3-IdFa: 2 caixas ris. 39 e 34,1

idem.
Luiz Ilermy: 2 ditas ris. 901 e 902, idem*.
Idem: 1 dita n. 904, idem.
SAC: 2 ditas mi. 17 e 44, idem.
TI': 1 dita n..7, idem. 	 ,
H-S-22-C: 2 ditas ris. 26 c29, idem. •
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Vapor aliemão Bonn, procedente do ;Bre-

men, entrado em 22 de abril do 1902.-Ma-
pifaste n. 284.	 • -	 •

Armazom n. 14-AA: ,1 caixa n. 1.117,
repregada. •

AVO: 1 dita n. 195, idem.	 •
Araujo Freitas: 1 dita n. 1.907. idem. •
Armazem n. 14-Araujo'Freitas : 1 caixa

n. 1.513; avariada. •
BI: 2 ditas ris. 29 o 28, reprogada.
FGC-R: 3 ditas ris. 1, 2o 5, idem.
IPSO- C 14 B: 2 ditas ris. 6 e 17, idem.
JS: 1 dita n. 841, idem.
RJ: 1 dita ri. 3.781, roprogada o avariada.
Vapor allemão Karthago, procedente do

Hamburgo, entrado em 2a de abril de 1902.
-Manifesto n. 282.

Armazem n. 10 -VUC : 1 caixa n. 2.209,
rep regada.

W: 2 ditas ns., 783 e 760, idem./
Liem: 1 dita n. 579, idem., 	 .
GPC: 1 dita n. 4.716, idem. •
Idem: 1 dita. n. 4.698, idona. 	 ,
Idem: 2 ditas mi. 4.734 o 4.766, idem.
1311.0: 1 dita n. 137, idem.
11.C-B: I dita. ia. 1.084, idem.
II.C-R: 1 dita n. 17, itera.
Idem: 1 dita n. 20, avariada.- .
Mal.C: 1 dita n. 841, repregada.
OP.C: I dita ri. 1.636, idera.
P.C-IR: 1 dita n. 10.907, idem.
5: 1 dita n. 7.532, idem.
SPC: 1 dita n. 11.167/3. idem.
Vapor alemão • Pernambuco, procedente

de Hamburgo, entrado em 20 do abril do
1902.-Manifesto n. 281.

Armazem n. 11 - A-C-FM.C: 1 caixa
V. repregada.

Indo: 1 dita n. 3.011, avariada.
Vapor ingléz Vennyson,procedento do Nova

York. entrado em 23 de abril do 190.-
Manifesto ri. 287.

Armazem n. 3-AA.CC: 1 caixa n. 5. ra-
pregada.

AR.C: 1 dita n. 82, idem.

ACR: 1 dita n. 10, Liem.
AA.S: 1 dita n. 263, idem.-•
AM.C: 1 dita n. 5, idem.	 . •
S-M-C-H-B: 2 ditas ns. 8 el0, idem.
CS,C: 1 dita, n. 17, idem.	 •
DGC: 1 dita ri. 1.949aidona.,	 ,
JMS.P: I dita.n..2, idem. , - •	 •
.IBL: 1 dita n. 12, idem. 	 ,
Vapor inglez Danubio; procedente deSou-

thampton, entrado em 28 do abril de d902.
-Manifasto n. 299. 	 -. .	 „

Armazem-n. 0-AC.C: .1 caixa n. 243, re-
pregada.	 :

Idem: I dita n..4, avariada.
A.I-D.J: 2 ditas ris. L4 e47, idem.
AI: 2 ditas ris. O 12, i lom.
AG: 1 dita ri. 10. ropregada..•
BM: 1 dita ri, 37'4-idem ‘: idem.
CX.C: 1 dita n. 976, avariada.	 -
C.C: 2 ditas ris. 164 o 155, idem.
Idem: 1 dita; n. 159,.reprOgada.
C-R: 1 dita, - É. 47, idem.
CD.C: 1 dita n. 443, idem.:
Idem: rdita n. 444;avariada.
C-J: 1 dita n. 157, idem.
CM.C-D.J: 2 ditas xis. 25 e 55, idem.'
E-IM-X-C: I dita n. 2.179, hiena. .•• 1
EM.C: 1 dita n. 1.829, repregada e ava-

riada,.
Idem: 1 dita n. 1.833, idem idem.
Idem: • 1 dita . n. 1.832, idem idem.
,Idem: 1 dita n. 1.830, idem idem. 	 „
Armazem n. 9-E.AC : 2 caixas numero

8.577 e 8.589, avariadas.	 ;	 "
Idem : 2 ditas ris. 8.5750 8.587, idem. -
E51,0 : 1 dita n. '1 .831, , idem.	 .
FB.0 : 1 dita n. 17, idem.
EM'.C": 1 dita n. 412, idem.
Vapor froncez Colonia, procedente do

Havrd, entrado em 22 de abril de 1902.=
Manifesto n. 285.

Despacho sobre.agna - ZIL.0 :2 caixas
sem numero, repregada,s.. ,

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, idem.
Ideia : 2 ditas idem, idem.
VPA : I dita idem, idem.
Adriano : 14 ditas idem,idem.
Idem : 14 ditas idem, idem.
Idem : 19 ditas idem, idem.

. Idem , : 2 ditas idem idem. .
Idem : 3 ditas idem idem.
Aveniar : I dita n. 57.256, idem.

.TB.C-GHaI.0 : 1 dita n. 50.302, idem.
TB.0 : 2 ditas ns. 1.602 o 642,, idem.
'dm: 1 dita n. 649, idem.
Armazem n. 15-CR.P : 1 dita n. 130,

repraga,da, o.avariada.
V.M : 1 dita n. , 100. idem, idem. .
Bainho : 1-dita n. 927, idem, idom.
SA.0 : 1 dita n. 4, ,reprogada.
Vapor inglez Oropeza, procedente do Li-

verpool, entrado • em 22 1de abril de 1902.-
Manifes'o n. 272.- • 	 •	 -	 .	 •

Armazom ri. 1-AB.0 : 2 ca'xas ris. 1.773
e 1.779, repregadas o avariadas.

Idem : I dita n. 1.778. 'dam idem.	 ••:,•
Idem : 1.facLo n. 1.7,72, avariado.
AP-C: 1 amarrado sem numero, &igual-

ehado.
AGC: 1 engradado n.' 8, repregado. •• '
BBC: 2 caixas ns. 92 e 61. idem; .
BDD.C: 1 dita, n. 1.0d)8, idem.
CF-C: 3 amarrados ris. 21, 17 e 6, idem.
Idom : 2 ditos mi. 22 e 19, idem: 	 ,
CC.C-W: 20 caixas sem numero, ava-

riadas.
CP..C: 1 , dita n. 7.384, repregada.
DC.C: 1 dita n. 9.904. avariada.
ER-HSC: 1 dita n. 225, idem.
E.P: 1 dita n. 211, repregada. '

. FS.C-DV": 1 dita ri. 346,
Idem: 1 dita n. 350, avariada.
JF.0: 3 ditas sem numero, repregadas.:,
Arp Comp. : 2 ditas ris. 643 o 645, idem.
Idem : 1 dita n	 44, idem.
250: 2 ditas ris. 505 o 577, avariadas.

B-QDC-C : 1 fardo n. 67, repregado et
avariado.

;
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SS : 10 caixas sem numero, avariadas.
Vapor inglez litrgby, procedente de Ran-

goon, entrado em 11 de abril do •1902.-
Manifesto n. 251.

Trapiche Freitas-MOHR-- : 399 saccos
sem numero, com falta.

Vapor allernão Bonn, procedente do Bre-
men, entrado em 22 de abril de 1902.-Ma-
nifestou. 284.

Trapi e he Freitas-LR: 2 barricas ns, 302o
303, repregadaa.

JBS -550 : 1 dita n. 282, idem.
AB : I sacco n. 7.834, com falta.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 1 de maio

de 1902.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

.1J:a 2

Vapor inglez Canning,procodento Glasgow,
entrado em 29 de abril do 1902.-Manifesto
n. 301.

Armarem das Amostras - J. Rodgnay B:
1 caixa sem numero, repregaila,

Vapir francez Colonia, procedente do Ha-
yre, entrado cm do abril do 1902.-Ma-
nifesto n. 285.

Armarem n. 16-1ISC: 1 caixa n. 7, repre-
gada e avariada.

Possas : 1 dita n. 545, idem idem.
JA : 3 barricas ns. 801, 794 e 800, idem

idem.
RSC : 1 caixa n. 1.763, idem idem.	 .
X: 2 engradados ns. 3.248 o 3.219, idem

idem.
MI: 2 eaixas ns. 392 o 391, idem idem.
OSC: 1 dita n. 1.027, idem idem.
ABC-RJPG: 1 dita n. 2.231, idem idem.
CLS: 1 dita». 0.067. idem idem.
UPV: 1 dita n. 110.624, idem idem.
MRM: 1 dita n. 5, idem idem.
JA: 2 ditas as. 139 e 13, iddm idem.
JCC: 1 MI ri. 4, idem idem.
HT: 1 dita n. 7.306, hiena idem.
Vieitas-HF: 1 dita n. 20, idem idem.
Desp taba sobre agua - Avenier: 1 dita

n. 57.262, idem idem.
Arma.zem n. 16-SAC: 2 ditas ns. 19 e 63,

idem idem.
C: 2 ditas as. 2 o 7. idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 11. 6 e 12, idem idem.
Vapor francez Orleanais, procedente do

Marselha, entrado em 25 de abril de 1902.-
Manifesto a. 294.

Armarem n. 8-FC.0 : 1 caixa n. 6, re-
prsgada o avariada.

RO-ARO : 1 dita n. 2.552, rapeegada,.
F.C: 1 dita n. 10.053, idem. 	 •
Despacho sobre agua-Monica : 7 caixas

sem Inanem. idem. •
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.

. . Idem : 3 ditas ipem. idem.	 •
FO.P : 3 ditas ns. 11, 9 e 8. idezn.
Idem : 2 ditas ns. 150 14, idem.
TB.0 : 1 dita n. 8.88.), idem.
81.C: 1 dita n. 149, ideni.
Avonier : 1 dita sem numere, idem.
Armarem n. 8 - PG.C: 2 ditas ns. 3.671 o

3.C65, avariadas.
Idem: 2 ditas es. 3.666 e 3.668, reprega

das o avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.663 e 3.064, idem.
Idem: 1 dita n. 3.672, ideia.
R.0--.A1t.C: I dita n. 2.551, ident.
SA.C: 2 ditas es. 309 o 310, represadas e

avariadas.	 .
.Vapor franeez Colonia, procedente de

•Havreeentrado om , 22 de abril de 1902-Ma-
nife.4o n. 285.

•Despacho sobre aguas-GA.C: 6 caixas sem
numero, avariadas.

S.S: 3 ditas as. 1/3, idem.
C.C-Cx C: 6 ditas ns. 6 a 8/12, idem.
Idem: 1 dita n. 5, risprogada.
JM .C: 1 dita sem numero, avariada.
Armarem n. 16-J.A: 1 dita n. 138, repre-

gada.

OS.C: 1 dita n. 977, idem.
CA.C: 1 dita n. 97, avariada.
Armazena n. 16 - OSC : 1 caixa n. 978,

repregada.
GA.C: 1 dita n. 6, ide,».
GG: 1 barrica, n.	 avariada.
JC.C: 2 caixas ns. 2 o 3, repregadas.
Despacho sobre agua-C : 1 • dita sem nu-

mero, repregada.
Silvas : 1 dita». 751, idem.
JP.N : 1 dita sem numero, idem.
GA.0 3 ditas idem, idem.
Idem ; 1 dita n. 5, repregada.
Vapor francez Or/eanais, procedente do

Marselha, entrado em 26 de abril de 1902.-
Manifesto n. 294.

,Armazom n. 8-FC : 2 caixas ns. 2.363 e
2.365, repregadas e avariadas.

I1S.S : 1 dita n. 329, idem.
L.R : 1 dita n. 7.146, 'dein.
LAO: 1 dita sem numero, idem, idem.
PC-G: 2 ditas ris. 900 e 3.609, idem,

idem.
Idem: 2 di tas as. 3.670 e 901, avariadas.
ERGO: 1 encapado n. 337. roto.
FC: 2 caixa.s ns.10.054 e 10.051,reprogadas
PC-G: 2 ditas es. 3.673/74, repregadas e

avariadas.
ZRC: 1 fardo som numero, reproRdo e

avariado.
AJCN: 2 ditos as. 2 o 4, avariados.
BRS: 2 ditos es. 5.492 o 5.490, reproga.dos

o avariados.
Idem-, 1 dito n. 5.491, avariado.
CJ: 1 caixa n. 4, idem.
COO: 1 di t a n. 210, idem.
CGC-PL: 2 ditos ris. 101/2, id2m.
FC: 2 ditas as. 10.055 o 10.052, repregadas

e :avariadas.
FCC: 1 dita n. 5, idem., idem.
Arma,zem n. 8 - FC: 2 fardos ris. 2.370 o

2.368, repr tgados e avariados.
Idem: 2 ditos ris. 2.361 e 2.362, idem idem.
Idem: 2 ditos ns. 2.360 e 2.353, avariados.
Idem : 3 ditos OS. 2.352/51 e 2.367, idem.
Idem: 5 ditos ris.. 2.359, 2.309, 2.373; 2.355

o 2.371, roprogados o avariados.
Idem: 5 ditos ns. 2.351, 2.364, 2.256, 2.352

e 2.306, 11cm idem.
Idem: ditos ns. 2.372, 2.375, 2.357 e 2 374,

idem idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de abril do 19L12.
-Manifesto ri. 281.

Armarem n. 11- AC.R: 1 caixa ri. 11.430,
repregada.

P.C-L.C: I dita n. 10.585, idem.
W: 2 ditas ns. 551 e 518, idem.
K: 1 dita n. 5.703, idem.
W: 1 dita n. 125. idem.
C-F-C-X: 1 dita o. 1.022, idem.
PC-LR: I dita n. 10.581, idem.
Indo: 1 dita n. 3.013, idem.
CC: 1 amarrado n. 9.059, idem.
RJ: 1 caixa n. 4.387. liam.
Arnaazem n. 9-VM-JS : 12 saccos sem

numero, avariados.
Armarem n. 11-W: 1 caixa a. 639, repre-

gada.
BCC-JG: 1 dita n. 1.020, idem.
MC: 1 dita n. 8.940, reprega,da e avariada.
MP : 2 ditas es. 1.775 o 1.774, idem,

- idem.
Idem: 2 ditas as. 1.771 o 1.763, idem,

idem.
PC-LR: 1 dita n. 10.572, idem, idem.
aile 1 dita n. 1.776, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.777 e 1.769, idem,

idem.
Idern: 2 ditas as. 1.772 o 1.770, idem,

idem.
Armarem n. 11-MP: 1 dita n. 1.782, re-

proga'ia.
Vapor francez Colonia, procedente do

!Lavre, entrado em 22 do abril de 1902.-Ma-
nifesto e. 285.

Desp ish .-u!r	 : O caixas St'lll
numero, ropregadas.

Idem : 3 ditas idem, idem.

TBC : 2 ditas idem, idem.
idem : 6 ditas idem, ideie.
Idem: 7 d'e.as Liem, idem.
Idem: 2 ditas idain, idem.
Idem: 2 ditas idem. dein.
Idem: 1 disa, idem, alem.
VPA: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem. Liem.
Adriano: .1 ditas idem, idem.
Ideia : 2•ditas ideia, idem.
Blt.M : 3 ditas idem. idem.
Idem : 1 dita idem, idem. .

: 2 ditas idem, idem.
Idem :2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem. idem.
Vaesor alleinão Pe,rnantbuco, procalon te de

HainTairgo, entrado ain 20 do abril de 1 902.-
Manifesto n.. 281.

Armazena n. 11 -FS.C -R: 1 caixa nume-
ro 9.639, reprega,da o tvariada.

II.C-B : 1 dita n. 1.432, idem, idem.
M.0 : 1 dita n. 8.915, idem, idem.
JS.0 : 1 dita n. 583, idem. idem.
W : 1 dit n. 645, idem, idem.
Idem : 2 ditas os. 640 e 641. idem, idem.
Ideia : 2 dias as. 642 o 321, repregadas.
151.P :2 1.778 e 1.779, idem.
Armarem n. 11-MP: 2 ditas es. 1.780 e

1.781, reprogadas.
Idem: 1 dita n. 1.773, idem.'
Armarem n. 9- FyA: 1 dita n. 2,359.

idem.
Dr. Berrini: 1 dita n. 9, idem,
Armarem 11. 11—LF: 1 dita n. 11.015/6R,

idem.
BCC-JG: '1 dita n. 1.023, idem.
Vapor allemão Warthago, procedente do

Hambur so, estrado em 21 de abril de 1902:
-Ma !deste a. 22.

TrapicheFederal-AAS-Victoria Storo: 8
suecos sem immermorn falta.

MC: 6 ditos idem. idere.
MPC: 1 caixa idem. vazando.
JME: dita idem, cora falta.
CA: 2 ditas idem, idem.
C-A-C: 2 garrafões as. 103 idem, que-

brados.
Idem: 4 ditas n. 101, idem.
T-J-21- WW.: 1 caixa n. 034, repito

gada.
A-J: 1 dila n. 2, quebrada.
FI.C-W: I dita ri. 42, idem.
C .S-N.J: 5 dit ts n. 2. idem.
Idene-P.J: 1 dita o. 2, idem.
Vapor allemão l'e-nombuco, procedento

de Hamburgo, entrado em 22 de abril do
1952.-manifesto n. 281.

Trapiche Federal -A.P: 2 caixas som nu-
mero. vazareto.

Pollery: 3 :,.aeces n. 500, com falta.
C-M-C: :; caixas sem numero, repra-

gadas.
3 ditas ri. 5, quebrada].

• FO.C: 1 barrica n.2.348, idem.
C.S-N.J: 2 caixas n. 3, idem.
I lom-P.J: 1 dita n. 3, idem.
A-J: 1 dita a. 3, ideia.
A-NW--J. 1 dit .. n. 1. idem.
FIC-N: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allenião Bonn, procedente do Bre-

men. entrado em 22 de abril de 1902.-Ma-
nifesto n. 284.

Armarem n. 14.-It ,J: 2 caixas ns. 4.379
e 8.774, idem.

Idem:2 ditas ns. 4.382 e 4.307, repregada8
o avariadas.

Idetn: 1 dita n. 3.775. idem idem.
Idem : 2 ditas os. 3.670 e 4.222, ava-

riadas.
S.0: 1 dita a. 69, nesregaila,

1 dita n. 6.275, repregada e ava-
riada,

EIP.F: 1 dita n. 144. avariada.
Ar-S13.3: 1 dita sem numero, idem.
V. Z: 1 Neli° n. 63, avariado.
Idem: 1 dito n. 70, itl nn.
.1'; : 1	 ii.	 1.‘ 1 1..	 -111.
KO : :2 ditas os. 1.71e/11, av.lriada.
LC 1 dita n. 8, repregada.
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Para fardamento de praças
.1.300, metros do panno azul ultramar, re-

gular.
1.000i metroa de aniagem.

9.224 botões pequenos prateados, com

13.545 botões grandes prateados, com lyra.
5.400 botões grandes de metal amarello,

com virola.
103.610 botões do metal amarello, convexos,

de 20x 8.
64.960 botões de metal amarello, convexos,

de 14 x 8.
43.200 metros de algodão morim, para ca-

misas.
963 pares d3 charlateiras, para praças

de infantaria.
65 pare do dragonas, para musicos

in fa ataria .
465 topes com penachos, para praças de

infantaria.
36 topos com penachos, para praças de

artilharia do posição.
20.000 pares de botinas de couro do bezerro

francez, sem serrilha.
Para hospitaes e enfermarias

500 cobertores de lã encarnada, para
ollitaaes.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos, observar as dis-
posições relativas a estas concurrancias, e
apresentar do .urnonto Ila caução do 1:000$,
feit na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Previne-se que as propostas d3vem sor em
duplicata, soltadas as primeiras vias, olcri-
ptas com tinta preta, s 3m ra turas e assigna-
das pe ! os proprioa proponentes, que deverão
comparecer ou fazerem-se representar legal-
mente na occasião da sessão, devendo na
referida proposta fazerem a declaração de se
sujeitarem á multa do 5 ",,'caso recusem
assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Int3adencia Geral da
Guerra, 7 de maio do 1902.— Tenente-coro-
nel JoTo Antonio de Carvalho, chefe do
secção.	 (.

—
Direcção Geral de Sande do

Exercito

SONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5° CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO DO
EXERCITO

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
saude do exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezes depois da
publicação deste no Drio Official, durante o
prazo de 20 dias, a inscripção para o concurso
a uma vaga de medico de 5" clamo, na confor-
midade das instrucções approvadas pelo Mi-
nisterio da Guerra e publicadas na ordem do
dia do exercito n. 82, de 16 de julho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no
prazo acima marcado, petição escripta e as-
stgnada por si ou bastante procurador, e ex.
hibir documentos em que prove ser:

1°, cidadão brazileiro no gozo de seus di-
reitos civis o politicos

2.
'
 doutor em. medicina por qualquer das

faculdades do Brazil ;
3°, do comportamento illibado ;
4., menor do 30 annos idade, do accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894;

5., do robustez, saude e aptidão para o
erviço na paz o na guerra.

Este ultimo requisito será, comprovado per-
ante a junta de Conselho Superior de Saude,
nesta Capital.

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaea adjuntos, como os medicos
sendo as respectivas prov'as as exigidas pelas
citadas instrucções, e as nomeações feitas na
fé ma estipulada pelo art. 41 das mesmas
instrucções.

03 interessados que precisarem de mais
infottnações poderão para osso fim dirigir-se

esta repartição e nos Estados aos respe-
ctivos delegados o chefes do serviço.

Direcção Geral do Saudo do Exercito, 11 de
abril de 1902.—Dr. Leov,.gado ffonorio de
Carvalho, major chefe do gabinete.	 (.

EDITAES

Parocbla de 5. José

ALISTAMENTO ELEITORAL

.0 cidadão Theodulo Pupo de Moraes, pre-
indento da commissão seccional de alista-
mento eleitoral do districto de S. José:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral deste dis-
tricto, no edificto do Conselho Municipal, no
largo da Mãe do Bispo, das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, até o dia 20 de maio
proximo futuro, e convida todos os cidadãos
que se acharem nas condições prescriptas na
lei n. 35, de 26 do janeiro do 1892, a se apre-
sentar á respectiva commis 4ão ou a man-
dar os seus titules, dovidam inte instruidos.
District° Federal, 21 da abril do 1902. —
Theodulo Popo de Moraes, presidenta.

District° de Sant'Anna
Aos 21 do abril de 1902, reunida ás 10 ho-

ras da manhã, no edificio da agencia do
1° distrioto de Sant'Anna, a commissão sec-
cional do alistamento do districto de Santa
Anna, depois de cumprida o disposto no
art. 80, da lei n. 35, do 26 de janeiro do 1892,
o cidadão presidente mand. u lavrar o pre-
sente edital, pelo qual são convidados os
cidadãos que se acharem nas condições a,
apresentar-se ou enviar os seus requerimen-
tos, durante 30 dias, todos os dias, das 10
horas da manhã ás 4 da tarde. Commisaão
Seccional de Alistamento do District° de
Sa,nt'Anna, 21 de abril do 1902.—Manoet
Rodrigues Alves, presidente.

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMAIERCIAL

De 2 praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 o/, para a venda e arrema-
matacilo dos bens penhorados a Manoel Vel-
loso Pago, pelo conselheiro José Gaspar da
Rocha Junior, na fôrma obaxo
O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-

mara Civil do Tribunal Civil o Criminal da
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
24 praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 Ob, virem, que por este juizo e
eartorio do escrivão que este subscreve, pro-
cessam-se os autos de execução entre partes,
como exequento o conselheiro José Gaspar
da Rocha Junior o executado Manoel Vel-
loso Pago ; e ora por parte do exequente lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte : Exm.
Sr. Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-
mara Civil. Diz o conselheiro José Gaspar da
Rocha Junior, nos autos de execução pro-
movida neste juizo o cartorio do escrivão
Ferreira Leite, contra Manoel Valioso Pago,
que, não tendo os bons executados encontrado
licitantes na praça hoje realizada. requer a
V. Ex. se digna, ordenar a expedição de edi-
taes'fle 2" praça, em fórma e prazo legaos.
P. deferimento. Estava cofiado, uma estam-
pilha de 300 réis, inutilizada pela forma. se-
o uinte: Rio, 24 de abril do 1902.-0 advogado
José Raymundo do Lago. Despacho : J. Sim.
Rio, 24 do abril de 1902.-84 Pereira. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
polo teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o arremata.
ção, em praça deste juizo, no dia 8 do inato,
ás,11 1/2 horas da manhã, depois da.audien-
cia do estylo, ás portas do edificio, á, rua, dos

L de RC : I dita n. 1, idem.
3,IMC : 1 dita n. 3.249, idom e avariadas.
OP : 2 barricas xis. 774 e 762, idem, ideal-
°MC : 1 caixa. n. 21, avariada.
RDC : 2 ditas xis. 14.654 e 14.659, repre-

gadas o avariadas.
RJ : 2 ditas ais. 3.773 o 4.169, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 4.369 e 4.380, idem.
Vapor inglez Danube. procedente de Sou-

thampton, entrado em 28 de abril de 1902.
Manifesto n. 499.

Armazem n. 9--ECA : 3 caixas ns. 8.559,
8.556 o 8.857. avariadas.

Idem : 3 ditas ns. 8.547, 8.565 e 8.330,
idem.

FU : 6 ditas -as. 17/18. 8/9. 9 o 39,sidem.
Idem : 5 dita.s ns. 34/35, 42/43 o 40, idem.
Armazem n. 9—F.U: 1 1 caixa n. 44, re-

pregada e avo.riada.
PC.--G—1,?: 2 dit n4. 184/5, idem.
F.0 : 3 ditas ns. 130/31 e 133, idem.
G.C: 2 ditas ns. 2.876 o 2.875. raprega,das.
GA : 3 ditas ns. 8.307, 8,320 o 8.269,

avariadas.
GB: 1 dita n. 5.662, ide,m.
Ti.G : 1 dita n. 7.096, idem.
-.E1.C: 1 dita n. 1.190, repregada e avariada.
El : 2 ditas ns. 4.576 e 4.563, idem.
Idem: 1 dita n. 4.559, avariada.
Idem : 2 ditas ns. 4.567, 4.588 e 4.580,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.582, 4.571 o 4.564.

Idem.
Idem : 2- ditas xis. 4.587 e 4.586, idem.
Idem: 2. ditas ns. 4.583 e 4.576, idem.
J—R--C—C: 1 dita n. 395, repregada e

avariada..
JR.WC: 1 dita n. 574, idem idem.
JCVM: 1 dita n. 30. idem idem.
P —66-1: 1 dita n. 7.761, avariada.
'N—TCL: 1 dita Selll numero, repregada.
MNC: 1 dita n. 320, repregada e avariada.
OPC: 2 ditas xis. 561 e 1.773, idem idem.
Idem: 5 dstas as. 11.775, 5.166, 1.774, 5.165

e 5.163, idem idem.
Idem: 6 ditas as. 5.162. 1.772, 1.771, 1.768,

1.766 e 1.770, idem idem.
Alfande.m do Rio de Janeiro, 2 de maio do

:1902.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Tribunal de 'Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Apollo de Moraes Silva, ex-collector das
rendas federaes de municipio da Parahyba
alo Sul, para que, no prazo de 30 dias, co
tados da publicação deste, alleguo o que for
a bem do seu direito sobre o alcance de 90$,
encontrado por occasiáa da tomada, de suas
contas,. relativamente ao periodo de 25 de
janeiro a 2 de ma,rço de 1900, exercicio
1900; devendo declarar o seu domicilio para
o fim de ser notificado das decisões que fo-
rem proferidas, sob pena de ser considerado
revel ou constituir procurador na sede deste
tribunal, para os devidos effeitos, de accordo
com o art. ICS do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 7 de maio do 1902.—Servindo do
aub-direc'ior, Joaquim José Maciel.

Intendeencia Geral da Guerra

O coam lho de compras desta repartição
recebo propostas, no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, sendo os oito
primeiros por não terem sido acceitos na
na sossto do 11 de abril proxima findo, a
saber:



Sobre Londres.........
> Pará 	
> Hamburgo--
• Radia 	
> Portugal 	
lè Nova York

	

90 d/v	 A' vistes
12 3(32 12 3/64

	$788 	 $791

	

$973	 $977
$733:
$356;.
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Itivalidos n. 108, os bons constantes da ava-
liação junta aos autos, a saber : O prolio
n. 54 da rua Dr. Nabuco de Freitas, em um
só pavimento termo; paredes, pelas quatro
facas de ped a e cal, com 'divisões internas
de tijolo simples, frente guarnecida de can-
taria, com porta e janella, medindo de
fronte 4 m,85, e de comprimento 12%80, for-
rado e assoalhado; sua conservação boa, di-
vidido em duas salas e dous quartos, se-
guindo-se um puxado do parede simples do
tijolo, com uma sala o cozinha, esta de telha
vã o ladrilho, e mais um quarto cimentado
com tanque o pequeno quintal, em parte
dividido por muro. em parte por ta.boado ;
avaliado este predio Com O sou quintal em
8:000$003. O predio n. 56 á rua Dr. Na-
buco do Froitas, assobradado, com grande
sotã.o, paredes pedra e cal o divisões
internas de tijolo, forrado o assoalhado,
em perfeito estado de conservação, tendo
duas janellas de frente o quatro do lado di-
reito, com portZos de ferro e escada do can-
taria, medindo o corpo principal do largura
5%95, o de comprimo') to 18 11 ,55 ; seguin-
do-se um puxado que medo de largura :im,80,
e do comprimento 14"a70, edificada em
grande terreno irregular e não demarcado,
que dá fundos para o morro do Pinto ; o
corpo principal do predio esta dividido em
sala, corredor, dous quartos, sala do jantar.
despensa, cozinha e corredor com escada
para uru grande solão com duas salas, corre-
dor, dons quartos e uns puxado com a co-
zinha ; no quintal, do lido do predio, °sista
uma dopendencia feita da tijólo, coberta de
talhas e envidraçada, formando uma unica
sala ; tendo sido este predio com todo o sou
terreno e suas dependencias avaliado na
quantia de 20:000$. O preá° n. 104 á rua
Dona Feliciana, em um pavimento torre°,
do paredes de tijolo dobrado, divisões inter-
nas de Ululo simplearento toda decantaria,
com plattband,a,s, de uma porta o urna ja-
nolla., forrado o assoalhado, em regular es
tado de conservação, medindo do frente
3,0,34 o de comprimento 10 11 ,19, tendo
em seguida um puxado do 2 ,. ,2t do com-
primento o l na ,72 de largura ; está di-
vidido em sala, dous quartos, sala do
jantar, e no puxado tem cozinha, seguin-
do-se uma pequena área cimentada, que ó
limitada pelas paredes das casas contíguas;
teúdo sido esto predio avaliado na quantia
de 6:000$. O predio n. 100, á rua D. Feli-

ern um só pavimento, de paredes do
tijolo dobrado, divisõos internas de tijolo
simples, frente toda do cantaria Com pla.ti-
banda, de uma porta e janolla, forrado o
assoalhado. em resula.r estado de conserva-
ção, tendo de frente 30 ,34 ode comprimento
10"1 ,19 o em seguida um puxesto de 2 11 ,21 de
comprimento e 1%72 de larsura; está divi-
dido em sala, dous quartos, sala de jantar e
no puxado tom a cosinlia e a seguir uma pe-
quena área cimentada, que é limitada pelas
paredes das casas contiguas; avalia i° este
predio na quantia de 6:000;. Importa o to-
tal da presente avaliação em 49:000.S; preço
por quanto foi primeira praça, cuja im-
portancia, foto o abalimenso Ioga! de 10 "/,
rica reduzi ia á do 36:000$, proça por qaa,nto
vão a esta 2a praça. E unam osmesmo bons
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e Jogar acima designados. E, para
que chegue a noticia ao conhonmouto de
todos a quem intoressor possa, mandai pas-
sar o proscrito o net,s dous do igual teor,
para ;assem publicasios o aflixados, na Opina
da lei, polo porteiro dos auditorios, que, de
assim o haver cumprido, lavrará a coinpe-
opte cortidão de ailixa,ção. Dado e passa lo
nefita, Capital Federal, aos 26 de abril de
1902. Eu, aiberta ensino Mitelia, to, es To-
\mete juradneetado, que is esorqv'i l, eq,
Manoel Ferreira Leite,oscrivão, o ssibscrovi.
.—Dr. Virgilio de $st Pereira. Esta cooforine
o original. Rio, ora supra. — O ennva,q,

. rerreira

De praça coda o prazo de 20 dias para venda
e arremataçáO dos bens penhorados a Ma-
noel Velloso Pago pelo cowellteiro José Gas-
par da Rocha Junior, na fdrma abaixo

O Ina Virgillo de Si. Pereiras juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscrevo processam-se os autos do
execução entre partes, como exequente o
conselheiro José Gaspar da Bucha Júnior e
executado Manoel Valioso Pago. o ora por
parto do axe monte lhe foi dirigi ia a peti-
ção do teor seguinte : Exin. Sr. Dr. Virgi-
lio da Si. Pereira, juiz da Camara Civil—Diz
o conselheiro José Gaspar da Rocha Junior,
nos autos da execução promovidt neste
juizo o cartorio do escrivão Ferreira Leite
contra Manoel Valioso Pago, que, estando
avaliados os bons penhorados, requer a ex
peiliçã,o de oditaes do praça, em fôrma o
prazos lega,es. Pede deferimento. Rio, 19 de
dezembro de 1901.— O advogado, Josd Ray-
mundo do Lago. Estava legalmente soltada.
Despacho: Sim, em termos. Rita 20 de do-
zembro de 1901.— Sd Pereira. Km virtude
dotue se passou o presente edital, polo teor
do qual o porteiro dos au litorlos xará a
pub;ico prégão de venda o arremuttçã em
praça deste juizo, no dia 24 do abril, ás
II 1/2 horas da manhã. meais da audi eia
do estylo ás portas do adindo á rua dos
Invalides n. 103, os bens constantes da ava-
liação junta aos autos, 'a sabe : O predio
n. 54 da rua Dr. Nabitco de Freitas, em um
só pavimento torreo, paredes pelas quatro
faces do pedra e cai, coai divisões internas
do tijolo sitnplea frente guarnecida de can-
taria, com porta e janella, medindo do frente
4 m ,85 e do comprimo ito 12111 ,80, forrado o
assoalhado, sua conservação boa, dividido em
duas salas o dons quartos. seguia to-se um
puxado de parede simples de tijolo, cure
uma sala e casinha, esta de telhaavra e la-
drilho, e In Lis um quarto cimentado com
tanque e pequeno quintal,.em parte dividido
por muro, eia parto por taboada, avaliado
este predio com o seu quintal eia oito con-
tos do róis (8:000$009). O prelo n. 56 á rua
Dr. Nabuco do Freitas, assobra,da.lo, com
grande sotão, paredes do palra e cal o
divis5as internas de tijolo, forrado e as-
soalha to. orn perfeito estado de conserva-
ção, tonlo duas janelas de frente e quatro
do lado direito, can pert5as de ferro e es-
cada de cantaria, ma lindo o corpo principal
de largura 5%95 e do comprimento 18",55,
seguindo-se um puxado que modo do largura
3 111 ,80 e do comprimento 14%70, edificado em
grande terrono irregular o não demarcado,
que dá fundos para o morro do Pinto. O
corpo principal do pro lio está dividido emn
sala, corredor, dons quartos, sala do jantar,
dispensa, cozinha o corredor com escada
para um grande sizão com duas salas, cor-
redor, dous quartos e una puxado com a
cozinha. No quintal ao lado do predio existe
ema dependeneia feita de tijolos coberta dg
telhas e envidriseada, formando uma, imbu
sala, tond o s ido ei t,(4 Pl'ad ia nem tala u sou
tece no o Suas depend,eaeiai vali da na
quantia do vinte contos do róis (20:)000),
O vadio n. 104 á rua B. Foliciana, eni
pavimento te 'roo, da parados da tijolos do-
brados, divisões internas de tij 1,m simplo.s,
frente, toda de cantaria com n platiliandas, da
unia porta e urna japona, twrosi r, o assoa-

','..ilhado, sen regular estada e conservação,
medindo do frente .3°,31 o de comprimento
10 11 ,19, tenda em seguida um puxado de
2m,21 de com p riineatia e 1's,72 da largura;
está lmvJ1 Iara ssta, doas quartos, sala do
Jar o Gaa e na paxaslo, tem czinhia, seguindo-se
nmat pari sena, área cima:s.:ala que é limi-
tad i pelas lavados, das assas contiguas,
Soada l 	 predita avaliada na quantia
go do ta anIOS da r418 (6400$C100), O prelo

n. 106 á rua D. Feliciana„ em um só pavi-
mento, do paredes de tij dos dobrados, dl-
ViSÕOS interaa,s de tijolos simples, f. rente
t do cantaria com platibanda, do uma
parta o janella, forrado e assuai!) via). em

.regular estado de conservação, toa do de
fre'ste 3%31 o de comprimenta 1011 ,191, e em
seguida um puxado de 2.21 de comprimeuto
e 1'",72 do largura; está dividido 'era sala,
deus quartos, sala de jantar, e na puxado
tem cozinha, e a seguir uma pequena. área
canentada, que é limitada pel is paredes das
casas contiguas, avaliado este p sed_io na.
quantia de sois contos do réis (6:00.1$000).
Importa o to ,11 da prosen te avaliaç-ão om
quarenta conto-Ido réis (4 . ':0 )0$), pr,v..) por
quanto vão em praça todos 03 bens penho-
rados. E quem os mesmos quizer arrematar
deverá conapaisieer no dia, hora o logar
acima dasignaslos, afim de ter losaz a praça.
E para constar passaram-se este o mais
do is do igual tear, que serão publicados o
afila idos na fórIna lei. Dado e passado
nas a Capital Federal aos 31 dias do moa do
janeiro de 1902. E eu. Manoel Ferroira
Leite, escrivão, o subsc evi o assigno.—Dr.
Virgilio de Sk Pereira. Está conforme o
miginal. Era. supra.-0 escrivão, Ferreira.
Leite.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
&ores de Fundos ',abatem da,
Capital Federal

ouasoOFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. KETALL1CA

Valas de ouro nacional, por 1$000 	 2$258'
—

Apollo% do 3 s/. (inscripções),
nom 	

Ditas idem idem idem, ao porta
Ditas geraes, do 5 °/P' miadas. 	

	

Ditas geraes de 5 sse, do 1:004 	
Dias do Emprestindo Nacional

de 1895, port 	
Ditas ideia idem idem, nom....
Ditas idem idem. do 1897, nom...
Diti do Kmprestimo Municipal

de 1896, nem 	
Banco da [impudica do Brazil 	

	

Comp. Melhoramentos no Brasil 	
Dita Nacional do Linho 	
Dita Minas de S. Jeranyino 	
Dita Transportes o Carruagens 	
Dita Cantiança Industrial 	
Dita Tecidos Alliança, 	
Oebs. da Empraza, Viação da Brazil
Ditos Jardins Bat....miai, 8 sa 

•

Junta	 1.:okoretores de ider-
ew:aorlas e Navios

COTAÇÕES DO DIA G DE ALUO DE 1902

Assucar branco crystal 1 0 e 20 jactroS,
Bahia, 220 réis por kilo.

Dito crystal amarello de Pernamteico, 180
réis idem.

C typo n. 6, 4$562a 4$‘1:30 r,or 1„o
Dito idem n. 7, 4$221 a 4$S89 lusa,
Dito idem n. 8, 3$813 a 3$949
Dia) idem n. 9, 3$677 idem,
Farinha de trigo fraeassa„ inana p_pac,

23$ por 2/2 SaCCJ3.
Dita idem idem de Rio da, P'-ata, marca
P, 26$ idem,

n1n1n•••••,	

671$000
674$000.
870$000
875$000

870$000' •
870$000,
990$000) •

1515061
P.S.t.501C0

I$5436'
12$0100,
140)0'
80V/00e

1r,',6:4s0OCS
217$00a

8$250
194,500

Capital Federal, '7 de 'maio de 190.-
J. Ciaudio da Maus, syree



e mais ! Pereira & Irmeto.—Albino 'J. de Almeida.—irtras diroctoreS a 8:( . 00,4 annuads
•I

l0.000.000.00
5.000.000.00

3.360: 157$692
• 68:2905380
1.717:959362.

88:509$460
2.430:81%800
3.974:861.$850
4.79'):671$4:32
2.239:409$659'
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Dita idem iriam americana, marcas Cas-
1-s!' •,	 •aa1 Os, i; ••

:1	 •
o Crysisti, 21/6

Farelo nacional, 3$400 por sacro de 40
kilos.

Korozene americano, 7500 por caixa.
Pinho branco americano a chegar, :Sn por

mil pés.
Subo do Rio Gane, 800 reis por kilo.
Capital Federal, 7 do maio de W02. —

Jogo Baptista Deldaque, presidonte.—Joaquiin
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES AN0NYMAS
Companhia Nacional cle 'Teci-

dos' de Linho
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

REALIZADA EM 2 DE ABRIL DE 1902

(Publ,iecida nu Jornal do Commerc-:o do (Uri 27
do mesmo mez)

Aos dons dias do mez de abril do 1902,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no 2‘) andar
do predio da rua Primeiro de Março n.
á uma hora da urde, reuniram-se era assem-
bléa geral extraordinaria, em virtude do
annuncios publicados na imprensa, os ac-
cionistas da Companhia Nacional de Tecidos
de Linho, ab tixo assignados. ropresantaado
32.249 acçõos, afim da ileliberaresi salero
uma proposta de alteração dos estatutos,
conhecerem do pe•lido de d isà) dos
actuaos directores e fiscaes e elegerem seus
substitutos.

O Sr. presidente da companhia,verificando
ach rcru-se presentes accionistas eia numero
sufficionto para a asseinbléa geral ext .aor-
dinaria, indicou para pie ;idir os trabalhos o
accionista Sr. coronel Julio Braga, cuja in-
dicação foi unanimonionte approvadas

O Sr. coronel Julio Braga, asatmindo a
presidencia, convidou para secrotarios os
Srs. Max. Blum e Albarto Santos, os (pitos
tomaram loaar na meza,

O Sr. presidente inandnu proceder á lei-
tura da acta anterior, a qual foi unanima.
monte approvada.

Em seguida o Sr. prosi lente declaroa via
achava-se sobro a mesa urna proposta para
alteração dos estatutos, assignad por cinco
accionistas, sendo João Pedro Caminha,
Ajberto Santos, Manoel Pereira, M x Blam,
Manoel Pinto do Oliveira e Souza, do seguin-
te teor:

e A Companhia será administrada por
uma, directoria composta do dou s mein-
bros, eleitos pela assombléa geral e eu»
mandato durará por cinco annos, podendo ser
renovado.»

Art. 28—Substitua-se pelo seguinte :
e E' defeso aos directores tornarom-so, de-

vedores á companhia por transacções de
qualquer natureza.»

Art. 34— Elimine-se.
Art. 35— Substitua-Se pelo seguinto

Cada director paseeberá, o lionorario
fixo do 15:040$, pagos em psostaç-Oes mon-
sus.»

Art. 39— Substitua-se pelo seguinte
Des lucros liquidos, annualmente verifi-

cados pelo balanço, serão destinados 10
ao fundo do reserva, 5 s/s a lucros o pardas,
5 10 á depreciação do capital, 5 o /
doas directores, o o restante ao dividendo a
pagar aos accionistas.»

Rio da Janeiro, 24 de março de 1902.

Perlo a palavra o Sr. ca. ensl Joã,o Pedro
Caminha e do Sara que os vonsimonto ; des.-
gnaslos na reforma dos esta,tut is não sãoom
globo, superiores aos que perbia a antiga
directoria, visto que esta se compunha de

V. O	 2 OS 110 V ,iS til, c•C 'ui.), CS Viin -n

exciasivaniente á administração
da companhia.

Em soauida, o Sr. accionista Antonio Ma-
noel do Lamas Junirr propõe que a discussão
annunciada pelo Sr. presidente seja por
artigos, que O approvado.

O Sr. preside]) te dá conhecimento aos ao •io-
nistas do pedido de demissão 'da directoria.

Pedindo a palavra o Sr. Emilio Niel;en,
declara que a directoria que ora solicita a
soa demissão esforçou-se o mais possivel pis
:lie dar o preciso dose ivolvimento, o quo
não pôde canseguir por absoluta falta de
recursos.

Deve, porém, declarar que na sua adminis-
tração ella tsve semprá em vista a maior
economia, do que pedera ajuizar a directoria
que va,o t miar coam.	 •A;gradece ao ens-dho fival a stia coope-
NOA em tod is os assumptos por que foi
ouvido.

Submsttido a votação o podido de demissão
da diroct iria o cons dho fiscal, é unanime-
monte appaivado.

Annunciado pelo Sr. presidente' que se
vae proceder á eleição da nova directoria e
conselho fiscal, propõe o accionista Sr. João
Augusto Belchior que a eleição seja por ac-
clamação, com o que não concordam alguus
accionistas, em virtude do que estipula o
art. 25 dos estasutas, lido pelo Sr. presi-
dente.

Assim, o Sr. presidente aanunciou a elei-
ção por escrutini ) secreto ; e feita a chi-
ia ida são recolhidas 28 codulas, que apara-
das pelos essruta,dores designados pelo Sr.
presidente, Srs. F. de Azevedo o João Pedro
Caminha, dão o seguinte resultado :

Votos
José da Rocha Rornariz, para presi-

dente 	
	

3.160
Antonio Leitão. pura presidente 	

	
20

Antonio Leitã a para the >oureiro 	
	

3.189
Para membros do ebiaselho fiscal

Alberto Porto 	
	

3.159
F. de Azevedo 	

	
3.159

Einilio Nielson 	
	

2.544
Alberto Santos  • 	 625
Francisco Rasteiro 	

	
20

A' vista do resultado, o Sr. presidente, na
fôrma na hei, proclamou eleitos directores
os Srs. José, da Rocha Romariz o Antonio
Leitão, o i s presidente e o 2° thesoureiro, e
membros do conselho fiscal os Srs. Alberto
Porto, F. de Azevedo o Emilio*Nielsen.

O Sr. José da Rocha Romariz, pedindo a
palavra, agradece em seu nome e no do seu
companheiro a confiança dispensada pelos
Srs. accionistas elegendo-os o promotto em-
pregar todos os esforços para o desenvolvi-
mento e prosperidade da companhia.

Nada mais havendo'a tratar, o Sr. presi-
den ;e agradece mais urna vez a honra que
lhe dispensaram os Srs. acclonistas esco-
lhendo-o para presidir os trabalhos o declara
encerrada a sessão.

Lida a acta, é approva,da o assignada por
talos os Srs. accionistas presentes.

E eu, Aliborw Santos, secretario da assem-
bléa, a subscrevo e as dano.— Julio Braga.
—Alberto Santos .—Max Niel-
sen.Manocl Pereira . —Por procuração de
Domingos Joaquim da Silva, Manoel Pereira.
—Alberto Porto.—. I. de Azevedo.—Josd da
Rocha Ronzarix. — Antonio Leitrio.—Manoel
Pinto de Oliveira e &a.—Domingos José
Rodrigues. —Por procuração de José Carlos
de Figueiredo, Alberto Santos.—J. .R. Me-
rian.—Jotio Pedro ('aminha.—Por procura-
ção d) condessebastião de Pinho, Jorro Pedro
Caminha. —IratisUno Vieira de Carvalho. —
Por procuração de Joaquim José Gonçalves,
& Comp,—	 Josd	 Alineida.—Costa

„
puir».) (IJC.).—Antu,,iu Manoel de Lemos Ju-
n :or.—Jorro Angusto Beleh ,..or .—Carlos Fer-
reira de Alrnei .cla.—Joaguim Marinho .—Por
procuração de Luiz A. F. do Almeida, Julio
Braga.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial em sessão do hoje, arellivouno nesta
repartioão, sob numero deus mil setecentos
o oitenta e oito, a acta da assembléa geral
extr wrdinaria da Companhia Nacional do
Tecidos de Linho, de 2 de abril ultimo, que
alterou aiguns artigos dos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercia/ da Capi-
tal Federal, 1 de maio do 1902.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Ilanque Française du Ltrésil

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1902

Capital 	  Francos
Capital realizado 	 	 o

Activo
Filiae,s e agentes 	
Lettras descontadas 	 ..
Lettra,s a receber 	
Contas correntes garantidas
Valores depositados 	
Idem caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

17.975:670$635.
Passivo

Capital desta agencia 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Contas correntes a prazo fixo 	
Filiaes e agentes 	
Lottra,s a pagar 	
Titulos .em caução e deposito
Diversas contas 	

17.975:676$635
S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 6 de maio

do 1992.— O sub-director, John Foi.— O di•
roctor interino, R. Sleroellyn.

ANNUMIOS

Companhia Brazileira de
Artes Graphiette
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São convidados os Srs. accionistas a se ro-•
unirem eia a,ssembléa geral ordinaria., na
séde da companhia, no dia. 17 do corrente..
á 1 hora da tarde, para a apresentação das
contas do anno findo e eleição do um direCtor..
e dos membros do conselho fiscal, devendo
até o dia 14 ser feito o deposito das respe-
ctivas acções.

Rio de Janeiro,2 de maio do 1902.—Antonio
Caetano de Azevedo, director-presidente .

Companhia Verrro-Caril
Carioca

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
om assembléa geral extra.ordinaria, no dia
10 do corrente, á 1 hora da tarde, na séde
da companhia, á rua do Riachuolo n. 117,
para ap:esentação de um projecto de altera-
ção dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de maio do 1902.—Arthur
Alvim, presidente.	 (.

•
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1902

3.000000000

787:68%893
, 173:28S$070

5.916:594211
217:567p70

5.747:0,55,$160
2.133:484331


